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C A L U R O S O R E C I B I M I E N T O 
E N M A N I L A A L A M I S I O N 
P R E S I D I D A P O R E L S R . C A S T I E L L A 

Romeo Gorría llegó ayer tarde a nuestra 
ciudad, después de visitar los centros de 
Promoción Profesional de Aranda y Lerma 

li i m m su so viaje el ieüoi m m l l \ m k k iaoia 
En el G o b i e r n o c i v i l fue c u m p l i m e n t a d o p o r l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

y l u e g o p r e s i d i ó u n i n t e r e s a n t e c o l o q u i o e n l a C a s a S i n d i c a l 

fjoy i i a r á un r e c o r r i d o p o r l a p r o v i n c i a y p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o e n e l ( í n e G o y a 

A p r i m e r a h o r a de l a n o c h e de a y e r , t a l y como se h a b í a a n u n c i a d o , l l e g ó e n v i a 
je oficial a B u r g o s e l m i n i s t r o de T r a b a j o , E x c m o . S r . D o n J e s ú s R o m e o G o r r í a a l 
Jue a c o m p a ñ a b a e l d irec tor g e n e r a l de P r o m o c i ó n S o c i a l , d o n T o r c u a t o F e r n á n d e z -
Miranda, S u v i s i t a t i ene p o r objeto v i s i t a r l a s d i ferentes loca l idades donde se ce le 
bran cursos de P r o g r a m a de P r o m o c i ó n p r o f e s i o n a l obrera , teniendo e n c u e n t a que 
nuestra p r o v i n c i a h a s ido d e s i g n a d a "piloto" e n l a a p l i c a c i ó n de este i m p o r t a n t e 
plan por h a b e r s ido d e c l a r a d a l a C a b e z a de C a s t i l l a "Polo" de P r o m o c i ó n i n d u s 
trial, en e l m a r c o d e l P l a n de D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o y S o c i a l . 

Entrega del solideo cardenalicio 
n a 

Málaga.—T01 pr ínc i i i c . Alexandfo l í r a g o , c a p i t ó n rfe la G u a r -
dia'Noble pontificia, que fue designado por Su Santidad p a r a 
entregar a l Cardenal H e r r e r a O r i a el billete en que consta e l 
nombramiento y el documento consistorial, h a realizado dicha 
entrega en una ceremonia realizada esta m a ñ a n a . — E n l a 
«foto», el príncipe Drago pronuncia las • palabras de presenta-
clon ante el Cardenal. A l a izquierda de l a foto, don Rufino 
Valiente, comendador de la Orden de Sa n Silvestre.--(Cifra) 

Entrega a S. E. el Jefe 
del Estado del carnet de 
periodista «número uno» 

La efectuó el Consejo de la Federación 
de ¿sociaeiones de la Prensa presidido 
por los señores Traga Iribarne y Solís 

Madrid. — E n audiencia concedida esta m a ñ a n a por 
Su Excelencia el Jeje del Eslado a l Consejo directivo de la 

'Federación Nacional • de Asociaciones de la Prensa de Esr 
paña, el presidente de la misma, don Pedro G ó m e z Aparicio. 
h ü o entrega al Caudillo del carnet de "periodista n ú m e r o 
uno". 

A la ceremonia asistieron, los ministros de 'Información 
V Turismo y secretario general del Movimiento; el direcr 
ter general de Prensa y el presidente del Sindicato N a c i ó -
^ de Prensa, Radio, Te lev i s ión y Publicidad. 

Al efectuar la entrega, el señor G ó m e z Aparicio pro-. 

E l ministro de Trabajo y el 
'director general de P r o m o c i ó n 
Social de su Departamento llega
ron a tierras burgalesas a las 
cinco y media de la tarde, sien--
do saludados en Pardilla, l í m i t e 
de la provincia, por el gober
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, señor Perlado C a -
davleco; presidente de la D ipu
tac ión , s eñor Dancausa de M i 
guel y delegado provincial de 
iTr^bajo, señor D u r a n Valdés , a 
quienes a c o m p a ñ a b a n el secre
tario particular del gobernador 
civil, señor López Mart ín . T a m 
b i é n acudieron a cumplimentar 
a l ministro de Trabajo el coro
nel González-Mol ina jefe del 
9.» Tercio de la Guardia civil 
y el comandante Barrios Rueda 
primer jefe accidental de l a 
lOd3 Comandancia del mismo 
b e n e m é r i t o Cuerpo. 
V I S I T A A A R A N D A D E D U E R O 

A las seis.menos cinco de la 
tarde los señores Romeo G o r r i a 
y Fernández-Miranda, juntamen
te con las primeras autoridades 
provinciales y el delegado de 
Trabajo entraban en Aranda 
de Duero, cuyo vecindario les 
d i spensó un car iños í s imo recibi-
rniento. L a comitiva oficial se 
detuvo en la entrada do la ca 
pitalidad de la Ribera ante los 
locales anejos a la antigua fá 
brica de Pascual-Sanders donde, 
se h a instalado, provisionalmen
te, el Centro móvi l del Progra
m a Nacional de Promoción pro
fesional obrera, en el cual cur
san sus enseñanzas 24 alumnos 
del primer curso de conductores 
de camiones y ó m n i b u s de ser
vicio público. 

E l ministro de Trabajo y el 
director general de P r o m o c i ó n 
Social fueron recibidos y cum
plimentados por la Corporación 
municipal arañdina, presidida 
por su alcalde don L u i s Mateos 
Martin y entre cuyos capitula
res se encontraba el diputado 
provincial señor Zapatero; C o n 
sejo local del Movimiento. Her
mandad de Labradores y G a n a 
deros; jueces de Instrucción y 
comarcal; cura arcipreste y cle-

^Paso a cuarta pág ina) 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o , don J e s ú s Roriieo G o r r í a , contes tando a u n a de l a s in t erpe lac io 
nes que le f u e r o n h e c h a s en e l c u r s o del co loqu io ce lebrado a y e r n o c h e e n l a D e l e g a c i ó n 

p r o v i n c i a l de S ind ica tos .—(Foto "Fede") 

Hosyguín ha sido 

visitar 

En Buñuel 
(Navana) ha 
mufitn una 
mujei a los 
104 años . - . . . 

Tuüela VÑavárfct). —- A los 104 
a ñ o s do edad ha- Jallecido esta 
tarde en "Buñuel ( N a v á r r a ) -do
ñ a Leonor Enciso Frdgo, que 
el pasado dia S del actual cele
bró su cumpleaños , rodeada dé 
sus familiaresi Deja una descen
dencia de siete hijos, cuarenta 
nietos, setenta y cinco biznietos. 
y seis tataranietos, el ú l t e i m o 
de éstos nac ió hate cuatro mc-
•iseSi ' • ' • • •'' • 

Durante su prolongada vida 
la única capital que vis i tó fue 
Zaragoza, siendo todavía n iña . 
No conoció ni tranvías ni "me
tros" y nunca as i s t ió a una co
rrida de toros ni a un partido 
de fútbol. 

M O N U M E N T O A L 
" C A M I O N E R O " 

Zaragoza. — El diario "A7na-
necer" lia lanzado la iniciativa 
de que en esta qludad, impor
tante nudo de comunicaciones 
por carretera, se levante un mo
numento- a l . "caniionero". 

invitado 

Oeste 

Próxima conversión en oro 
de unos 250 millones de dólares 

por el Gobierno de Francia 
«Plan Chipre» elaborado por Galo Plaza 

París.-í—- Franc ia v e n d e r á pronto otra parte de sus reservas 
en dólares para transformarlas en oro, según se dice en. esta 
c'apitai'de fuente francesa autorizada, 

"París -Presse" dice que esta operac ión pedria representar 
Ja venta de doscientos cincuenta millones, de, dólares, durante 
el mes de Marzo, 

D u r a n t e u n a b r e v e e s c a l a 

e n K a r a c h i . e l m i n i s t r o 

e s p a ñ o l c o n v e r s ó c o n a l t o s 

f u n c i o n a r i o s p a k i s t a n í e s 

K a r a c h i . — E l a v i ó n que conduce a l E x t r e m o O r i e n 
te a l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s don F e r 
n a n d o M a r í a C a s t i e l l a y s u esposa y a los marquese s 
de V i l l a v e r d e , h a h e c h o u n a breve e s c a l a e n e l a e r o 
puerto de K a r a c h i . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l se e n t r e v i s t ó d u r a n t e unos m i 
n u t a s e n e l m i s m o aeropuerto c o n al tos f u n c i o n a r i o s 
d e l Min i s t er io p a k i s t a n í de Asuntos E x t e r i o r e s , m i e m 
bros de l a C á m a r a E s p a ñ o l a de C o m e r c i o e n e l P a k i s 
t á n y c o n e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n K a r a c h i , todos 
los c u a l e s a c u d i e r o n a i aeropuerto p a r a d a r l a b i e n 
v e n i d a a los i lu s tres v i a j e r o s . — E f e . 

. Yunció un discurso. 

^ FManíói <Balzáii> 

t i 
Su anterior junta rectora 
aüministró mal 

di""011—Una c o m i s i ó n res i -
la * en Zurich, responsable de 
de j T ^ s t r a c i ó n de los fondos 
Süi¿U]undación internacional 

ha 

S u Excelencia el Jefe del E s 
tado contes tó a l presidente de 
la Federac ión Nacional de Aso--
ciaciones de la Prensa de E s 
paña con las siguientes pala-, 
bras: 

« Constituye p a r a m i una sa
t i s facc ión el haber escuchado 
esta expos ic ión tan c lara y l^al 
del progreso de l a F e d e r a c i ó n 
de Asociaciones de l a P r e n s a 
e s p a ñ o l a y, a l mismo tiempo, 
el tener o c a s i ó n de agradece
ros toda la c o l a b o r a c i ó n leal 
que v e n í s prestando a l engran
decimiento de la Patr ia , vues
tra sensibilidad en todos l o s 
problemas de la N a c i ó n , vues
tro servicio a la verdad, vues
tro amor a l a Patr ia , demos
trado en esta vanguardia en 
que c o m b a t í s por la grandeza 

^Unf ~^ana " B a i z ^ n " , na 
oo ha 0 hoy Que de momento 
entrP„y dlnero disponible para 

L^Sar Premios. 
Socios, •reiriios Podían ser entre- de E s p a ñ a . Son muestra de l a 
lasrenfUnicaraente con cargo a s ign i f i cac ión d e l a profes ión 
^ción "r-del 03131131 l a F u n - ' per iod í s t i ca y del servicio siem-
la Como consecuencia de 
^teítr - .administración de la 
^Qdari- 13 rectora de ^ 
A r a n t e ' \os gastos efectuados 
do a i Varios años han excedi-
Una 7; re"tas del capital", dice ^mi^r* Públ ica por la 

^- 'on administradora, 
íada 3r!?P0. .que la semana pa- -
^ ^ ñ o ftf10 la conces ión del patriotismo. 
líacion Tlzan de la Paz a las Muchas gracias por este car-
»íjí0£ tUnidas, y . tros pre- net de periodista que me ofre

c é i s y por estos momentos y 
esta sa t i s facc ión que me pro
p o r c i o n á i s d e reuoirme c o n 
vosotros í>/ 

pre en vanguardia, que desem
p e ñ á i s en l a defensa de E s 
paña. 

Agradezco, asimismo, e s t a 
ocas ión que me o frecé i s de po
der estrechar vuestra m a n o , 
saludar a todos los periodistas 
de E s p a ñ a y poder agradecer 
su servicio a l a verdad y su 

««s. no J u d i a n t e s de siete pai-
ftctUar es^ba autorizado para 
^coim.r1 811 nombre, — a ñ a d e 

P i c a d o de la c o m i s i ó n - . 

Conferencia de Prensa del dirigente 
de los musulmanes negros 

Chicago.—I>a «foto» muestra a E l i j a h Muhammed, dirigen
te de los musulmanes negros, durante la conferencia de P r e n 
sa celebrada en esta ciudad. E l i j a h Muhammed n e g ó cualquier 
conex ión con c\ aeesjnato dr Malcom X y dijo: «.Mulcolm mu-
•ió de nciu'ido con lu qué Había i)iCLÍk;ulu .— (Tlfto. C i f ra ) 

E l Gobierno quiere mantener 
en • el futuro - u n a existencia de 
dólares o libras esterlinas que 
no represente m á s del velnti 
cinco per ciento do aquél las . 

E t E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 
E N F R A N C I A 
P a r í s — Los días 14 y 21 de 

Marzo próx imo , los electores 
franceses acudirán a los Cole
gios electorales en todo el p a í s 
para elegir les nuevos Consejos 
municipales de 38.000 poblacio
nes, grandes y pequeñas . Se
rán elegidos en total unos 
400.000 concejales.—Efe. 

I N V I T A C I O N 
Bonn.— Alemania occidental 

ha invitade a l jefe del Gobierno 
ruso. Kosyguln, para que se 
traslade a Bonn para celebrar 
convorsa.cioaes, según • se anun-
cai en esta capital. 

E l secretario -de Prensa del 
canciller, Ven Hase, ha oeclara-
do que Kosyguin habla dlchc 
qué "lo es'táfaa pensando", a ñ a 
diendo, el secretarlo de Prensa 
q u é Bonn desea la visita de 
Kosyguin para tratar "cuestio
nes do interés muiuc" para Ale
mania occidental y la Unión 
Sovié t ica .—Efe . 

P R E S U P C E S T O D E 
D E F E N S A 
Bonn.^— El presupuesto de de_ 

fesa más bajo de la Alemania 
cccident'ál,. desde 1962, ha sido 
aprobado per la Cámara B a j a 
en segunda lectura. 

E l presupuesto de 1965 ha 
sido reducido desde los 20.300 
millones de marees —¿ 0 4 . 5 0 0 mi 
llenes de pesetas— del preyec-
lo primitivo a 18.300. 

Esta lia.-sido, la primera re
ducción de gastos efectuada des
de que Alemania occidental in
gresó tai la '"OTAN".—Efe. 

P L A N C H I P R E " 
A n k a r a — G a l e Plaza, el me

diador de las Naciones Unidas 
en el problema de Chipre, ha 
presentado hoy un plan para la 
creación de un Estado chiprio
ta iudependienie, neutral y des
militarizado, se dice esta no
che en fuentes turcas del Mi 
nisterio de Asuntes Exterio
res Efe. 

S E M A T A N D O S A V I A D O R E S 
A M E R I C A N O S . E N V U E L O 
D E E N T R E N A M I E N T O 

S a i g ó n . — D o s aviadores norte
americanos resultaron muertos 
boy, al estrellarse su r v i ó n a 30 
k i l ó m e t r o s a l Este de la base 
aérea de Bien Hoa, próx ima a 
Sa igón . E l accidente ocurrió du
rante un vUeio de entrena
miento. 

E N M A N I L A 
M a n i l a ( C r ó n i c a por d o n 

C . B e c k e r de l a A g e n c i a Ü P I ) 
E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 

Apuntos E x t e r i o r e s , don F e r 
n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , h a 
l legado es ta n o c h e a M a n i l a 
a l a s 30,33 h o r a loca l , p a r a 
r e a l i z a r u n a v i s i t a de b u e n a 
v o l u n t a d , de u n a s e m a n a de 
d u r a c i ó n , a este p a í s u n i d o 
p o r lazos t a n f r a t e r n a l e s a 
E s p a ñ a . 

C a s t i e l l a — a c o m p a ñ a d o 
p o r s u esposa y los m a r q u e 
ses de V i l l a v e r d e , h i j o s d e l 
J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l - — r e 
c i b i ó u n a e n t u s i a s t a b i e n v e -
n d a , que le o f r e c i ó u n a m u l 
t i t u d c o n g r e g a d a e n e l a e 
ropuerto i n t e r n a c i o n a l de e s 
t a c a p i t a l p a r a rec ibir le . L a 
m i s i ó n e s p a ñ o l a l l e g ó a bor
do de u n a v i ó n D C - 8 de l a s 
" L i n e a s A é r e a s H o l a n d e s a s " 
( K L M ) , e n vuelo n o r m a l . E l 
a v i ó n a l c a n z ó l a p i s ta de 
a t e r r i z a j e v e i n t i d ó s m i n u t o s 
a n t e s de lo previs to . 

C u a n d o e l min i s t ro y s u s 
a c o m p a ñ a n t e s sa l i e ron d e l 
a p a r a t o f u e r o n recibidos c o n 
aplausos y gri tos de e n t u 
s ia smo y b i e n v e n i d a de l a 
m u l t i t u d congregada , f o r m a 
d a e n s u m a y o r í a por perso
n a s de a s c e n d e n c i a e s p a ñ o l a . 

E l m i n i s t r o . filipino d e 
Asuntos E x t e r i o r e s , M a u r o 

^Pasa a quirtiu pág ina) 

Repentinamente 
falleció ayer 
D. Pedro Bdlañá 
famoso empresario 
taurino catalán 

Contaba 81 años de edad 
y murió a cousecuencia 
de nn ataque cardíaco 

FLORES AL m u m SE LOS EXPLOMSORES 

Dos j ó v e n e s de ambos sexos, de 16 a ñ o s , y l a señor i ta Signe 
Dreijer, en nombre de las organizaciones internacionales, se 
dirigen a depositar unas coronas de flores sobre la piedra 
en memoria del fundador de los «exploradores» y «guías» , 
l lobert Baden-Powell, en Londres.—(Foto F i e l ) 

Barcelona.—Ha fallecido a las 
ocho y media de la noche el 
destacado empresario taurino 
don Pedro B a l a ñ á , a consecuen
cia de un ataque cardiaco, en 
su domicilio de la calle de Pro-
venza 266. Contaba 81 a ñ o s de 
edad. 
D A T O S B I O G R A F I C O S 

Barcelona.—Don Pedro Bala
ñ á Espinosa, conocido hombre 
de negocios, concejal del A y u n 
tamiento y empresario de las 
plazas de toros de Barcelona, 
h a b í a nacido en Barcelona el 
d ía 9 de Diciembre de 1883. De 
joven m a r c h ó a Tarragona con 
su padre, que t e n í a allí un ta
l ler de toneler ía . Vino poco des
p u é s a esta ciudad, donde em
p r e n d i ó negocios y desde el a ñ o 
1927 regentaba las plazas de to
ros "Monumental" y Arenas. 
A d q u i r i ó la plaza Monumental. 
E n la actualidad era empresario, 
a d e m á s de las dos plazas de 
Barcelona, de las de Palma de 
Mallorca, Inca, Aranjuez, L i n a 
res, Segovia, Almagro, Manzana
res, Medina del Campo, Tarazo-
n a de A r a g ó n y Algeciras. Por 
temporadas tuvo otras plazas. 

M o n t ó un negocio de espec
tácu los de cines y teatros y ac
tualmente llegan a treinta las 
salas que explotaba. Ult imamen
te c o m e n z ó la cons trucc ión de 
otro cine. 

T a m b i é n ac tuó en po l í t i ca . 
F u e concejal del Ayuntamiento 
y teniente de alcalde de Cul tu 
r a y Fomento desde e l año 1914 
al 1918. Ultimamente fue elegi
do concejal por el tercio sindi-

(Pasa a quinta p á g i n a ) 
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Wilson rechaza una sugerencia 
sobre contactos con Franco acerca 
del problema de Gibraltar 

"La ci iesti ha s i M e i n pof codíiiís M m M 

D n i e s . Creo preíerllile me las cosas cquíoq 
llefaías ilii la m m mun", i o el "PremíBF" 

Causan gran impresión sn Gibraltar las declaraciones 
de Fraga Iriliarne a la S. fi. C. de Londres 

(Inlormación en quinta página) 
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Promoción social 
y viviendas «urgentes» 

LA visita del m i n í s i r o de Trabajo a Burgos marca 
otro ja lón importante en el proceso del desarrollo 
del Polo de P r o m o c i ó n : de la industr ia l izac ión de 

la Cabeza de Castil la. Ciertamente, pocos *'a priori" 
p o d í a n desconocer el valor, el sentido excepcional que 
esta llegada del señor Romeo Gorr ia —¿cuando ha ve
nido a nosotros el titular de un Departamento que, al 
parecer, pocos problema* t e n í a aqu í?—, esta presencia 
f ís ica de quien —"de jure" y de "facto"—• ostenta la 
capi tanía del vasto mundo laboral, entraña. D e s p u é s 
de verle y de oirle, fuera es túp ido formular dudas. E n 
otras pág inas de este mismo n ú m e r o ha l lará el lector 
e x p l i c a c i ó n cumplida a nuestras afirmaciones y Dios 
Mediante, a ú n tendremos ocas ión, m a ñ a n a , de confir
mar esa realidad en principio s e ñ a l a d a hasta extremos 
no mucho tiempo atrás insospechados. 

Burgos, vanguardia en el programa naeional de pro
m o c i ó n obrera. Sin presuntuosa ni ridicula os tentac ión . 
Bien lo atestiguan esos veinte primeros cursos de E s 
p a ñ a que, en diecisiete localidades de provincia ( in
cluida la capital) desarrollan setenta "monitores —pio
neros t a m b i é n — ante casi medio m i l l ó n de hombres de
cididos a redimirse de l a triste condic ión del peonaje. 
H a sido posible iniciar l a ofensiva de "al fabet izac ión 
profesional" la hemos o ído l lamar en Burgos porque 
en nuestra t ierra y con nuestros hombres se ha encon
trado el mejor campo de arranque. U n a s i tuac ión per
fectamente estudiada y diagnosticada, una admirable 
p lani f icac ión y, por consecuencia, una "puesta a punto" 
ó p t i m a para arrancar. Esto es muy comfortador. M á x i 
me cuando se nos ha dicho que hay provincias de con
diciones similares a la nuestra donde acaba de comen
zarse la tarea previa que Burgos real izó hace tiempo. 
E n ello vemos el signo irrefutable de la maravil losa 
"voluntad de ser" que nos propicia el futuro apeteci
do. Queremos ser dignos de é l . Y . una ant ic ipac ión tan 
asombrosa permi t i rá que los m á s ambiciosos objetivos 
de la p r o m o c i ó n profesional, y social, se coronen s a 
tisfactoriamente, puesto que podrá desarrollarse en In
tensidad y e x t e n s i ó n hasta extremos casi incre íb le s , 
llegando a todos los rincones de nuestra provincia don
de exista un grupo —veinte por lo menos— de hombres 
con voluntad de superar la s i tuac ión en que se hal lan 
sumidos. 

Por lo d e m á s , l a visita del ministro de Trabajo ha 
traído como consecuencia que se reaviven problemas 
cuyo so luc ión ha de afrontarse. Solo queremos a-hora 
referirnos a uno de ellos: el que plantea la falta an
gustiosa de alojamientos para la gran masa de trabaja
dores y sus familias que, inmediatamente, han de venir 
a emplear .sus esfuerzos en la cons trucc ión . Problema 
grave. E l Ministerio de la Vivienda tiene ofrecido su 
parque de viviendas prefabricadas para caso necesario. 
Esas viviendas se necesitan. Y a . Porque antes de q u é 
el " a l u v i ó n " —es un modo de hablar— se produzca (y 
es inminente, repetimos) tienen que estar aquí. Con 
la puerta abierta a sus moradores. 
¿ S o l u c i ó n provisional? Ciertamente; 0 ]] D f] F N t F 
pero la ún ica so luc ión . O U n U L l l ttL 

De los Centros oficiales 
I N F O R M A C I O N M W 1 T A R 

D E S T I N O S , — Se destina al 
Centro de Intendencia du R e 
clutas n ú m e r o 2 al capi tán de 
i n f a n t e r í a don. J u a n R a m i r o 
Loma. 

P A G A D U R I A M I L I T A R . — 
L o s pagos de haberes del mes 
actual se harán efectivos el d ia 
26, de diez a trece, caballeros 
mutilados de guerra por la 
Patr ia y el 27, a igual hora, 
jefes, oficiales y suboficiales. 

L a Asoc iac ión Mutua B e n é 
fica, el dia 26. de diez a trece, 
viudas y retirados y el dia 27. 
incidencias. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Adonis 
R o d r í g u e z Agus t ín Alameda, 
Antonio Fernández , Clemencio 
Presa, Emeterio Garc ía , H e r m i -
lo G r a ñ ó n , José Campos, M a 
nuel Alarcia, Angel Martínez, 
Antonlno Vizcarra. Atanasio 
Hernando. Carmen de Diego. 
Fidel Alonso. José L . Díaz, Pe-
laya Guerrero, Trinidad Ru-* 
pérez, Teodoro Llanos, Urbano 
Alonso, José R. G o n z á l e z , Dele-r 
gado Telégrafos , José Ortiz N a -
vacerrada, Agust ín Lázaro, Jo^ 
sé Sintes. Julio Mart ínez Yuste, 
Alfonso Morras. Antonio Her-
náez. Marcelo Sancho, J o a q u í n 
Medina, Felipe M a r i j u á n y J u 
lio Mart ínez Yuste. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Sa
la de lo Civi l . — Pleito de tná-
yor c u a n t í a , procedente del 
Juzgado de Primera Instancia 
de Guernica. seguido por don 

Angel Ugldo con don Juan B i l 
bao, sobre declaración de pro
piedad. 

Pleito de menor cuantía, pro
cedente del Juzgado de P r i 
mera Instancia de Santander 
n ú m e r o uno, seguido por don 
Bonifacio Puente con don A n 
gel Fuente, sobre deslinde. 

Incidente procedente del J u z 
gado de Primera Instancia de 
Bilbao n ú m e r o uno. seguido por 
don Enrique D o m í n g u e z con 
don Jul ián Gómez . 

Audiencia Provincia l — J u i 
cio oral procedente del. Juz
gado de Instrucc ión de Vi l lar -
cayo, seguido contra J . R. P. 

Juicio oral procedente del 
Juzgado de Instrucc ión de M i 
randa de Ebro, seguido contra 
C . M. F . sobre imprudencia. 

CURSO DE 
INGLES 

A fin de facltar l a inscrip
c ión en el curso de ing lés , orga
nizado por el Curso de E x t r a n 
jeros, se pone en conocimiento 
del p ú b l i c o en general que la 
oficina para la inscr ipc ión per
manece abietra de ocho a diez 
de la noche, todos los días in
cluso el sábado dia 27. 

Se recuerda que el curso co
m e n z a r á en los primeros días del 
meg de Marzo. 

L a s clases serán d e s e m p e ñ a 
das exclusivamente por cuatro 
profesores nativos. 

L a Re l i g io sa S i e r v a de Jesús» 

Soi iiiia U Pito f e iÉz 
D e s c a n s ó en el S e ñ o r en B u r g o s , e l d í a 24 de F e 
brero a los 87 a ñ o s de edad y 64 de p r o f e s i ó n r e l i 
g iosa hab iendo recibido los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

L a R v d m a . M a d r e S u p e r í o r a G e n e r a l de l I n s t i t u t o , 
l a S u p e r i o r a y C o m u n i d a d de l a C a s a y d e m á s 

H e r m a n a s e n R e l i g i ó n y f a m i l i a 

A l par t i c ipar l e s e l fa l l ec imiento de s u a m a d a 
H e r m a n a , le r u e g a n l a e n c o m i e n d e n a Dios Nuestro 
S e ñ o r y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s J fune 
r a l que se c e l e b r a r á n H O Y , d i a 25, a l a s O N C E , e n 
c a p i l l a de l a s Re l ig iosas S i e r v a s de J e s ú s ; seguida
m e n t e l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
S a n J o s é , ac tos por los que l es d a n las grac ias . 

B u r g o s , 25 d e F e b r e r o de 1965. 

B U R G O S 
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| O f i c i a r á d e p o n t i f i c l a i 

e l a b a d d e D u e ñ a s 

c o n m o t i v o d e sus 

b o d a s d e p i a f a ¡K 
W 

C o n motivo del a ñ o jubilar 
de sus bodas de plata de abad 
(1940-1965) el Rvdmo. Padre 
Dom Buenaventura Ramos C a 
ballero, abad de San Isidro de 
D u e ñ a s y fundador del Monaste
rio cirterciensc de San Pedro 
de Cardeña, el p r ó x i m o domin
go, dia 28, tendrá lugar en es
te h i s tór ico Cenobio cldlano 
una misa de acc ión de gracias, 
concelebrada por doce sacerdo
tes de la Comunidad, presididos 
por el Rvdmo. Padre Abad de 
D u e ñ a s que oficiará de pon
tifical 

L a ceremonia se ce lebrará a 
las once y media de la m a ñ a 
na. L a parte musical estará re
forzada por la Scbola de S a n 
Isidro de D u e ñ a s . 

Regresa de Francia 
el abad de Silos 

E l abad del monasterio be
nedictino ae Santo Domingo de 
Silos Rvdmo. Padre Fray Dom 
Pedro Alonso y Alonso, O.S.B., 
ha regresado de su viaje a 
F r a n c i a , en cuyo pais as is t ió a 
l a r e u n i ó n de abades asistentes 
de la Congregac ión de San Pe
dro de Solesmes que trató, en
tre otros asuntos, de la puesta 
en marcha de las prescripciones 
aprobadas en la Cons t i tuc ión 
sobre Sagrada Liturgia que ha 
acordado el Concilio Vaticano 
I L 

Clases para 
neolectores y 
alfabetizados 

Por una reso luc ión de la D i 
r e c c i ó n General de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a se establece en todas 
las provincias e spaño las las cla
ses para neolectores y alfabeti
zados, correspondiendo a B u r 
gos diez clases, con un crédi to 
de 130.000 pesetas. 

L a durac ión de estas clases se
r á de 160 d ía s lectivos, a dos 
horas dianias, compatibles con 
los horarios laborales. 

L a s clases se rea l izarán en 
dos etapas de ochenta d ías lecti
vos cada una y ciento sesenta 
horas, con una matr ícula m á x i 
m a en cada etapa de 40 a lum
nos'y m í n i m a de 15 y a alfabeti
zados. 

R E P R E S E N T A N T E 
neces i ta A C E I T E S E L O S U A , S . A . , i n t r o d u c i d o C o m e r 
cio A l i m e n t a c i ó n . R e s i d e n c i a B u r g o s . — E d a d m á x i m a 
35 a ñ o s . D ir ig i r se p o r escri to e n v i a n d o f o t o g r a f í a e 
h i s t o r a l a l A p a r t a d o 23 de L E O N . 

& Í n a n x a u i o 

s a v a I I I a u s t i n 

E L F U R G O N Q U E S E H A I M P U E S T O P A R A 
E L T R A N S P O R T E E N L A C I U D A D 

T I P O S : M O T O R B M C 
L D O - 5 F u r g ó n 

L D O - 5 
5 6 - H P 
5 6 - H P 

C A R G A 
1 . 5 0 0 K g s . 
1 . 5 0 0 K g s . 

I 1 

T I P O S : 
5 6 6 
S - 7 8 

M O T O R B M C 
5 6 - H P 
7 7 - H P 

C A J A - f C A R G A 
2 . 5 0 0 K g s . 
4 . 1 0 0 K g s . 

FACILIDADES DE PAGO HASTA 36 MESES 

INTBRFSES B 4 M C A R I 0 S 

D I S T R I B U I D O R E.N E S P A Ñ A 

tfinanzaiiio 

N O T I C I A S 
I N F O R M A C I O N P U B L I C A . — 

L a De legac ión de Industria de 
Burgos abre información públi
ca, por espacio d : diez dias, 
sobre las siguientes solicitudes: 

L a empresa "Nicolás C o r r e a 
S. A.", en su factoría Instala
da en el Po l ígono industrial 
de Gamonal una estación trans
formadora de distribución, pa
r a la tens ión de 44-13,2 K V . y de 
.1.000 K V A . de potencia, alimen
tada por una l ínea propiedad 
de "Electra de Burgos, S. A.", 
así como una conducc ión sub
terránea hasta las instalaciones 
en el interior de la fábrica, don
de se ins ta lará un transforma
dor de 400 K V A para fuerza y 
otro de 100 K V A para alumbra
do, a la tensión de 13.200/3.800-200 
voltios. 

Asimismo solicita autoriza
c ión para diversas Instalacio
nes "Electra de Burgos, S. A.", 
para cambiar el conductor en 
la actual l ínea de transporte 
de energ ía e léctr ica a la tens ión 

de 46 K V existente entre B u r 
gos y Aranda, retirando el ac
tual conductor de cobre de 20 
mi l ímetros cuadrados de sec
c ión por otro de cable de co
bre de 50 mi l ímetros cuadra
dos de diámetro, cambiando la 
disposición de los apoyos, si bien 
se m a n t e n d r á el actual trazado 
de la l ínea . 

t r a s p a s o edificio m u y c é n t r i 
co, 450 metros c u a d r a d o s , 
dos p l a n t a s , posible ed i f i ca 
c i ó n . E s c r i b i r a l n ú m . 653. 
P u b l i c i d a d M E N T O R . A p a r 
tado 140. B n r g o s . Abs tenerse 
cur iosos e i n t e r m e d i a r i o s . 

D O N A T I V O . — L a Peña C l -
diana nos remite 1.125 pesetas, 
recaudadas, en la comida ani
versario de dicha P e ñ a para que 
sean distribuidas a partes igua
les entre, el Asilo de Herma* 
nitas. Hospital de San J u a n y 
Asilo de las Mercedes. 

U n a vez más , en nombre de 
estos tres centros benéf icos da
mos las gracias. 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A S . — E n la Comisaria 
de Aguas del Duero y por don 
iVeridiano Lea l Duque, de San 
J u a n del Monte (Burgos), se 
solicita l a Inscripción en los 
Registros de Aguas Públ icas , es
tablecidos por Rea l Decreto de 
12 de Abri l de 1901, de un apro
vechamiento del r í o Arandilla, 
en t érmino municipal de San 
J u a n del Monte, con destino a 
usos Industriales. 

Coches sin conductor 
E 

C O N A T O D E I N C E N D I O . — 
E n el segundo piso de la casa 
s e ñ a l a d a con la letra " D " en 
la calle de S a n Francisco, se 
produjo ayer tarde un conato 
de incendio a consecuencia de 
haberse inflamado el hol l ín de 
la chimenea. 

Inmediatamente de ser avisa
dos acudieron lo- bomberos, 
quienes procedieron a la extin
c ión del fuego, que careció de 
importancia. 

CENTRAL. Docíoi Esquerdo, 178-Madr¡d-7 

S U C U R S A L Y R E P U E S T O S 

C o n c e p c i ó n . 1* ñ U R G Q S i 

H E R I D A P O R U N P E R D I 
G O N . — Poco después de las 
siete y media de la tarde de 
ayer ingresó en la Casa de So
corro la n iña Victorina Ausln 
González , de 14 años , que ha
bita en Alfareros, n ú m e r o siete. 
L o s facultativos de dicho C e n 
tro le apreciaron herida contu
sa con hematoma en p ó m u l o 
derecho, de pronóst ico leve. D i 
cha lesión le fue producida al 
ser alcanzada por un perdigón 
disparado con una escopeta de 
aire comprimido. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Pt sa Primera* 

maica i . Un a ñ o g a r a n t í a Fla> 
eos y contada 

EfllMlit m iTfl 
F A R M A C I A S D E G U A R D L A . -

Martinez Avendaño . Puebla 20; 
Ortega Iñiguez. Nuno Rasura, 
12 y Labrador. Z a torre L 

N O M B R A M I E N T O S . — Se 
nombran inspectores auxiliares 
de E n s e ñ a n z a Primaria , de 
Burgos, a doña María Lu i sa de 
la Fuente Almendres. doña Ma
ría E n c a r n a c i ó n vergara G a r 
c ía y d o ñ a Lu i sa María Bus-
tillo Solé . 

G O L P E A D O P O R U N L A 
D R I L L O . — Cuandc se hallaba 
trabajando en una obra que se 
realiza en la calle de San Agus
tín, Evencio Mart ínez Bartolo
mé, de 46 años , casado, con do
micilio en la calle de San GU. 

que le ocas ionó herida contusa 
en reglón occipital y fuerte con
tus ión en hombro izquierdo. L e 
siones de carácter leve de las 
que fue asistido en la C a s a de 
Socorro. 

E M P L E A D O 
a d m i n i s t r a t i v o , c o n co-
noc imientos o p r á c t i c a 
de of ic ina, p r e c i s a e m 
presa c o n s t r u c t o r a e s ta 
c a p i t a l ; sueldo i n i c i a l 
60.000 pesetas a n u a l e s . 
E s c r i b i r con i n f o r m e s 
a l n ú m . 650. P u b l i c i d a d 
M E N T O R . A p a r t a d o , 
140. B u r g o s . (Reg i s t ro 
O. C o l o c a c i ó n n » 2239) 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S 
E N L A P L A Z A D E L C O N D E 
D E C A S T R O . — A las tres de 
la madrugada ú l t i m a en la pla
za del Conde de Castro Cho
caron los camiones matr í cu la 
O—44.443 que conduc ía Cesá
reo Fernández Mere, vecino de 
León, de 28 años , casado y 
BI—49.347 que guiaba J o s é 
Apraiz Valle, residente en B e r -
meo (Vizcaya), de 43 años , 
también casado. 

E l primer conductor sufrió 
heridao de pronóst ico reservado, 
de las cuales fue curado de 
primera in tenc ión en la C a s a 
de Socorra pasando luego a 
la c l ínica del Carmen. 

E l otro conductor sa l i ó ileso 
del choque. 

Ambos veh ícu los presentan 
desperfectos de consideración-

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l sorteo celebrado en el d ía 
de ayer resu l tó premiado con 
500 pesetas, el n ú m e r o 492 y con 
50 pesetas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 92. 

Berlitz Idiomas 
Plaza Alonso M a r t í n e a - 9 

f e i é f o n » 6851 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — E n el día de ayer, se ve
rificaron en el Registro Civi l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. —7 Jorge Abad y 
Calvo, María de las Nieves G o n 
zález M a r t í n , , A n a María S a n 
J u a n y Martin, Esther Quintana | 
y L a r a , J o s é Antonio M u ñ o z y 
RIvas, Guil lermina Santaolalla 
y Miguel 

Defunciones. —- Santiago Eloy 
G a r c í a y González , de Burgos, 
cuatro meses, S a n Isidro. 17; 
J u l i a S a n t a m a r í a y Gallo, de 
Burgos, 66 a ñ o s . Almirante B o -
nlfaz; Pilar Santiago y S e d a ñ o , 
de Burgos. 59 a ñ o s , San F r a n 
cisco, 139. 

V reuniones 
regionales del clero 
castrense de la 
VI Región Militar 

Prosiguiendo las tareas de 
estudio iniciadas ayer en el 
S a l ó n de Conferencias de l a 
Residencia Militar, en la pr i 
mera sesión el c a p i t á n cape
l lán del Instituto Militar " V i r 
gen del Puerto" de S a n t o ñ a , 
don Jorge Vicente S á n c h e z di
sertó sobre las proyectadas re
formas en la misa y concre tó 
la función que en ella corres
ponde a l celebrante, lector, co
mentador, cantores y pueblo, 
estableciendo las condiciones que 
debe reunir el altar con vis
tas a facilitar la part ic ipac ión 
activa de los fieles, todo ello 
referido al marco castrense. 

" L a s celebraciones sagradas 
de l a Palabra de Dios aplica
das a l a vida militar" fue el 
tema expuesto con amplitud y 
competencia por el comandante 
cape l lán del Hospital Militar 
de Burgos, don Jaime T o v a r 
P a t r ó a L a s disertaciones fue
ron seguidas de animado colo
quio, pleno de práct icas suge
rencias en torno a los temas 
tratados. 

L a Jornada de la tarde fue de
dicada a plasmar p r á c t i c a m e n 
te, en la ce lebración del Santo 
Sacrificio de la misa, s egún las 
normas de la Const i tuc ión de 
Sagrada L i t u r g i a los estudios 
teórica1: precedentes. Con la 

autor izac ión del s eñor arzobis
po de S ión , ac tuó de celebran
te y predicó la homi l ía el co
ronel capel lán, teniente vicario, 
don Claudio L a Parra Porras. 

A la hora de redactar estas Li
neas, los asambleístas , repar
tidos en equipos, elaboran las 
conclusiones que postiriormen
te s e r á n elevadas, para su apro
bac ión y e jecuc ión , a la C o 
m i s i ó n Litúrgica de _ l a J u r l s -

d a 

l i f f i o s a 

Santoral 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Victorino, Víctor, Claudio, 
Serapio, Justo, mrs., Cesáreo, cf. 

Misa, con rito de cuarta clase 
y color morado de la Domini
c a de Sexagés ima , segunda ora
c i ó n E t fámulos . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Fé l ix , Fortunato, Alejan
dro, Andrés , Faustino, Porfirio, 
obs., Víctor, cfr. 

Misa, con rito de cuarta clase 
y color morado, de la Dominica 
de Sexagés ima, segunda orac ión 
E t fámulos . 

Cult O S 

S A N P E D R O D E L A F U E N 
T E . —»' L a A s o c i a c i ó n de la V i r 
gen Nuestra Señora de los Do
lores, ce l ebrará m a ñ a n a los si
guientes cultos: 

Por la m a ñ a n a , a las o c h ó , 
misa rezada y c o m u n i ó n general 
y por la tarde, a las siete y me
dia, rosario, corona y Salv3 can
tada. 

Juventud del Carmelo 
Como cont inuac ión de los ac

tos del V I aniversario de esta 
Juventud del Carmelo, se pone 
en conocimiento de todos los 
socios de ambos sexos y simpa
tizantes, que m a ñ a n a en el sa
l ó n de los j ó v e n e s a las nueve 
menos cuarto de la noche el 
conferenciante don Celestino O r 
tega Soto, disertará sobre el 
tema: " L o confieso, yo acuso". 

Asociación de 
adoradoras 
del Santísimo 

Hoy, a las cinco de la tarde, 
t endrá lugar e l retiro mensual 
para todas las asociadas, dirigi
do por el R. P . Alfonso Oña, 
S . J . 

La festividad 
de ISanto Angel 
de la Guarda 

E l p r ó x i m o día 1, festividad 
del Santo Angel de la G u a r d a 
c o n m e m o r a r á n su fiesta patro
nal los Cuerpos General de Po
l i c í a y P o l i c í a Armada, con 
una misa rezada en la iglesia 
de la Merced, a las once y me
dia de la m a ñ a n a . 

Por su parte e l Casino R e 
creativo de Funcionarios, hon
rará asimismo a su Santo Patro
no con una misa a las doce de 
la m a ñ a n a , en la iglesia parro
quial de San G i l , Abad. 

Técnico comercial 
Se precisa para representar en 
B U R G O S , firma 'mportadora 
M á q u i n a s Automát icas , Setnl-
a u t o m á t i c a s , Grupos y Electro
dos B a j a Temperatura, S A R A -
Z I N - S O U D U R E y A L I , S T A T E . 
Experiencia comercial. Escr ib ir 
curriculum. C A Y E Apartado, 854 

B I L B A O 

DE 
D e 10 a 70 m.* 

T a l l e r e s S 1 L V 1 N O S A I N Z 
B o t i c a V i e j a n ú m . 27. 

B I L B A O - D e u s t o 

Del D I A R I O D E BWRGOS co 
pendiente al domingo, 24 de ^ 

brero de 1935 ' Fi" 

A T E E y con motivo de su r ^ i 
te triunfo, se celebró ^ T 0 , 
Hotel María-Isabel un í *' 
naje a l doctor don Rafael0?6" 
r a López , catedrático dp * 
tolof fa quirúrgica de l« » , *• 
tad de Medicina de lo T «fC',K 
sidad de Cádiz. UMv«* 
E N Madrid ha fallecido . 

ilustre religioso b u r g a l é . V l 
verendo P. Domingo i L 
marianista. azaro. 
L A S temperaturas 
fueron de 5,2 y 3 g r a ^ * ' 

Instituto Naclonar 
de Previsión 

Para general conocimiento w 
advierte que el próximo sábanl 
dia 27 del actual, con moUvoté 
las actividades a realizar 11 
c o n m e m o r a c i ó n del L V I I A 
versarlo de la L e y FundacioSi 
del Instituto Nacional de S r 
v i s ión , las oficL.as de la ^2' 
gacion de és te en. nuestra 
vincia, caUe Vitoria, número ifi 
p e r m a n e c e r á n abiertas al públi 
co ú n i c a m e n t e hasta las once * 
media horas de la mañana da 
dicho día . U8 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

Redacc ión i28( 
Administración 714% 

******* fc^**-*-********» 

C a l i l i c a c i ú n 
m o r a l de 

es i jcctc lrulos 
C O L I S E O . — «Los mo- | 

torlzados" (3) y " E l de- % 
monio, la carne y el per- % 

$ don" (3). I 
| A V E N I D A . . — Gompa- í 
k fiia de zarzuela y Genero | 
% Chico con "Los Claveles" I 
i« y " L a Dolorosa". (s. c.) * 
I G R A N T E A T R O .—" F i e - « 
* chas incendiarias" (2) y I 
$ "Los tres caballeros" (1). 
| C O R D O N . — "América, 
Ü A m é r i c a " (3). 
i C A L A T R A V A S . — "El 
g sabor de la venganza" (2) 
* R E X . — "Diez fusiles 
% esperan" (3) y "Operación í 
| ' Pacíf ico" 13). 

A S T O R I A . — "A puer- i 
ta cerrada" "3" y "Mal. * 

(3). i* valoca 
* CONSULADO.—"Aque- K 
$ Uos duros años'* (3). | 

i * i 
j|[ 1, n i ñ o s ; -2, mayores de | 
* 14 a ñ o s ; 3, mayores de | 
jji 18 a ñ o s ; 3-B, mayores de * 
¡i 18 a ñ o s , con reparos, y *• | 
U| gravemente peligrosa. | 

lian [oipaiía le wmlí 
y género [tico 

Procedente de l . 
T e a t r o de l a Zarzuela, 

de M a d r i d 
H O T , J U E V E S 

D e s p e d i d a 
7,30 t a r d e y 11 noche 

¡ M a g n í f i c o programad 

L o s claveles 

L a 

— y — 

de i M a e s t r o Serrano 

U L T I M O DIA 

( M a y o r e s 14 años> 

rmnifiro 7. le cavó un ladrilla, d icc ión .CaáTrensa. 

S e n s a c i o n a l 

S i a usted le * 
os films del Oeste 

deje de ver esta í** 
pel ícula . 

ir * 

(Autorizada ma^"0' 

-es de 11 años ) 

********* 

; _ . 
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" L O S P R O T E G I D O S " 

( V n G o b i e t n o " o n t h e R o c k " ) 

Por el enviado especial de la agencia "Logof" » Gibraltar 

Me luis F. D E L C A M P O 

I I 
9 ¿Qué es Gibraltar? 

• los gíbraitareños tienen el futuro en 
sus manos 

O La vida en la Plaza 

N O voy a meterme en l a cue
va de 1* Historia que, por 
ger Historia /puede tener 

¿jversas interpretaciones. E n 
i informe desde el m i s m í s i m o 

Gibraltar q u i e r o y trato do 
ofrecerles una impres ión firme, 
directa y equilibrada de c ó m o 
« van planeando, de una par-
^ las intenciones b r i t á n i c a s ; 
de la otra, las aspiraciones es
pañolas. No deniego las ambi
ciones del existente pueblo gi-
braltareño, emergido por u n 
confusionismo de razas y e l 
imperialismo de G r a n B r e t a ñ a , 
pay ana verdad a las faldas 
del Peñón: un pueblo constitui
do por veinti trés mil almas que 
está absorbido por las var ias 
y óptimas instituciones br i tá 
nicas. 

De lo demás , nada. Porque 
Gibraltar fue concebido por los 
ingleses como plaza fuerte, co
mo base naval, como un c a m 
pamento levantado al pie de u n 
macizo que e s tá y a agujereado 
natural y artificialmente —va
rias gigantescas cuevas y trein
ta kilómetros de carretera— 
que creo que a la primera bom
ba de las gordas, el P e ñ ó n se 
convertiría en cenizas. Pero en 
fin, eso es lo de menos, lo i m 
portante es saber qué v a a ocu
rrir a esta población que Vive 
en ese territorio que mide tan 
solp cinco k i lómetros cuadrados 
de superficie. E n el proceso 
evolutivo de Gibraltar. el tiem
po y los ingleses han ido aña^ 
diendo otros ingredientes aje
nos totalmente al propós i to pa
ra el que fue creada l a plaza. 

Entonces nace el Gibraltar 
negocio, calino, el Gibraltar sis
tema social y sindical y por su 
situación, epicentro de u n con-
trnbando a mayor o menor es
cala. Desconozco exactamente 
esa escala, que por ahora no 
me preocupa. Nace el Gibraltar 
político, el que empieza a cau
sar trastornos a dos p a í s e s y el 
que catapultea el «naquete» a l 
íomlcilio de l a O N U . a l l á en 
América. E l Gobierno de L o n 
dres trata de mostrarse segu
ro sobre el porvenir de su ex
colonia. E l pueblo de Gibral 
tar, por s impatía, trata- de par-
tic'par de esa seguridad, que 
no cojnparte totalmente, cosa 
fl'ie he podido apreciar duran
te mi estancia. No me digan, 
señórés de Gibraltar, que e s t á n 
ustedes confiados en sus pro
pias armas —o las del vecino— 
y en su propia s i tuac ión. E n es
tos momentos no hay nada t a n 
inseguro como su propio fu
turo. 

Gibraltar era u n bas t ión mi -
"tar. Ahora se h a convertido 

un territorio c ív ico-mi l i tar , 
•tás cívico —por sus problemas 
J aspiraciones— que castrense. 
*ara darle forma de pueblo 
«on derechos, se crearon en c i r -
^s tanc ia s de autoemancipa-
«'on dos consejos de gobierno 
«no ejecutivo y otro legislativo. 

0n vista a una cosa c lara se 
GftKJCab!da as í a una forma do 

oolerno, con su c o r r e s p o n d í e n -

je «Posición. E l propós i to de es-
J complejo pol í t ico era el de 
/ear Un territorio con identi-
na / r 0 p i a 1)ara que fuera 

"do Progresivamente a u t ó n o 
ma hasta el punto m á x i m o , 
!*e no es precisamente el de 

autodeterminación, porque 
f Londres, en materia de de-bi*í? y p.0,ít,ca exterior, G l -

r*,tar siempre dependerá . 
te/n ltar le caben dos aI* 

nativas: o constituirse, con 
• concurso de E s p a ñ a —firme-
íiüp Un nu€vo tratado— en un 

«evo sistema social, po l í t i co , 
•stico e industrial, con to-

las ventajas i n t r í n s e c a s a 
p0 Convenlo de altas miras o, 
So .61 contrario, sin el concur-
pla-f .sPaña convertirse en l a 

braltar es, hoy por hoy, un te
rritorio muy p e q u e ñ o , pero lle
no de p e q u e ñ o s detalles que ha* 
cen a ustedes la v ida agradable, 
c ó m o d a y férti l . No tiene m á s 
inconveniente este territorio de 
ustedes que es demasiado di-
minuto. Ustedes tienen que res
pirar p e r i ó d i c a m e n t e , tienen 
que expansionarse, estirar las 
piernas, bostezar s in arrojar 
una bocanada de aliento sobre 
e l occipucio del vecino. E s una 
pena tener a u t o m ó v i l e s deporti
vos y sedanes ráp idos y que no 
puedan ustedes sacarlos m á s de 
sesenta k i l ó m e t r o s por hora en 
l a condiciones m á s favorables. 
Ustedes se han acostumbrado 
a esta v ida y creo que la e n 
cuentran c ó m o d a y agradable 
si no fuera porque les esperaba 
los fines de semana en "Ancha 
es Castilla", aunque se tratara 
de la no menos vasta Andalu
c ía . 

Porque no me Irán ustedes 
ahora a decir q u ¿ proyectan 
pasearse los "week ends" por 
Piccadil ly . . 

L a p e l í c u l a de la ¿utodeter-
m i n a c i ó n ha terminado. E n r e a 
lidad solo tuvo m leve co
mienzo. España y a no está en 
peligro de luchar contra una 
entente internacional. L a lucha 
cont inúa , y c ó m o , contra Ingla
terra. No creo que a l a larga 
convenga al Gobierno de L o n 
dres encolerizarse con E s p a ñ a 
a causa de un p e ñ ó n y sus fa l 
das, que cada día tienen menos 
valor es tratég ico , y por el con
trario, lo tienen como "spot'* 
turíst ico y social. 

¿Qué prefieren los gibralta-
r e ñ o s , estar contra España y a 
favor de Inglaterra, o con E s 
p a ñ a y opuestos a Inglaterra? 
Y o que les he visto y o ído, creo 

Un r e g i m i e n t o de G i b r a l t a r 
que na aceptan ninguna de las 
dos posturas. A estas alturas 
hay que buscar una fórmula de 
equilibrio en l a que se pronun
cie un estado de sa t i s facc ión 
para todas las partes interesa
das. 

P a r a el hombre de la calle G i 
braltar es simplemente una p l a 
z a fuerte, m á s o menos vulne
rable, en la que está contenida 
una pob lac ión dedicada al co
mercio. Hay una calle principal 
—Main street— que empieza 
en e l bast ión Norte y termina 
e r e l bast ión Sur. A izquierda 
y derecha multitud de p e q u e ñ o s 
comercios que pertenecen a he
breos, h indúes , malteses, espa
ñ o l e s . . . E n este consorcio cada 
cual defiende sus intereses que 
son los intereses de la comuni
dad. E s lóg ico , y por eso com
prendo f á c i l m e n t e el punto de 
vista de cada uno de los que he 
interviuvado. E s este clan una 
masa que pesa como "pueblo", 
pero que se puede desbaratar 
en un s a n t i a m é n s i las cosas vie
nen mal dadas. 

Abundan las p e q u e ñ a s tiendas 
de m á q u i n a s de fotogr . . ías , 
aparatos de cine, pr i smát i cos 
y toda clase de utensilios' do
m é s t i c o s . Productos sobrada

mente conocidos en el mundo 
internacional. L a mayor tienda 
—que es tá hoy en obras de a m 
pl iac ión— se l lama " L a tienda 
colorada", y en ella encontrará 
usted rifles, lentes, c á m a r a s de 
cine, etc., etc. Su d u e ñ o —con 
el que hab lé largamente— es e l 
ministro de Turismo y Puertos, 
s e ñ o r Abraham Serfaty, de ori
gen hebreo y casado c e una 
madr i l eña . 

Hay infinidad —por diminu
tas— de calles que carecen de 
in terés . Ó lo tienen para unos 
porque vive un dentista —y hay 
cinco en l a ciudad—, o porque 
hay una oficina Export - Im-
port, o porque reside en ella 
una comadrona — v e i n t i s é i s en 
total—. E n la "ía principal hay 
un cafe r -e l Café Universal—, 
con una orquestina, unos mari
neros y unas tanguistas. E l lo
cal fue en tiempos iglesia ca tó 
l ica. L a s aceras de la Main 
Street son tan estrechas en c ier
tos sectores que s ó l o miden una 
amplitur de 30 cent ímetros , hay 
taxis en Gibraltar. y creo que 
demasiados para sus dimensio
nes. Y hay seis mil a u t o m ó v i l e s , 
prác t i camente uno por familia. 
V i d a próspera , cosa fáci l de 
creer. Y hablando de a u t o m ó v i 

les, d iré a ustedes que en más 
de una .ocasión he estado a pura» 
to de qre darme sin chaqueta • 
s in botones de l a m i s m a L o t 
g ibra l tareños y a t<enen prácticA 
en resbalar sobre los coches, 
yo no. 

Todo es barato en l a plaza. 
M á s barato que en Tánger , en 
donde supe que e l Gobierno Un» 
p l a n t ó un arancel sobre los pro* 
ductos importados. Estuve • 
punto de adquirir una r oberbtt 
maleta estadouziidense —del úU 
timo modelo "streamline"—* 
que en Londres cuesta LPOO pe^ 
setas m á s cara que aquí . A l r i t . 
mo de eso, todo lo d e m á s . L a 
l ibra inglesa es distinta a l a l i 
b r a gibraltarefia. E l billete de 
diez chelines es, sin embargo, 
idént i co . L a moneda fraccionar 
r í a ese l a misma. 

M a ñ a n a seguiremos descri 
hiendo estas faldas del P e ñ ó n . 

{ E x c l u s i v a de la Agencia 
Logos. — Prohibida l a re
p r o d u c c i ó n ) 

P r ó x i m o a r t í c u l o : 

« G I B R A L T A R , 
L A B E R I N T O » 

Gih^u ^ 41,16 siempre fue 
c*aT y para , a I " 6 fue 
ttrp virtud 061 tratado de 
MtJ }• COn toilo el lastre de 

soldadesca acuciada por un 
^a,.Pa,"ento de prostitutas y 
dPi p - T * A j e r o s que h a r í a n 
seabiegnon Una cueva de lnde-

.jSeñores g i b r a l t a r e ñ o s : u s t é -
deSea° quleren. eso. ustedes no 
eq^i, Ser v í c t i m a s de una 
fedes da pol í t ica. Porque us-
sef i ^ . . ^ " de cuentas, van a 
tarifa ,Unicos (lue van a 
í'-mT» con los a ñ o s y s ó l o 
fi canecerá firme sobre el Pe -
íiiTn 86 cnadro militar con sus 
tomoS verdad y de mentira, 
he visf011 esos c a ñ o n c i t o s que 
ta t. y he tocado en « P u n -
fa rect0pa>>- a,1> instalados pa-
>Jifins teo de los n iños , de esos 
hlp n q ? e serian en ese proba»-
b i í i ^ ^ a n a ios n i ¿ 0 ^ fle la po-

^ militar. 
no noS asusleinos. G i -
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UNAIDNELADA 
N u n c a n a d a l a t r a s l a d ó , t a n b i e n . t a n r á 

p i d o y a t a n p o c o c o s t e c o m o l a A u t o 
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I M O S A l e o f r e c e l a s v e r s i o n e s d e g a s o l i n a 

( m o t o r D K W t r e s c i l i n d r o s ) y d i e s e l ( m o ~ 

t o r m e r c e d e s - b e n z ) e n u n a a m p l i a 

g a m a d e m o d e l o s . E l i j a e l q u e m á s c o n * 

, v e n g a a s u s n e c e s i d a d e s . 
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LIBERALISMO Y DEMOCRACIA 

H U E L G A decir que el liberalismo de que 
aqu í hablamos nada tiene que vez con 
e l liberalismo anticlerical que en e l 

siglo pasado tuvo su catón en Sarda y S a l -
vany. A q u é l l o fue una caricatura no de 
una figura jur ídica , sino de una realidad 
s ico lóg ica popular (pol í t ica) . 

E l liberalismo —autént i co— es una ten
dencia a librarse de todo aquello que nos 
pr iva de la libertad. Valga la redundan
cia y la cacofonía . 

E l hombre quiere campar por sus respe
tos y le molesta que le manden y que le 
obliguen a hacer lo que no apetece. 

Por eso el mayor castigo que se puede 
dar a un hombre es meterle en la cárce l , 
p r i v á n d o l e de la libertad. 

S in embargo, desde el momento que se 
Juntan u n grupo m á s o menos numeroso 
de hombres y forman una sociedad, se i m 
pone que alguien mande y otros obedez
can. Hay que sacrificar la libertad por e l 
orden. Pero cabe preguntar: ¿ Q u é cantidad 
de libertad individual es necesario sacrifi
car para alcanzar la armonía colectiva? 

Esto depende del carácter , cultura, r i 
queza, etc., de ¡las p e q u e ñ a s sociedades. 

Desde los esclavos de los primeros s i 
glos a los obreros actuales, pasando por los 
pecheros medievales, hay un abismo o. me
jor , muchos abismos. Cada vez el hombre 
quiere tener mayor libertad, porque cada 
vez está már preparado para usarla s in 
romper l a armonía social. 

Por eso, e l liberalismo progresivo y or

denado es sano y deseable. E l hombre como 
la sociedad —conjunto de hombres— crece 
y se desarrolla paulatinamente. Tiene su 
infancia, su pubertad, su madurez. A cada 
etapa de la vida privada o social que hay que 
concederla una libetad proporcionada. 

A l margen de esta cues t ión viene otra, 
que aunque distinta, se confunde con ella. 

Todos estamos de acuerdo que en una 
sociedad por muy liberal que sea, alguien 
debe mandar y otros obedecer; pero pre
guntamos: ¿Cómo se deben distribuir los 
papeles en este gran teatro del Mundo?, 
¿Quién debe hacer de Jefe para que otros 
le obedezcan? Unos dicen: el pueblo (de
mocracia), otros: un grupo de selectos 
(aristocracia), otros, finalmente, opinan que 
debe ser uno solo (monocracla). ¿Cuál es 
e) mejor de los tres jefes? 

E n realidad, creemos que s e j á mejor Jefe 
quien sepa mandar mejor y equilibrar l a 
balanza entre 1? libertad particular y l a 
armonía colectiva. 

Puede darse una democracia autoritaria 
en extremo y una monocracia o m o n a r q u í a 
l iberal en grado m á x i m o . Que manden mu
chos o que mande uno no supone un goce 
de mayor o menor libertad en los que obe
decen. L a cantidad no tiene que ver con l a 
calidad. 

E l juez (uno) puede ser benigno, y e l 
Jurado (muchos) puede ser severo. 

Por eso, es Interesante que cuando ten
gamos sed de libertad no la busquemos en 
los charcos, sino en la fuente. 

A c t u a l i d a d f i l a t é l i c a 
Las emisiones de sellos de España 

• 

M á t e s t é t i ca 
M á s calidad 
Mejor precio 
Mejor motor. 

P o r e l l o . . . f a 
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t r i u n f a e n 

e l m e r c a d o 

m u n d i a l d e 

u n a t o n e l a d a * 

c o n c e s i c : j a r i o ; 
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E S T A semana estas l íneas es-
t á n dedicadas a a c o m p a ñ a r 
debidamente la reproducción 

de les p r ó x i m o s d i seños de se
llos españoles y a considerar 
el panorama de nuestro país. 
Cabe decir que la mayor par
te de los sellos españoles que 
se emitert desde hace unos a ñ o s 
responden a una norma perió
dica: sen sellos que se repiten 
c íc l i camente , irnos al cabo del 
a ñ o , ctros cada mes. L o que es 
realmente una emisión conme
morativa se prodiga mucho me
nos entre nosotros. Veamos es
te cicle de emisiones: 

Cada mes se pone a la venta 
un sello de la gran serie de
dicada al turismo, con el apa
recido el d ía 15 de Febrero lle
vamos ya doce motivos turísti
cos. E n las reproducciones se 
muestran los que harán los n ú 
meros siguientes: puerto de C u -
dillero y Monumento a Colón 
en Barcelona. — O t r a serle muy 
conseguida que se va completan_ 
do mes a mes es la de los es^ 
cudos de provincias. E l 8 de 
Marzo saldrá el del R ío Muni 
y con él el n ú m e r o 39 de la 
c o l e c c i ó n — Series que se re
piten todos los a ñ o s son en 
primer lugar, la de pintores en 
el D ía del Sello, el 24 de Mar
zo. Salieren en años pasados 
la de Goya. Velázquez, Muri-
Uo. el Greco. Zurbarán, Ribera 
y ^ S o r o ü a , siendo la p r ó x i m a ia 
dedicada a Julio Remero de To
rres. — U n a emisión que ya es 
tradicional e s ' la promovida en 
el Congreso Internacional de 
Fi late l ia de Barcelona y que 
celebra el D í a Mundial del Se
llo cada 6 de Mayo. S e r á la de 
este Mayo la quinta vez conse
cutiva que aparezca. — O t r a se
rle que ya posee tradición, es 
la que presenta diversas vis-
tas de monasterios españoles , 
una de las m á s bellas que se 
emiten todos los añes . Hasta 
ahora han sido objeto de esta 
serie los monasterios de G u a -
dalune. Samua. E l Escm-iai, pp. 

blet y Santa María de Huer
ta, —-Nuevamente otra serie 
anual , la m á s desafortunada 
por sy factura, es la de los 
Forjadores de A m é r i c a , real
mente m o n ó t o n a y pobre. Sen 
t a m b i é n cinco las veces que 
h a aparecido, — E n Septiembre, 
en la misma fecha que lo hace 
en les otros pa í ses ejnropeos 
se pone en circulación la emi
s ión "Europa", que pretende ser 
un lazo comunitario de un Con
tinente a unificar. . E n nuestro 
pa í s son asimismo cinco las 
ediciones que han aparecido so
bre este motivo. — E l sello de 
Navidad que dejó de aparecer 
tras su primera edición de 1955 

adquirido solera en las v ís
peras nav ideñas desde 1959 has
ta ahora. Son pues siete los que 
forman ya parte de este grupo 
f i latél ico pascual. —Por úl t imo, 
parece tomar carta de natura
leza una serle sobre personajes 
famosos e s p a ñ o l e s de todas épo
cas que aparece de cuatro en 
cuatro ejemplares cada a ñ o . 
E s t a vez se ha emitido el 25 
de Febrero y sus faciales son 
m á s asequibles que en el año 
anterior. 

Son pues todas serles norma
les que aún estando dedicadas 
a diferentes personalidades y 

motivos, pasan por ser serles 
comunes a fuerza de reiterarse' 
mensual y anualmente. L o que 
tiene de incentivo por formar 
grupos cerrados de series anua
les, lo pierde per otro lado por 
su monotonía , pues ya e l co
leccionista se ha habituado a 
determinadas series y fechas 
que le roban ,toda impres ión de 
emis ión especial. L o que hace 
a ñ o s era una solemnidad a fe
cha fija, como el Día del Ser 
llq en Octubre, es ahora u n 
continuo ir y venir a Cerreos 
cada mes. E l programa de emi
siones f i laté l icas españolas es 
realmente rutinario a l tiempo 
que muy recargado de series 
cuyos valores se repiten, por lo 
Que si en su calidad de signos 
de franqueo son innecesarios, 
en el aspecto filatélico sólo h a 
cen agobiar a l coleccionista a l 
que su diversión se le ha con
vertido en una poderosa fuer
za a la que per obl igación h á 
de seguir. 

M A R I O B U E N O 

(Del Departamento de 
Difusión del Club 
Colón.—Madrid) 

Lea DIARIO DE BURGOS 

c o l o w a i l I 
e l a u t é n t i c o p a p e l l a v a b l e 

l i i q n a c i o P a l a c i o o . A 
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t o parroquial; representaciones 
de Ordenes religiosas; Organl -
l a c l ó n sindical con representan 
ciernes de las secciones e c o n ó m i 
cas y sociales; director y p r o 
í e s o r a d o del Instituto de E n s e 
ñ a n z a Media, directores de lo» 
distintos grupos de e n s e ñ a n z a ; 
representac ión dei Tal ler-Esc uen 
Ut sindica: de F o r m a c i ó n pro íes 
• lonal y de l a Escuela de C a p a 
taces del Ministerio de Agricul-f 
tura; c a p i t á n de c o m p a ñ í a y te
niente jele de linea de la GuajM 
d í a civil; empresarios de las más 
Importantes factorías de A r a n -
da y diversas representaciones 
de la vida arandina. 

Igualmente recibieron a los se* 
Bores Romeo C o r r í a y Fernán-» 
Hez-Miranda el gerente del pro 
grama de P r o m o c i ó n pro íe s lov 
n a l obrera don José F a r r é Mo-» 
r á n ; director del gabinete téc» 
tdco don D i ó m e d e s Falencia; de
legado de dicha gerencia en 
Burgos don Francisco M a r t í n e z 
Moratalla; jefe del Centro mó-
yil don Manuel Madre Aparicio 
K profesores. 
! Nuestra primera autoridad el* 
|ril de la provincia hizo las pre-* 
eentaclones de rigor y wna vea 
¡que el ministro s a l u d ó a las aiH 
Itoridades locales efectuó una vi*» 
Bita a las Instalaciones del ex
presado Centro de í o r m a c l ó n de 
conductores asistiendo a l des-» 
arrollo de las clases que Inc lu- , 
6ren lecciones práct icas y teórfc 
cas. Provisionalmente y hasta 
Santo llegan camiones-escuelas 
Ide doble mando y cabina, se 
utilizan v e h í c u l o s cedidos por los 
servicios de Automovilismo del 
(Ejército. 

E l ministro de Trabajo y el 
Hlrector general de P r o m o c i ó n 
Social recorrieron las dependen
cias del Centro, comprobando 
el í u n c l o n a m i e n t o de los distin-} 
tos materiales didáct icos que se 
emplean en el adiestramiento y 
preparación de conductores me-t 
¡cárdeos a quienes después de 
tíos meses de e n s e ñ a n z a s y su
peradas las necesarias pruebas 
de aptitud oficial se les proveen 
r á de carnet de primera y prl-i 
inera especial, d á n d o l e s coloca
c ión. A la a t e n c i ó n del ministro 
Ide Trabajo fueron mostrados 
biversos materiales audidvlsuales 
entre ellos uh proyector transa 
párente "Vugraph" y l a maque-* 
ta de un "chassis" seccionado 
con todos sus elementos. E l se-
Bor Romeo G o r r í a conversó con 
los alumnos, in teresándose so
bre l a marcha del curso y es
c u c h ó atentamente las explica-» 
clones que le dieron los altos 
directivos del programa de Pro-* 
m o c i ó n profesional obrera y el 
Befe de dicho Centro m ó v i l 

Seguidamente el ministro de 
DTrabajo y el director general 
tíe P r o m o c i ó n social, en u n i ó n 
ide las autoridades provinciales 
y locales se tras ladó , a una de 
Jas naves e la fábrica de hari-1 
c a s " L a Luls i ta" donde íundcw 
c a n los talleres y aulas corres
pondientes a l curso de Instala
dores electricistas. E l jefe del 
equipo m ó v i l don Carlos C o n -
tloso recibió a las distinguidas 
personalidades a c o m p a ñ á n d o l e s 
e n su recorrido. E n este Centro 
24 alumnos cursan sus ensefian-
eas y a l cabo de sus estudios 
y práct icas que duran de dos 
meses y medio a tres, obtienen 
el t ítulo de electricistas Instala
dores domést icos . 

E l ministro de Trabajo recoe 

Pió las diferentes cabinas-inde-
ndientes dotadas de cuadros 

prác t i cos y el aula de enseñan-; 
teas teóricas. Tanto el s eñor Ho
rneo Gorría como el señor F e r -
i i á n d e z Miranda se interesaron 
por las particularidades del Cen-» 
tro y circunstancias de los a lum
nos, algunps de los cuales pro
ceden de pueblos p r ó x i m o s a 
ftjanda, d á n d o s e el caso de que 
parios de ellos han de cubrir-
todos los d ía s un recorrido de 
veinte k i lómetros para asistir a 
[as clases. L l a m ó especialmente 
la a t enc ión del ministro de 
Trabajo, un alumno de edad m a 
lura , que aspira a convertirse 
m especialista, dejando su an
terior oficio secundarlo. 
E N L E R M A 

Desde Aranda, la comitiva ofl-* 
tíal s e tras ladó a L e r m a cuyas 
autoridades y vecindario dis
pensaron también u n fervoroso 
cec lb imlentó a l representante del 
poblerno y a las autoridades 
provinciales. / 

Dieron la bienvenida al mi
nistro de Trabajo y al director 
¡general de P r o m o c i ó n Social el 
alcalde don Hilario Pérez G a i v 
c í a y miembros de la Corpora
c i ó n municipal; diputado se-
Síor De Miguel D o m í n g u e z ; Con-» 
Bejo local del Movimiento. Jue
ces de Ins trucc ión y comarcal; 
arcipreste y clero; Organizac ión 
sindical, Hermandad de L a b r a 
dores y Ganaderos; teniente je-
jíe de l ínea de la Guardia el
idí y d e m á s representaciones. 

E n el h i s tór ico palacio del 
Duque de L e r m a y en una de 
Bus dependencias cedida por l a 
C a j a de Ahorros dei Círculo C a -
Itóllco de Obreros, se hizo una 
ivislta a los talleres y aulas del 
fcentre m ó v i l en que cursan sus 
estudios de primer curso 25 as
pirantes a especialistas plome
ros. L a s e n s e ñ a n z a s se extende
r á n a la í ormac lóa de Instala-
kiores calefactores. E n nombre 
del jefe" del equipo móvi l don 
(Octavio Ruiz Moranete que tuvo 
¡necesidad de ausentarse por 
causas ae fuerza mí.yor. su her
mano y monitor don J u a n , ex
plico al ministro de Trabajo y 
a: director general de Promo
c i ó n Social las particularidades 
tíe este Curso que abarcará un 
periodo de enseñanza de tres 
meses. E l s e ñ o r Romeo Gorr ía 
V el señor Fernández-Miranda 
comnrobaron loe trabajo^ del 

alumnado que se distribuía en 
sus bancos de trabajo. 

Entre el vecindario congre
gado ante el palacio del D u 
que de Lerma, se hallaban alum
nos del Curso de E x t e n s i ó n 
Agraria que se celebra en di
cha villa. 
L A S A U T O R I D A D E S CUMPLI» 

M E N T A N A L M I N I S T R O D E 
T R A B A J O , E N B U R G O S 
A las ocho menos veinte de 

l a tarde, el ministro de T r a b a j o 
a quien a c o m p a ñ a b a en su co^ 
che el gobernador civil, segui
do de las d e m á s personalidades 
del séquito hac ía su entrada o í k 
cial en Burgos. 

E l s eñor Romeo Gorr ía se d i 
r ig ió directamente al hotel "AU 
mirante Boni íaz", y después de 
descansar unos momentos mar 
c h ó al Gobierno civil donde fue 
cumplimentado por las primeras 
autoridades burgalesas. E l se
ñ o r Perlao^ Cadavieco, a quien 
como antes decimos, acompa-* 
fiaban los s e ñ o r e s Dancausa y 
Duran , presentó a l ministro de 
T r a b a j o y e l director general 
de P r o m o c i ó n Social a l c a p i t á n 
general, teniente general Mar-í 
cide Odriozola; arzobispo de la 
d ióces i s D r . D . Segundo G a r c í a 
ide Sierra M é n d e z ; vicario ge
neral del'arzobispado Uustr í s lmo 
m o n s e ñ o r don Buenaventura 
Diez y Diez, abad mitrado de 
Santo Domingo de Silos, Rvdmo. 
Padre Donv Pedro Alonso y 
'Alonso; presidente de la- Au-s 
diente Territorial , s eñor B a s a n 
ita; gobernador militar, general 
Menor Claramunt; primer te-: 
•cíente de alcalde, s eñor OI ano 
que representaba a l alcalde, se-» 
¡ñor Mart ín-Cobos , el cual no 
pudo asistir a la recepc ión por 
sufrir una ligera Indispos ic ión; 
procuradores en Cortes s e ñ o r e s 
Codón. Barbadillo y A r a g ü é s ; 
delegado del Ministerio de In« 
formac ión y Turismo, s e ñ o r VI-* 
ü a l a í n ; subjefe provincial del 
Movimiento, s eñor Pérez Rome
ro; gerente del "Polo" s e ñ o r 
D e Fortuny y secretarlo gene î 
r a l del Gobierno civil s eñor P é 
rez de Aréva lo . 

E l ministro de Trabajo y el 
director general de P r o m o c i ó n 
Social, departieron animada-» 
•mente con las primeras autoría 
dades y d e s p u é s se dirigieron a 
l a sede de la Organizac ión s in 
dical. E n la calle de S a n Pa1» 
blo y a la altura del edificio 
de la C a s a Sindical campeaba 
una pancarta con la siguiente 
sa lu tac ión : "Los trabajadores 
burgalesas saludan aí ministro 
He Trabajo, i Arriba España!; 
'¡Viva Franco!" . 
C O L O Q U I O E N L A C A S A 

S I N D I C A L 

A su llegada a la sede s indical 
dieron l a bienvenida al ministro 
de Trabajo y a l director gene
r a l de P r o m o c i ó n social el de
legado provincial s eñor V á z q u e z 
F e i j ó o y jerarquías sindicales, 
quienes también, asimismo, salu-» 
daron al gobernador civil y dele
gado de Trabajo. A la entrada 
a la Casa Sindical, los Jefes 
de sindicatos provinciales y pre-í 
Bidentes de las secciones econó-^ 
micas y sociales saludaron con 
car iñosos aplausos la presencia 
del representante del Gobierno. 
[El s e ñ o r Romeo Gorría y séqui-^ 
to se dirigieron al despacho del 
delegado provincial sindical y 
después de un coi .o descanso, 
descendieron de nuevo a la pr i 
mera planta donde, en el s a l ó n 
de actos, se celebró una r e u n i ó n 
presidida por el ministro de 
•Trabajo. 

O c u p ó la presidencia el s e ñ o r 
Romeo Gorría , quien s e n t ó a su 
derecha al gobernador civil y 
íjefe provincial del Movimiento, 
delegado provincial de Trabajo , 
delegado provincial de Sindica
tos y presidente de la C.O.S.iV 
y procurador en Cortes de re-i 
presentac ión sindical, SrJ B a r 
badillo; a la Izquierda; se sU 
tuaron el director general de 
P r o m o c i ó n Social, don Torcuato 
F e r n á n d e z Miranda y el gerente 
del Polo de P r o m o c i ó n de B u r 
gos. Sr, Fortuny y Oñós. 

Abierto el acto, u s ó de la pa
labra en primer lugar el de
legado provincial de Sindicatos, 
don Benito Vázquez Fe i jóo . 
•quien a g r a d e c i ó a l ministro de 
Trabajo su visita a la C a s a Sln^ 
dlcal y la deferencia que dis
pensaba al mundo del trabajo 
burga lés al venir a tomar con
tacto con él. para escuchar y 
estudiar sus problemas. T e r m i 
n ó haciendo extensiva la grati
tud de la Organizac ión Sindi
cal a l resto de autoridades que.-

i con su asistencia aonraban aquel 
acto. 

P A L A B R A S D E L M I N I S T R O 
D E T R A B A J O 
Entre generales aplausos se 

l evantó a hablar, el ministro de 
Trabajo. Sr . Romeo Gorría , 
quien c o m e n t ó pidiendo a to
dos los reunidos que. durante 
el coloquio que Iba a iniciarse, 
hablaran libre y anchamente y a 
que, dijo, a través de mis sa
lidas de Madrid a las provincias 
españolas , me satisface reunir-
me con las secciones sociales 
económicas , porque a través de 
ellas me llegan los problemas in 
mediatos y directos que tené is 
planteados y vuestras sugeren
cias vienen a ser o el refrendo 
de nuestra labor o la abierta y 
noble crí t ica a lo que tiene des
arrollo con arreglo a nuestros 
deseos. 

"Al ministro de T r a b a j o 
—•agregó— lo que m á s le pre-1 
ocupa es en estos momentos de 
profunda transformación econó
mica y social de España , la pro
moción profesional obrera. Ven
go Impresionado de los m a g n í 
ficos resultados 'n la materiali
zac ión de esta obra que acaba 
de ser puesta en marcha en es* 
tos pueblos de vuestra provin
cia, HÍ o a l r a ^ i" nonWiiri CP . 

A su llegada al Gobierno Civil, el Excmo. Sr. Ministro de Trabajo, fue cumplimentado por 
todas las primeras autoridades burgalesas. E n la foto aparece estrechando la mano del 
capitán general de la Región, teniente general Marcide Odriozola. — (Foto "Fede") 
s i angustiosa de estos hombres 
de vuestras tierras que quie
ren ocupar un puesto en el m u n 
do del trabajo. Pero tampoco 
quiero desaprovechar la oportu
nidad para que vosotros, em-» 
presarlos y trabajadores, me ha-> 
b lé l s ahora, de hombre a hom-í 
bre, e x p o n i é n d o m e vuestras i n 
quietudes y formulando vues
tras preguntas, m a n i f e s t á n d o m e 
vuestros temores. No quiero ser 
yo el que comience a hablar. O s 
Invito a vosotros a que lo h a 
g á i s y os digo que antes de que 
formulé i s vuestras sugerencias 
tened la sepuridad de que e s tá i s 
colaborando con el ministro de 
Trabajo, que al fin y a l cabo 
e s t á aquí para servir estos Idea^ 
les que es tán en el fondo de 
vuestros propósi tos". 
E L C O L O Q U I O 
T r a s estas palabras del Sr . Ro--
meo Gorr ía , se Inic ió el coló? 
quio, a cargo del presidente de 
l a C.O.S.A. , don Víctor B a r b a 
dillo quien tras explicar el mo
vimiento cooperativo en nuestra 
provincia, mani f e s tó que hace 
m á s de un a ñ o ha sido presenta
do un informe pidiendo una 
ayuda técnica para la celebra^ 
c l ó n de una serie de cursillos 
de capac i tac ión para los hom-, 
bres que han de regir estas co
operativas. A l no haberse obte
nido una respuesta afirmativa 
h&sta la fecha, el Sr. Barbadillo 
p id ió al Sr. Ministro que se 
activen los t rámi tes de resolu
c i ó n de este asunto,, porque el 
problema es de una importancia 
vital para miles de labradores 
de nuestra provincia. 

E l s e ñ o r R o m e ó Gorr ía con
t e s t ó a las peticiones del s e ñ o r 
Barbadil lo s e ñ a l a n d o q u e e l 
problema del funcionamiento de 
las cooperativas e s t á en el de 
f o r m a c i ó n de los gerentes que 
han de regirlas, problema difi-
c i l en todas las empresas. « Y o 
—-dijo— pido siempre l a forma
c i ó n de los gerentes» . S e ñ a l ó 
que el asunto es de la compe
tencia de la D i r e c c i ó n General 
de P r o m o c i ó n Social y no del 
Fondo Nacional de P r o t e c c i ó n 
al Trabajo y d e s p u é s de mos
trarse de acuerdo con las r a 
zones que demandan la urgen
te so luc ión de este problema, 
r o g ó a l s e ñ o r Barbadillo que 
hoy mismo, antes de empren
der su regreso a Madrid, le sea 
presentada una p e t i c i ó n formal 
a la que p r o m e t i ó dar una con
t e s t a c i ó n personal y oficial u r 
gente. 

E l presidente de l a S e c c i ó n 
Social del Sindicato de Frutos 
y Productos Hort í co las , s e ñ o r 
Azcona, p r e g u n t ó al Sr. Romeo 
Gorr ía le ac larara los motivos 
por. los cuales se retrasa en dos 
o tres meses la a p r o b a c i ó n y 
p u b l i c a c i ó n de los convenios co
lectivos. 

C o n t e s t ó el ministro s e ñ a l a n , 
do que no existen motivos. U n a 
cosa es l a a p r o b a c i ó n de un 
convenio y otra su p u b l i c a c i ó n 
en el «Bo le t ín Oficial del E s 
tado». Concretamente por lo que 
se refiere a Burgos y s e g ú n el 
informe del delegado provin
cial de Trabajo , no hay pendien
te n i n g ú n convenio en nuestra 
provincia. Unicamente lo e s t á n 
algunas normas especificas, pa-

^ r a su publ icac ión B u r g o s 
— a g r e g ó — no tiene actualmen
te pendiente n i n g ú n convenio 
colectivo, como no lo tiene pen
diente ninguna provincia espa
ño la . L o que pasa es que hasta 
que se produce su pub l i cac ión 
se van demorando. 

E l s e ñ o r Azcona, por su par
te, ins i s t ió que concretamente 
el convenio d e comercio de 
nuestra provincia lleva mes y 
medio t r a m i t á n d o s e en Madrid, 

. e s p e r á n d o s e con ansiedad el mo
mento de su publ i cac ión . 

A c o n t i n u a c i ó n u s ó de la pa
labra el presidente de la sec
c ión social del Sindicato pro
vincial del Papel y Artes G r á 
ficas, don J o s é Sáez . quien ex
p l i có que en la f irma de los 
convenios colectivo1? que vienen 
d á n d o s e en las empresas m á s 
fuertes, por no llegarse a un 
mutuo entendimiento, han te
nido que dictarse normas de 
obligado cumplimiento y pre
g u n t ó al s e ñ o r Romeo Gorr ía 
por qüé no se llega en estos 
laudos a respetar lo m í n i m o de 
las pretensiones de los trabaja
dores y sí lo mí-nime de lo que 
ofrecen las secciones e c o n ó m i 
cas. 

A esta in terpe lac ión c o n t e s t ó 
ampliamente el s e ñ o r ministro 
do Trabajo. JDUo oue loa con

venios colectivos, cuya ley fue 
hecha precisamente por él en e l 
a ñ o 1957,. cuando era subsecre
tario de Trabajo , tienen una se
r ie de finalidades e spec í f i ca s , 
entre ellas la de acomodar la s 
retribuciones y los rendimien
tos. D e s t a c ó que a t r a v é s de loa 
convenios, colectivos se h a real i 
zado una de las más1 sensacio-
jiales elevaciones de salarlos 
que se han conocido en nuestra 
P a t r i a . H a s t a el 10 de Agosto 
de 1962 no d ic té yo l a pr imera 
de las normas de obligado c u m 
plimiento, para la empresa de 
P ir i ta s de Huelva , primera nor
m a que se dictaba en E s p a ñ a ; 
porque hasta aquel momento 
muchos de los convenios no 
t e n í a n virtualidad. A part ir 
de entonces, n i n g ú n convenio 
q u e d ó s in c o n t e s t a c i ó n ni dis
c u s i ó n . E l hecho de que l a f i 
nalidad de un convenio no se 
logre es lo que da origen a dic
tar esas normas de obligado 
cumplimiento. L o s convenios 
colectivos tienen que aunar a 
las empresas y a los trabajado
res y l a autoridad laboral n o 
puede tener en cuenta n i las 
.pretensiones de los trabajado
res n i las de las empresas. S I 
me dices — a g r e g ó — que e n 
Burgos se h a n dictado normas 
de obligado cumplimiento que 
e s t á n m á s cerca de las preten
siones de la empresa que de l a s 
demandas del trabajo, yo tuvie
r a que pedir a q u í nle contesta»-
r a e l delegado de Trabajo. Des 
de el a ñ o 1962, la p a r t i c i p a c i ó n 
del factor trabajo ha ido cre
ciendo en forma extraordinaria 
y en 1963 h a alcanzado una c i 
f r a record en l a historia social 
e s p a ñ o l a . Me siento orgulloso 
pero no satisfecho. Creo que h a 
llegado el momento en que te
nemos que revisar nuestra po
l í t i c a salarial , porque e s t á con
dicionada por otros factores. 
Tenemos que modificar las a c 
tuales estructuras. Se e s t á e n 
ello y a t r a v é s de nuevas for
mas, el mundo del trabajo en
c o n t r a r á u n a so luc ión m á s f a 
vorable a sus intereses. 

"Los c o n v e n i o s colectivos 
-—agregó el Sr. Romeo G o r r í a — 
hay que procurar que no ter-* 
minen en unas normas de obli
gado cumplimiento. Cada vez 
que firmaba una norma de con
venio colectivo he de .confesaros 
que me llevaba un gran disgus
to. Creo" en las relaciones del 
trabajo. He prescindido de las 
reglamentaciones de trabajo, 
porque son un estamento viejo 
y caduco. Conf ío en que em
presarios y trabajadores deben 
llegar / a una inteligencia m u 
tua. Confieso que hay a l g ú n me
canismo que no funciona en esas 
relaciones del trabajo. E s o es 
fatal, ¿Cómo vamos a poder 
pensar nosotros en esa comuni
dad de intereses si son incapa
ces las dos partes de concillarse 
en las normas de un convenio 
colectivo? He declarado y sos
tengo que a empresa tiene que 
ser una comunidad de intereses. 
¿ C ó m o vamos a imaginar una 
part ic ipac ión de los trabajado
res dentro do la admin i s trac ión 
de la empresa si no existe com
prens ión por las partes? R e p i 
to con tristeza que cada vez 
es menor el n ú m e r o de conve
nios colectivos y cada vez es m a 
yor el n ú m e r o de normas de 
obligado cumplimiento que e l 
ministro tiene que firmar. Esto 
es un fracaso de la propia so
ciedad española , ae esta comuni
dad nacional. Frente a este fra
caso lo que si puedo asegurar, 
presidente de la -ecc ión social 
del Sindicato de Papel y Artes 
Gráf icas , es que el ministro de 
Trabajo no se queda n i quieto 
n i en silencio y es tá dispuesto 
a proceder en consecuencia p a r a 
que este fracaso no se repita en 
los a ñ o s venideros, porque s i 
las cosas siguen asi. aquella ley 
de convenios colectivos no h a 
brá cumplido no ya su finalidad 
h i s tór ica sino su finalidad social 
y se le hrhrá puesto en trance 
a l ministro dt Trabajo de tener 
que resolver las relaciones ad
ministrativas las relaciones hu
manas de ios que Integran el 
mundo del trabajo. 

E l presidente de la secc ión so
cial del Sindicato de Papel y 
Artes Gráf icas rubricó las pa
labras del 3r. Romeo Gorria di
ciendo que si se ha prodác ldo 
este fracaso, las secciones socia
les no tienen la culpa. 

A cont inuac ión , el Sr. Del Po
z a Jefe de la secc ión social del 
S4n<-iV.«to (4«l Metal d a b i ó en 

t a calidad de vocal del I . N. P^ 
explicando que los vocales que 
Integran el conseje provincial 
de dicho Instituto se ven con
tinuamente abrumados por u n 
problema Incomprensible, cual 
es el de tener que rechazar la 
mayor parte de las peticiones 
de prestaciones de nupcialidad, 
a causa de que ^a cifra tope de 
24.000 pesetas, fijada para los 
ingresos de los solicitantes, se 
halla actualmente desfasada y 
!a superan realmente todos Pre
g u n t ó al Sr. Ministro si se ha 
previsto por su organismo el 
actualizar esta cifra tope, para 
poder dar así so lución a este 
problema. 

E l ministro de Trabajo con
te s tó diciendo que" no solo lo 
ten ía pensado sino que estaba 
y a resuelto, mediante la ley de 
bases de Seguridad Social. Pre
visto el dar a conocer la ley en 
el plazo de dos años , ha trans
currido ya un a ñ o y ahora p a 
s a r á al preceptivo informe de 
l a Organizac ión Sindical y des
p u é s a l del Consejo de Estado, 
para su publicación- Por su im
portancia, contiene un texto de 
gran envergadura y a través de 
él se preven todas 'as cobertu
ras de la seguridad social. No 
es tá y a en el "Bolet ín Oficial" 
porque las Cortes Impusieron 
que se hiciera un texto regla
mentarlo. Es , repito tan exten
so y exige ahora el preceptivo 
informe de la Organizac ión S i n 
dical y del Consejo de Estado, 
que yo espero que no tarde m u 
cho en que vea la luz. 

E l tema de la seguridad so
cial es un tema que nos debe 
hacer pensar y ahora, con la 
nueva Ley, van a crearse una 
serie de problemas a unos y 

- otros., E l ministro de Trabajo 
os ha puesto encima una tre
menda responsabilidad, porque 
es tá dispuesto por la ley que 
no exista un solo caso dentro 
del campo del trabajo que no 
tenga la asistencia o cobertura 
de v ida precisa. Se os conf iará 
a vosotros la adminis trac ión ca 
da vez m á s positiva de todo el 
sistema de seguridad social. 

E x p l i c ó luego ei Sr. Romeo 
Gorría la labor de que se e s tá 
realizando m e d l a n t é los Institu
tos de rehabi l i tac ión funcional 
y- t e r m i n ó diciendo' que él h a 
puesto la Seguridad social en 
las manos d-: los nroplos Inte-

, resados. " Y o os entrego la se
guridad social que ya he conce
bido. S e r é i s vosotros, empresa
rios y trabajadores, los que de
c idáis problemas como éste que 
me ha planteado el representan
te del Sindicato del Metal". 

E l Jefe de la secc ión sóclal del 
Sindicato de la P l d , don M i 
guel Garc ía , preguntó á l mi 
nistro las causas del aparente 
fracaso de las disposiciones del 
Gobierno, rec iente íente promul
gadas y tendentes a frenar la 
progresiva inflacclón, especial
mente la carest ía desorbitada 
que se aprecia en, los art ículos 
de consumo. 

C o n t e s t ó el e s ñ o r Romeo Go
rría diciendo que este tema de 
la inf lac ión le preocupa, cierta
mente, pero que quería atenerse 
a lo que ha dicho en otras oca
siones. R e c o r d ó unas palabras 
suyas en Riotinto, pronunciadas 
el a ñ o 1962, en las que dijo que 
no estaba dispuesto a subir los 
salarios m í n i m o s si ñ o se nos 
garrnt ízaba que se adoptaríon las 
medidas correctoras para evitar 
las tensiones inf lac iónis tas de 
este alza. A partir de entonces, 
efectivamente, los índ ices ;»e 
costo de la vida, precisamente 
por las medidas correctoras he
chas en el sistema económico , se-
tuvieron m a n t e n i é n d o s e hasta 
el mes de Abr i l o Marzo de 
196'., en que el índice de costo 
de la v ida estuvo significando 
un crecimiento que era rea l 
mente normal dentro de l a evo
luc ión de un sistema e c o n ó m i c o . 
E r a explicable aquel crecimien
to normal, porque Qs consustan
cial con cualquier proceso eco
n ó m i c o . Pero a partir de Marzo 
o A b r i l la s i tuación cambió . E l 
costo de la vida crec ió en unas 
proporciones incalificables y tan 
desmesuradamente que le ex i 
gieron al min'stro de T r a 
bajo el tener que rectificar y 
corregir los salarios m í n i m o s 
que ten ía establecidos y reac
cionar de 'Mstinta manera en i >• 
lac ión con los acuerdos de los 
convenios colectivos. No es solo 
eso lo malo. L o malo es que se 
inu?utaron a estos jBaiarios aue 

e s t á b a m o s defendiendo y a es
tos aumentos de los convenios 
colectivos los injustificados au-
mentoi del coste de la vida. De 
tal modo fue esto que el minis
tro de Trabajo tuvo que sal ir a 
la luz púb l i ca diciendo: soy yo 
el que acusa. L a s elevaciones 
del nivel de vida no tienen su 
origen n i se justifican en esos 
^alarios que hemos conseguido. 
Efectivamente, los niveles del 
costo de la vida han seguido 
subiendo y no tienen la culpa 
estos salarios. L a s causas que 
han desencadenado esa subida 
no v a a ser e l ministro de T r a 
bajo quien las detalle aquí . A h í 
es tán . U n salario de 60 pesetas 
son tres tortillas, tres trozos de 
carne, cuatro trozos de pan y 
cuatro naranjas. Y a m i cuan
do se me habla de ur, salario 
base se me es tán cambiando 
esas 60 pesetas en un n ú m e r o de 
tortillas, de carne, de pan, de 
naranjas. Tengo que llegar a n i 
veles salariales q u é vayan acor
des con e l costo de la vida. Y o 
no acuso, pero exijo. Nosotros 
no conseguimos nada, aunque 
estemos impulsando todos los 
niveles de los trabajadores, s i 
por u n lado elevamos los sala
rios y no frenamos el aumento 
del costo de la vida. Esto llega 
a crear una s i tuac ión insoste-
niblt E l Gobierno a d o p t ó 
acuerdos para "renar este a u 
mento e n Noviembre. Pero no 
es un problema que pueda r e 
solverse en e l plazo de 48 horas. 
L a s medidas fque se Han adopta
do no han llegado i su culmi
nac ión . Y , por otro lado, forma 
parte de una conciencia hoy 
inexorable de que el nivel de 
v ida en los precios se deten. :a 
y nc se contenga el crecimiento 
proporcionado de los salarios. 
E n su apl icac ión efectiva, las 
medidas dictadas tienen que 
tender a hacer regresar a nive
les de partida los precios que 
actualmente están llenando de 
congoja todas las cas".s e spaño
las y de una inquietud i rrepr i 
mible al ministro de Trabajo. 

Emplazarme ^ara un plazo 
m á s largo y te demostraré , ami
go representante del Sindicato 
de la Piel , como esta efectivi
dad forzosamente, repito, tiene 
que realizarse. 

'Después, e l presidente de la 
U n i ó t de Cooperativas del C a m 
po, p r e g u n t ó sobre si en la ley. 
de seguridad social está previs
ta k equiparac ión de los traba
jadores del campo con los de la 
industria y ser vicios. 

E : ministro ind icó que, cum
pliendo lo que sev hab ía pro
puesto, antes de finalizra e l año, 
concretamente e l 30 de Dic iem
bre ú l t i m o , pudo presentar, con 
el previo informe de la Organi
zac ión Sindical, al Gobierno; la 
ley de Seguridad agraria y la ley 
de seguridad para los trabaja
dores del mar. Y h f declarado 
—añadió-— que se tiende a una 
equiparac ión entre la Seguridad 
social agraria y la seguridad ge
neral, salvando las diferencias 
que existen. A g r e g ó oue e l 
asunto está pendiente de l a re
so luc ión del Consejo de minis
tros y que espera que pronto ? a 
nueva ley sea una -:er,lidad en 
e l campo español . L a ley v a a 
producir una inmensa repercu
sión bajo el punto dr vista so
cial y e c o n ó m i c o , tendremos 
que i r al .establecimiento de n i 
veles con la industria y servi
cios. 

Finalmente, el Jefe de la sec
c ión e c o n ó m i c a del Sindicato 
ce la Construcc ión , s eñor Arro
yo, abordó el tema de la su
pres ión dictada desde primero 
de a ñ o , de las ayudas estatales 
para la ccnstrucc ión de vivien
das de renta limitada del pr i 
mer grupo. Esta medida —dijo 
el señor Arroyo— que se pue
de considerar acertada, será en 
Burgos contraproducente, m á 
xime en estos mementos de pre
m o c i ó n industrial y social que 
plantea u n acuciante problema 
dé viviendas para alojar a téc
nicos, empleados y personas de 
condición media, que necesaria
mente han de ubicarse en la 
ciudad, como consecuencia del 
establecimiento de nuevas fac
torías. Rogó al señor ministro 
que interceda cerca del X^bier-
no y eleve a l mismo estas jus
tas pretensiones de Burgos. 

E l ministro de Trabajo con
testó diciendo que efectivamente 
se ha suspendido la ayuda pa
ra la construcción de vivien
das de! grupo A porque tenía 
desbordadas las medidas de la 
propia Adminis trac ión y las po
sibilidades presupuestarlas. Es 
to creaba una distorsión secto
r ia l que forzó a reducir ¡a 
construcción de tales viviendas, 
Pero no hay que olvidar que la 
Orden tiene un carácter transi
torio y a d e m á s se ha previs
to que se absorviera todo lo 
que estaba presentado. E n re
lac ión ocn la pet ic ión hecha 
por el señor Arroyo, dijo el ml-
i istro que la transmit irá al mi
nistro de la Vivienoa. Hay una 
comis ión interministerial crea
da precisamente para estudiar 
y dar scIucíód a los problemas 
de este tipo que se produzcan 
en les polos de promoc ión y 
desarrollo que es tán estudiando 
a marchas forzadas el hacer 
combinar el crecimiento inous-
trlal con las necesidades de ha
bitación que se vayan produ-
riendo. E l prob.ema. por lo que 
a Burgos se refiere y respecto 
a esas viviendas del grupo A, 
tendrá pocas consecuencias, por
que en realidad ahora se po
drá abrir las ventanillas. 

C o n c l u y ó dlcindo q u e como 
este primer contacto con los 
hombres del trabajo burgalég, 
el quisiera tener etros muchos 
mas porque - SMVU¿Í>- func ión 

de un ministro es tener concien
c ia de la realidad en que se 
mueve. L a realidad es que a un 
ministro de T r á b a l o siempre se 
le e s t á demandando y exigien
do por dos vía» una irrefrena
ble actividad: vuestras deman
das y mi propia voluntad. 

«Creo que E s p a ñ a e s t á ahora 
en un momento crucial de su 
historia. Nos enfrentamos con 
unos nuevos horizontes que pa
rece que e s t á n a l alcance de 
nuestra mano. Pero la realidad 
es que tengo que decir que to
dos esos horizontes dependen 
de nosotros mismos, de nues
t r a voluntad, de nuestra men
talidad, de nuestra conciencia 
y que son para todos. Como to
dos los pueblos, E s p a ñ a , solida^ 
riamente y por un recto cami
no de just icia social, podrá a l 
canzar lo que se propone. De 
nosotros depende el alcanzar 
« s e objetivo. D e nosotros mia
mos, no como somos, sino co
mo debemos ser». 

L a s palabras finales del se
ñ o r Romeo Gorr ía , que fueron 
interrumpidas en v a r í a s de sus 
Intervenciones c o n calurosos 
aplausos, tuvieron al final el re
frendo de una atronadora ova
c ión . 
S A L U D A A L P E R S O N A L D E 

S U D E P A R T A M E N T O E N 
B U R G O S 
U n a vez finalizado el prece

dente acto en la Casa Sindical, 
el ministro de Trabajo y el di
rector general de P r o m o c i ó n So
cial se trasladaron a las de
pendencias de la delegación pro
vincial donde el s eñor Romeo 
G o r r i a sa ludó a altos funciona
rlos de los servicios dependien
tes de ¿u Departamento. 

Por ú l t imo, 1 ministro de 
Trabajo y el director general 
de P r o m o c i ó n Social regresaron 
al hotel "Almirante Boni íaz" ce* 
nando en c o m p a ñ í a del gober
nador civil y del delegado pro
vincial de Trabajo y ret irándose 
d e s p u é s a sus habitaciones, 
P R O G R A M A P A R A HÓY 

He aquí el programa de l a 
jornada de hoy del ministro de 
Trabajo en Burgos. 
, 9,30 horas: Llegada a Cañizar 

de Argafia Visita al Curso ^ 
pintores al ó l e o y temple. 

10.30: Llegada a V ü i a d w 
Vis i ta al Curso de tracUaS? 
manipuladores. ^ 

12,30: Llegada a Palacifv; ^ 
l a S i e r r a Visita al Curso í 
aserradores resineros. 

16,00: Visita a Salas de 
Infantes, al Curso de a l b a ñ i w 

17.00: Llegada a C o v a r r u b L 
Visita a l Curso de soldará 
eléctricos. A d o r e s 

19,30: Acto público en el rin 
"Goya", de la capital en el nn! 
intervendrá el Excmo. Sr. MinS! 
tro. 

21,00: Rueda de Prensa en * 
Gobierno civil. Q el 

E l acto públ ico en el cine Gn. 
ya será retransmitido poi i»! 
emisoras de Radio locales 
I N V I T A C I O N D E L A O E L E t a 

C I O N D E S I N D I C A T O S 
L a De legac ión provincia! Hp 

Sindicatos nos envía para « , 
publ icac ión la siguiente nota-

"Tenemos entre aosotros'ai 
Excmo. Sr. Ministro de Traba 
jo. que se ha desplazado a nuesl 
tra provincia para comprobar e 
impiimlr ritmo acelerado a i» , 
actividades que su 3epartameo! 
to, en materia de promoción 
profesional obrera, está llevando 
a cabo por todo el ámbito pro. 
vinclal. No puede discutirse 1» 
conveniencia de esta actividad 
en nuestra provincia a la vista 
de las circunstancias porque 
atraviesa en que Burgos tiene 
ante sí un magní f ico horizonte 
de desarrollo extraordinaria y 
por ello todos los hombres del 
mundo del, trabajo burgaléa 
agradecen esta actividad del Mi
nisterio de T r a b a j a 

L a De legac ión provincial de 
Sindicatos Invita a todos k» 
empresarios y trabajadores de 
Burgos al acto público que ten
drá lugar hoy jueve . a las 7,30 
de la tarde en el cine Goya de 
nuestra capital, en el que Inter» 
vendrá el E x c m a Sr. Ministro, 
y espera que empresarios y tra
bajadores acudan a: citado acto 
y aprovechen la ocasión para 
demostrar al s eñor ministro su 
agradecimiento y su capacidad 
de ilusión". 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE BEBIDAS CARBONICAS 
Prec i sa vendedores. 
E d a d . 25 a 83 a ñ o s . 
Carnet de conducir, U con experiencia. 
P a r a residir en Burgos. 
L o s interesados se d ir ig irán por escrito a l núme
ro 1286. E s t a Admin i s t rac ión . 
Registrado Oficina Colocac ión n ú m e r o 2235. 

Incidentes en la 
Ciudad Universitaria 

Madrid. — E n el día de ayer 
u n grupo de estudiantes y per
sonas no controladas provocó 
una reun ión tumultuarla en el 
ves t íbu lo de la Facultad de F i 
losof ía y Letras de la Ciudad 
Universitaria. 

Este Incidente sucede a otros 
de tipo a n á l o g o pioducldos en 
días anteriores en otras Fácula 
tades. 

E n los fechos del día 24 inter-
vlnlaron tres catedráticos, quie
nes, después de hablarles a los 
alumnos se dirigieron en mani 
fes tac ión hacia el rectorado de 
l a Universidad a la cabeza de 
un grupo de estudiantes que 
fue engrosando con personas 

El 
ayer ei 

üa 
E n la m a ñ a n a de a^er, el 

arzobispo de l a diócesis , exce
l e n t í s i m o y reverend í s imo se
ñ o r doctor don Segundo G a r 
cía de Sierra y Méndez , ha pre
sidido en el Seminarlo Mayor 
de San Jerónimo, el acto de 
apertura del Cursillo de L i tur 
gia para sacerdotea 

Los actos se Iniciaron a las 
once de la m a ñ a n a con el rezo 
de Sexta y después el canóni 
go M . t S r , D , N i c o l á s López 
Mart ínez , disertó sobre "Espí
ritu y Sentido de la Constitu
c ión y de la Ins t i tuc ión sobre 
Sagrada Liturgia". 

E n el acto Inaugural, el Pre-
lado, a quien a c o m p a ñ a b a n dig
nidades de la Cur ia burgense, 
d ir ig ió su palabra a los sacer
dotes presentes, resaltando la 
trascendental importancia del 
citado cursillo l i túrgico. 

A mediodía celebraron su pri
mera reunión los equipos co
marcales y el Pleno. 

Por la tarde, un Padre de 
Silos, dió una lección sobre m ú 
s ica sagrada y el muy ilustre 
s e ñ o r don Jul io Diez y Diez, 

, c a n ó n i g o , desarrol ló el tema 
"Innovaciones en la celebración 
<ie la Misa", y el profesor del 
Seminarlo, don Marcelo Arro
yo, habló de "Catequesls de 
preparación espiritual y pasto
r a l de los fieles". 

Hoy. Jueves, se c lausurará el 
Cursil lo l itúrgico tras la inter
venc ión de don Alfredo Camare
ro , que hablará de "Altar, Pa
labra, Dlál( gos l i túrgicos" y de 
don Fidel Villaverde, que ex
pondrá el tema " L a H' milla en 
la Misa". A la 1,45 se celebra
r á una misa según las nuevas 
rúbricas y a las tres y media 
será la úft'in* remiJÁn r.pi Pleno. 

procedentes de otros cdlílclcte 
universitarios, con el pretexto de 
hacer entrega a l rector de las 
conclusiones de una pretendida 
asamblea de estudiantes libres. 

L a fuerza públ ica que se en
contraba en las cercanías de la 
Facultad de Medicina haciendo 
uso de las mangueras de auto» 
tanques disolvió a los manifes
tantes, alrunos de los cuales 
respondieron con piedras. Cua
tro agentes de la autoridad y dos 
estudiantes resultaron con con» 
tuslones leves. 
N O T A D E L R E C T O R A D O 

Madrid. — E l rectorado de 
l a Universidad de Madrid ha 
hecho públ ica la siguiente nota: 

"Con el fin de asegurar la nor
malidad académica que repeti
damente sé ha perturbado du
rante estos ú l t imos días y adop* 
tadas y a las medidas disciplina
rias correspondientes, este rec
torado comunica para general 
conocimiento: 

—1. Queda prohibido el ac
ceso al recinto de cada Facultad 
a los estudiantes pertenecientes 
a otras y a cualquier persona 
que no posea la condición á e 
estudiante. A tal efecta se exl» 
g lrá la presentaclór del camel 
de las Facultades correspondlen" 
tes y. en todo caso, a los to» 
tractores de aquella prohibición 
les serán aplicadas las sanciones 
que procedan. 

2, L a s autoridades académlr 
cas, haciendo uso de las dlspo* 
slclones vigentes, uti l izarán to
da clase de recursos legales • 
que fuere necesario acudir con 
el fin de que no se altere el or
den académico y se garantice » 
derecho de los profesores " 
alumnos al normal ejercicio de 
las actividades docentes.' 

Un pueblo c ivü&ido <* 
pueblo que * 

* salud de su in far té -
• V A C U N A D a vuestros to
jos contra la D J F T E W * ' 
l a T O S F E R I N / - ¡/ 6* ' ^ 
T A Ñ O S . 

m u 

s e r v i c i o 
t é c n i c o 
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¿c b i r r e t e s a l o s n t l e v o s C a r d e n a l e s 

El Dr. Herrera Oria la recibirá 
de manos del Caudillo el 1 de Marzo 

Ciudad del Vaticano,—Su Santidad entregará mañana la 
birreta cardenalicia a 26 de los 27 nuevos Cardenales, durante 
nna solemne ceremonia que se celebrará en la basílica' de San 
Pedro centralizada alrededor del sacrificio de la misa, 

£1 arzobispo de Málaga, Cardenal Herrera Oria, recibirá 
la birreta, el día 1 de Marzo, de manos de Su Excelencia el 
Jefe del Estado español, por privilegio de la Santa Sede a 
los jefes de Estado de España desde hace muchos años. 

1» ceremonia empezará a las 
nueve de la mañana y será te-
levisadz por Eurovisión. 

Se espera que e: Papa pronun. 
-i- im importante discurso. 
VIAJE DEL LEGADO PONTI

FICIO A ESPAA 
Ciudad del Váticano^-El le-

n i o pontificio, monseñor Gío-
vannl CaUeri, saldrá mañana 
-on dirección a Madrid, por vía 
aérer, portando la birreta car
denalicia para el nuevo purpu
rado, doctor don Angel Herrera 
Oria, obispo de Málaga. 

A monseñor CaUeri le acom
pañará monseñor Justo Mullor 
García, funcinario español de la 
Secretaría de Estado del Vati-
cano. 
AUDIENCIAS ESPECIALES 

Ciudad del Vaticano.—S. S. el 
Papa ha recibido hoy er audien
cia especiales a los estadistas 
africanos que se en3uentran en 
Roma para asistir al consistorio 
público en que serán creados 
los nuevos 37 Cardenales, entre 
los cuales figura el arzobispo 
JSungrana, de Alto Volta. 

La primera audiencia conce
dida por el Pontífice fue para 
el presidente de este país, Mau-
rice Tameogo, su familia y sus 
ayudantes. Después recibió, en 
un grupo, ál presidente de la 
\samblea nacional de Costa de 
Marfil, Phillip Yace, el minis
tro de Asuntos Exteriores de 
Dahomey, Gabriel Lozes y al 
ministro de Comercio de Togo, 
Jean Agbemegnan. 

Después recibió al presidente 
de la República del Nigeí, Ha-
Bani Diorim. 

E! Papa dijo a los homhres 
de Estado que el nombramiento 
de nc segundo Cardenal negro 
africano era una señal del afec
to que la Iglesia sentía por Afri-
et y de la confianza que tenía 
en el futuro de las nuevas na
ciones. 
- El presidente :lel Alto Volta 
dló las gracias al pontífice por 
haber nombrado Cardenal a su 
compatriota Zungrana y dijo 
que ello constituía un "honor 
que transcendía los fronteras de 
su país y se reftejaha en otras 
Repúblicas hermanas". 

Roma. — La agencia France-
Press anuncia que a comienzo» 
del próximo mes se reunirá por 
segunda vez en Roma la Comi
sión constituida por el Papa pa
ra estudiar los problemas rela
cionados con la regulación de 
los nacimientos. La primera 
reunión tuvo lugar el pasado 
mes de Julio en el Vaticano y 
se celebró en un marco de abso
luta discreción y secreto. En 
ella participaron 17 de /los 50 
miembros que integran la co
misión y que pertenecen a tres 
grupos profesionales: teólogos, 
médicos y sociólogos. 

Idilio relámpago 
de un ministro do 
fíassán S y una 
bellísima marroquí 

B 44íiechazo*, swaió al 
ofrendar la mochadla un 
ramo de ííores al Soberano 

Rabat— Un Idilio ha surgido 
de forma inesperada en el cur
so de la amplia visita que 
Hassan n realiza por las re
glones del Sur de Marruecos. 

El ministro del Interior, ge
neral Ufkir, ha celebrado es
ponsales'con una bellísima jo-
vencita de Taíraut, de la que 
se enamoró al verla por pri
mera vez en el momento en 
que ofrecía un ramo de flores 
al Soberano, a modo deb len-
venida. El general acompa
ñaba al Monarca en su des
plazamiento con otros minis
tros y altos funcionarios. Po
co después, en presencia del 
propio Rey, se celebraba la ce
remonia del compromiso matri-\J 
monlal, anunciándose que la bo
da se celebrará en el curso de 
las fiestas del Trono, que co
menzarán el próximo 3 de Mar
zo en Marraquech; 

Este idilio relámpago, ha cau
sado la sorpresa general, se
guida después de gran satis-
íacclón. Hassan II ha declara
do al dar su bendición a los 
novios, que velará personalmen
te para que las ceremonias de 
la boda sean lo más lucidas 
posiblê —Efe. 

A u d i e n c i a s de l Je fe del l i a d o 
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Trastornos circulatorios oeri 
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VALLAD O LÍD 

'/Viene de primera p á g i n a ) 

cal, en Novienibre de 1963 y 
pertenecía a la Comisión ejecu
tiva del Municipio, a la Comi
sión de Turismo y al Comité del 
Castillo de Montjucih, 

El dia 2 de Febrero emprendió 
su último viaje, acompañado de-
su hijo, hija política y sus tres 
nietos y estuvo en Madrid, Sa
lamanca y Sevilla. Regresó a 
Barcelona el día 18, se sintió 
indispuesto y, por conseío de 
Jos médicos, que diagnósticaron 
lo delicado de su estado, desde 
«icho día guardó cama. El día 20 
hubo consulta de médicos, que 
confirmaron el diagnostico de 
gravedad. En la noche de ayer 
nabía experimentado una mejd-
ria y hoy dejó de existir re
pentinamente. 

Al ocurrir el fallecimiento, 
rodeaban a don Pedro Balañá, 
su hijo don Pedro, su hija po-
"̂ca y su sobrino Juan, anti

guo rejoneador. 
La noticia de su muerte se 

Propagó por la ciudad y la ca-
« mortuoria se vió repleta de 
Personalidades que acudieron a 
V-fimoniar su Pésame. El alcal-
e y todos los concejales y de-

3 os de servicio del Municipio 
acudieron rápidameóte, así co-
Sn, altos funcionarios de la 
tria. ca. el Comercio y la Indus-

auxilios espirl-Reoibió los tualef». 
El entierro se efectuará el 
ernes a las once de la mañana, 
•ti día 7 de Enero había fa-

?ort¿0 811 esPosa« doña María 
En el domicilio del extinto 

gUan comenzado ; recibir oé-
•TT?6? de todos los estamentos 

£fIes de Barcelona 
»nen íf**3 España 86 han c0_ rtp . 0 a recibir telegramas 
¿adoSame 611 61 domicilio del 

La salud de vuestros hi-
ios está amenazada por 
« difteria, la tosferina y 
« tétanos. V A C U N A I S 
LOS. 

Madrid— S. E. el Jefe del 
Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos, ha recibido en au
diencia civil, en el palacio de 
El Pardo, a las personas sk 
guientes: 

Mesa del Instituto de Espa
ña, presidida per el Marqués 
de Lozoya y acompañada de don 
Manuel Lora Tamayo, ministro 
de Educación Nacional. 

Consejo directivo de la Fe
deración Nacional de Ascclaclo 
nes de la Prensa de España, 
presidido por don Pedro Gó
mez Aparicio y acompañado de 
don José Solís Rû z y de don 
Manuel Fraga Iribame, minis
tros secretarlo general del Mo
vimiento y de Información y 
Turismo, respectivamente. 

Señor Jcnkheer. W. E. Van 
Panhuys, embajador de los Paí
ses Bajos' en Madrid. 

Don José Sebastián de Erice, 
embajador de España en Bonn, 

Dbn Carlos Arlas Navarro, 
alcalde-presidente del Ayunta
miento de Madrid, 

Don Carlos González Bueno, 
presidente de la Diputación' 
provincial de Madrid. 

Marqués de La Valdavla, vi
cepresidente de la Mesa de. Las 
Cortes Españolas. 
1 Don Rodrigo Vivar Téllez, 

secretario de la Mesa de Las 
Cortes Españolas y vocal del 
Tribunal de Defensa de la com
petencia. 

Señor Giuliano Magnonl, pre
sidente de la Federación Inter
nacional de agencias de viajes. 

Conde del Cadagua, presi
dente del Consejo de Adminis
tración de Iberduero, S. A, 
acompañado de don José María 
Arteche, conde de Arteché y don 
Ricardo Rubio Sacristán, vice
presidente y consejero respec
tivamente de dicha empresa. 

Conde de Yebes. 
Don Eduardo Angulo Otalau-

rraohi presidente de la em
presa nacional "Calvo Sotelo** 
de combustibles líquidos y lu
brificantes. 

Don Enrique Maso Vázquez, 
presidente del Consejo de Ad
ministración de Emerson Elec
trónica Española, S. A 

Hermano Ricardo Ortlz de 
Guzmán y Fernández de Gama-
rra, vocal del Consejo Supe
rior de Misiones y director del 
Colegio del Sagrado Corazón 
de Madrid, acompañado de don 
Ignacio Pastor Sandcval, secre
tarlo de la Comisión de prela
dos misioneros españoles. 

Don José María Royo Sinues, 
director general adjunte de la 
Caja de Ahorros y Mente de 
Piedad de Zaragoaa, Aragón y 
Rioja. 

En audiencia militar, recibió 
a los siguientes señores: 

Excelentísimo señor don Ma
nuel Coco Rodríguez, teniente 
general. 

Excelentísimo señor don Cé
sar Mantilla Lautrec, teniente 
general, capitán genera! de la 
quinta región njiilitar. 

Excelentísimo señor don Se-
, raíín Sánchez Fuensanta, geno-

ral de brigada de Infantería, 
presidente de la Junta Califi
cadora de destines civiles. 

Excelentísimo señor don Vi-
cen te Juan Gómez, general sub
inspector de Infantería de Ma
rina, a las órdenes del señor 
ministro. 

Excelentísimo señor don Juan 
Carreras González, general de 
brigada de Infantería, a las ór
denes del señor ministra 

Excelentísimo señor don Jo
sé Alonso Alonso, 'general de 
brigada de Infantería del 
S. E. M-, jefe del Estado Ma
yor de la Capitanía general di 
Ja sexta reglón militar. 

Excelentísimo señor don Fran. 
cisco Mallol de la Riva, inspec
tor inédito de segunda clase. 

Excelentísimo señor den Ma

riano de Urlarte Martín, gene-
ral de brigada de Aviación, je
te del Estado Mayor de la re
gión aérea atlántica. 

Don Mariano Urlarte Rejo, 
coronel auditor del Aire, repre
sentante de la asesoría general 
del Ministerio del Aire en la 
'Junta Superior de Acción So-
claL 

Don Mariano González-Cutre 
Villaverde, coronel de Aviación, 
secretario general y técnico de 
Aviación civil y del transporte 
aéreo. 

Don Francisco Dans Losada, 
coronel de Caballería del 
S. E. M., director del Servicio 
histórico militar. 

Don José Gayán Hernánz, co
ronel de Caballería, jefe del 
Regimiento de Caballería Blin
dada Lusitanla núméro 8. 

Don Antonio Ruiz Ramón, 
coronel de Artillería, jefe del 
Regimiento de Artillería A. A., 
número 72. 

El Cardenal de Lyon 
ha muerto en 
extrema pobreza 

Lyon. •— La "Semana Reli
giosa" de Lyon, en un artículo 
dedicado al Cardenal Gerlier, 
arzobispo de la archidiócesis re
cientemente fallecido, precisa 

. que el insigne Prelado ha muer
to en la pobreza. A la hora de 
su íallecimeinto no disponía más 
que de unos muebles de familia, 
de unos objetos religiosos, que 
le habían sido regalados, de sus 
libros, de un cáliz, su ropa per
sonal y un poco de dinero guar
dado en un sobre. 

Wilson rechaza una sugerencia 
sobre contactos con Franco acerca 
del nroblema de Gibraltar pro 

Londres. — El jefe del Go
bierno británico Harold Wil
son, ha rechazado una suge
rencia según la cual debería 
establecer contactos con el 
Generalisimo Franco acerca 
del trato que las autoridades 
españolas reservan a los gi-
braltareños. 

La sugerencia fue hecha 
en la Cámara de los Comu
nes por David Ensor. miem
bro laborista, quien protes
taba contra las restricciones 
fronterizas impuestas por los 
españoles. 

El jefe del Gobierno bri
tánico, repheó: "No he te--
nido relaciones directas con 
el Jefe del Estado español 
con motivo de las acciones 
españolas frente a los gi
braltareños. Como bien pue
de darse cuenta esta Cámara 
la cuestión ha sido tratada 
por conductos diplomáticos 
normales. Creo preferible que 
las cosas continúen siendo 
llevadas de la misma ma
nera". 
INTERES POE LAS 

DECLARACIONES 
La Línea de la Concepción. 

A las seis de esta madruga
da se había agotado la tira
da del diario "Area", del 
campo de Gigraltar, que se 
edita en La Línea el cual in
serta el texto íntegro de las 
declaraciones del ministro de 
Información y Turismo a la 
B B C , de Londres, La tira
da hubo de ampharse para 
abastecer a la región, pues 
la mayor parte de los ejem
plares fue introducida rápi
damente en el Peñón. 

Las citadas declaraciones 
han producido gran impre
sión entre el pueblo de Gi
braltar. Se subraya por los 
habitantes.del Peñón su cla
ridad y se estiman como 
unas de las más precisas 
formuladas sobre Gibraltar. 

Las manifestaciones del 
ministro español Tian sido 
acogidas con gran simpatía. 
La Prensa de Gibraltar las 
reproduce en sus primeras 
pá.ginás sin el menor comen
tario. 

Los habitantes de Gibral
tar decían hoy que en las 
condiciones expuestas por el 
ministro de Información y 
Turismo debería negociarse 
con España con la mayor ra
pidez. 

Las manifestaciones del 
señor Fraga Iribame han 
sido el comentario del día en 
el Peñón, 
SOSPECHOSA ACTITUD DE 

LA PRENSA LONDINENSE 
Londres (Del corresponsal 

de "Efe", Celso Collazo). 
Aunqüe han pasado dos 

días desde que el ministro de 
Información y Turismo, se
ñor Fraga Iribame hizo sus 
i m p o r t antes declaraciones 
sobre la cuestión de Gibral
tar en el programa "Panora
ma" de l a , B B C , difundido 
por Televisión, la Prensa 
británica en general se ha 
abstenido hasta ahora de 
todo comentario. 

El silencio es tanto más 
sorprendente cuanto que la 
Prensa, sigue interesada por 
el asunto y suele considerar
se ,en general, a si misma, 
enteramente libre para pu
blicar toda suerte de opinio
nes. 

La voz autorizada de un 
miembro del Gobierno espa
ñol, exponiendo el criterio 
de "la otra parte" en una 
cuestión de tanto interés ac

tual, parece debiera haber 
incitado a considerar sus 
puntos de vista a una Pren
sa, tan afanada en darlos. 

Y tanto más asi. cuanto 
que los criterios emitidos por 
el señor Fraga Iribame eran, 
no sólo muy ponderados, sino 
a todas luces constructivos, 
y de patente interés para In
glaterra como lo prueba el 
que la independiente y pres
tigiosa "British Broadcasting 
Corporation" (B. B. C.) los 
hubiera incluido en su pro
grama semanal de mayor di
fusión. 

Por todo ello es muy de la
mentar este silencio de la 

Prensa que hace dudar de si 
lo que realmente les interesa 
es el asunto de Gibraltar se
riamente considerado o más 
bien prefieren' la titulación 
sensacional y el exagerado 
tratamiento de las informa
ciones que nos vienen dando 
últimamente. 

Parece cosa de creer, en 
definitiva, que en la actual 
discusión del asunto "los In
gleses se están portando co
mo españoles y los españoles 
como ingleses", con que un 
observador neutral nos re
sumía humorísticamenté su 
opinión, hace unos días. 

0E DIVERSAS POTENCIAS V APLICACIONES: 
• Fábricas de cemento y de productos químicos. 
• Refinerías de petróleo. 
• Industria sideromeialúrgica. 
• Ascensores y montacargas» 
• Servicios marinos. 
• Antiexplosivos (segurldadaumeniada]. 
• Antideflagrantes» 
• Usos generales. 
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Sánchez, se encontraba en el 
aeropuerto, al frente de la 
delegación encargada de dar
le la bienvenida a este país. 
También estaban presentes 
muchos miembros de las ór
denes religiosas. Sus blancos 
hábitos, destacándose entre 
los grupos que esperaban 
crearon una atmósfera cáli-

zda y adecuada, ya que fue 
España la que trajo el cris
tianismo a estas islas hace 
cuatrocientos años. 

El Sr. Castiella, al salir del 
avión, tuvo que pronunciar 
unas breves frases para res
ponder a la entusiasta recep
ción de que era objeto y des
pués procedió a estrechar 
cordialmente la mano de las 
numerosas autoridades pre-

R A D I O T V 

Nuevo modelo 

TODO PROGRAMA 

puesto a punto paro 
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sentes, entre las que figura
ba la mayor parte del Cuer
po Diplomático acreditado 
en Manila. 

£1 ministro español y sus 
acompañantes, sonrientes, no 
daban muestras de cansan
cio, a pesar del hecho de 
haber permanecido en vuelo 
durante más de quince ho
ras, en su viaje desde Ma
drid. 

El grupo español -—com
puesto por diez personas-
permaneció no obstante, sólo 
unos quince minutos en el 
aeropuerto porque caía una 
fina lluvia. La misión salió, 
formando parte de una ca
ravana automovilista, en di
rección al palacio presiden
cial de Malacañang, donde 
residirán como huéspedes del 
primer mandatario filipino, 
Diosdado MacapagaL 

La comitiva marchó desde 
el aeropuerto al bulevar Ro
sas —bordeado de árboles— 
a lo largo de la histórica ba
hía de Manila, tan rica en 
recuerdos para los españoles, 
en la común historia de es
tas islas descubiertas en 1521 
por Fernando Magallanes. 

El presidente fiilipino y la 
señora de Macapagal saluda
ron cordialmente al señor 
Castiella y a sus acompa
ñantes a su llegada al pala
cio. Después el ministro es
pañol y demás personas de 
la misión se retiraron a des
cansar. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

Redacc ión l28t 
Adminis trac ión 7148 

Sociedad de Cazadores 
y Pescadores de Surges 

A V I S O 
A fin de cumplir lo dis

puesto en el Reglamento de 
esta Sociedad, se ruega a to
dos los socios de la misma, 
asistan a la Junta General 
Ordinaria, que se celebrará 
el día 26 de Febrero (vier
nes), a las siete y media de 
la tarde en primera y a las 
8 en segunda convocatoria, 
en ei Salón de Actos de la 
Caja de Ahorros Municipal, 
sito en la Plaza de Santo Do
mingo de Guzmán, 1 bajo, y 
con arreglo ai siguiente Or
den del dia: 

1.° Lectura y aprobación 
del acta anterior. 

2. ° Lectura y aprobación 
de Cuentas. 

3. ° Elección de cargos (se-
ere tarto y vocal 1.°). 

4. ° Ruegos y preguntas. 
Burgos, Febrero de 1965. 

LA DIRECAIVA 

ESTANTERIAS METALICAS 
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7 i e n p de Poniente a lgo revue l to 
p e r o s i n l l e g a r a m a l o 

l a s zonas de la mitad Snr m las qae 
corren mayor 

Cedió por fin —y a partir de! domingo— la penetración 
fría del Norte. No quiere esto decir que el aumento termo-
métrico haya sido Importante, pero sí que se ha notado una 
suavización de las temperaturas. Al menos desapareció —co
mo tal— la "ola" de frío que, a finales de la anterior semana, 
agarrotó toda nuestra Penínsuía, haciendo crisis, por tanto, 
aquella situación del Norte e iniciándose otra 4e Poniente. 
Sin embargo la atmósfera no ha conseguido estabilizarse. 
Más aún, apenas si se ha tomado algunos respiros. Las me
jorías duraron poquísimo. Se fueron sucediendo alternativa
mente, pero con predominio de tiempo revuelto. Una borras
ca tras otra aparecieron en el Altántieo y, como si estuvie
ran encarriladas, vinieron hacia nosotros. Eran típicos tem
porales de Poniente, con vientos de entre el Sur y el Suroeste., 
pero produciendo precipitaciones muy generales que, ocasio
nalmente, fueron de nieve en las tierras altas. Claro que 
ésta duraba poco, pues la suavización termométrica antes 
referida hacía realidad aquello del refranero de que "Nieve 
de Febrero en las patas se la lleva el perro". 

LAS ZONAS MENOS AFECTADAS. _ El litoral medite
rráneo apenas si se enteró de la sucesión de temporales. Tan 
sólo, cuando pasaba un sistema frontal, se produjeron au
mentos de la nubosidad y, a veces, algún que otro chubasco. 
El otro día le tocó a la zona de Alicante —me refiero a ios 
chubascos— y anoche a la desembocadura del Ebro. Canti
dades poco importantes, de todas formas. Predominó, pues, 
el tiempo bueno en dicho litoral. Que para eso está atrave
sada la cordillera Ibérica, defendiéndoles de los vientos del 
Suroeste.'. . \ 

La otra zona poco afectada, aunque algo más que lá me-
diterráheay fue la vertiente cantábrica. Como los vientos te
nían componente Sur, era la cordillera Cántabro-astúrica la 
que défendía el litoral del Norte. Claro que allí la presión 
suele estar más baja que en la costa oriental, y la nubosidad 
abunda más cbn lo que las lloviznas o los chubascos débile» 
ocurren con mayor facilidad. 

EL REFRANERO CASTELLANO. — Les decía el otro dia 
que el tiempo tendía a irse normalizando, en líneas genera
les, y les explicaba el porqué. Quiere decir esto que su com
portamiento se irá acercando a lo que es más frecuente, a lo 
que ocurre en mayor número de años. En tales condiciones 
sí que pueden ser útiles los refranes meteorológicos, fruto de 
la experiencia popular de muchos siglos. He aquí algunos re
feridos al mes que corre: "Febrero y las muieres —perdón— 
tienen en un día diez pareceres", "Sol de Febrero rara vez 
dura un dia entero", "Febrero veletero", "En febrero loco 
ningún día se parece a otro", "Febrero mes fullero y noche 
con sus días veintiocho", "Nieve de Febrero en las pa.tas se la 
lleva ei perro", "Para Febrero guarda leña en tu leñero". Y 
no pongo más porque ya se ve que. la experiencia popular 
apunta en el sentido de la poca formalidad del tiempo en 
Febrero. 

EL MAPA DEL TIEMPO. — Y les he copiado esos refra
nes porque, en efecto, de la contemplación del mapa del 
tiempo no se saca ninguna impresión clara, al menos para 
la mitad Norte de la Península, pues por la mitad Sur en
trará una nueva borrasca produciendo precipitaciones. Con 
todo, van a dominar los vientos de Poniente, y eso siempre 
presenta un riesgo de aumento de la cantidad de nubes y 
precipitación. Por otra parte, no se ve claro que la nueva 
borrasca que entrará hoy mismo por el Golfo de Cádiz con
siga acercarse hacia nuestras latitudes, aunque viene otra 
detrás. Mientras tanto, lluvias por la mitad Sur de la Penín
sula y tiempo algo revuelto, sin llegar a malo, pero sin re
matar de bueno por el resto de España. 

VIENTOS ARRIBA, POCO FUERTES. —.Los vientos son 
poco fuertes en los altos niveles, lo cual da al conjunto un 
mayor aspecto de situación poco definida. Apenas cuento hoy. 
con sondeos atmosféricos en el Atlántico. Bueno, digo apenas 
por decir algo, pues en realidad no tengo más el de la base 
americana de Lagens, en las Azores, que es bien poca cosa. 
Quiero suponer que al Noroeste de dichas Islas haya vientos 
más fuertes del mismo punto cardinal, lo cual, si resulta 
cierto, animará un poco la situación. Y en esto, precisa
mente, me baso hoy para anunciar el anterior pronóstico "de 
compromiso", pues la situación, sin suficientes datos, resujta 
poco agradable de pronosticar. Per desgracia, no me basta 
con mirar la luna, ni tengo el barómetro del cuento, con 
botón para hacer llover o salir el sol. 

Toda la gama del mueble en estilos 
tendencia y aplicaciones, al alcance 

de cualquier economía 

J l } u e b l e s j l n c j i i l o , & j l 
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MIRANDA DE EBRO 
LA IV FERIA MECANICA 

Otro año más. el c larto. que 
Miranda ofrece a todos su "e-
ria Mecánica, coincidiendo con 
sus tradicionales I»rías de toda 
clase de ganado, denominadas 
del AngeL Cada ano, este más 
que el pasado y el próximo más 
ique este, tienen más éxito, se 
celebran con mayor esplendor, 
con más número de standars, la 
Comisión encargada de las mis
mas, cuida el de .alie con esme
ro, todo es progresar, en esta 
íeria que tiende a convertirse 
jen uno de los principales acon
tecimientos de la región, en esta 
clase de exposiciones 

Ya el pasado año, la afluem 
Cia de público en las fechas de 
la feria, fue en nuestra ciudád 
tan grande, que se -ebasaron los 
más optimistas cálculos, hasta 
el extremo, de que una ciudad 
como la nuestra, con capacidad 
harto probada para recibir a 
muchos miles de forasteros, se 
vio saturada de tal forma, que 
no quedó ni un solo lugar, ni 
una sola mesa, donde se pudie
ra admitir una persona más. 
.Se agotaron todas las posibili
dades, Y no fue por falta de pre
visión, sino porque la afluencia 
de forasteros llegó a límites, co
mo decimos anteriormente, que 
nadie esperaba. Este año, será 
aún mayor el éxito, estamos se-» 
guros. Y por ello, Miranda se 
prepara concienzudamente para 
hacer frente a la enorme masa 
de forasteros que nos honrarán 
con su presencia Todo está pres 
visto, salvo el número de vid-i 
Jantes. 

A continuación publicamos él 
programa Oficial de los festejos 
organizados para la WJ Feria 
Mecánica. 

Domingo, 28 de Febrera a las 
once de la mañana, pregón inau-r 
gural de la IV Feria Mecánica-
¡Agrícola. El desfile de la I Ca
ravana publicitaria partirá d^ 
Ha Avenida del Generalísimo 
¡Franeo y eu su recorrido llega
rá hasta el mismo recinto de la 
ÍFeriá. 

A las doce, bendición e inaua 
guración ce las instalaciones de 
3a Feria, cor. asistencia de la 
Corporación municipal y demás 

autoridades. A continuación y en 
el bar situado en el lugar de la 
exposición, se ofrecerá un vino 
español a las citadas represen
taciones. Una banda de música 
amenizará la apertura de éstos 
actos con selectas interpretacio
nes. 

De 12,30 a 2,30, animados fes
tejos de arte folklórico con un 
escogido programa de canción 
española, flamenco y melodías 
modernas. 

A las cinco de la tarde, segun
da actuación de los cancioneros 
con la colaboración de nuestra 
Rondalla Mirandesa. 

Lunes, 1.» de Marzo, a las 
diez de la mañana, pruebas de 
motchcultivo con arada 

De doce a dos, tercera mani
festación ue arte folklórico. En 
los intermedios se celebrarán 
las pruebas de capacitación y 
destreza en el manejo de ape
ros agrícolas con tractor. De 
cuatro de la tarde en adelante, 
festival de canciones y gymkana 
tractorista. 

Martes, día 2, a las diez de la 
mañana, pruebas de moto-culti
vo con fresa. 

A las doce, IV festival folkló
rico. 

A las cuatro, continuación de 
las canciones del IV festival. 

A las cinco, reanudación de 
la gymkaiia tractorista y prue
bas de capacitación mecánico-
agrícola. 

A las seis y media, entrega de 
trofeos y diplomas a los vence
dores de ésta y anteriores de
mostraciones. 

Los actos del día 3 y sucesi
vos serán dados a conocer por 
Radio Juventud de Miranda de 
iEbro, en su audición diarla 
""Crónica de la Feria". 

Las posibles alteraciones de 
orden de estos actos y lugar de 
su celebración se anunciarán 
en la forma indicada 

La íeria de ganados de todas 
clases, ocUpará los terrenos con
tiguos a la exposición de ma
quinaria agrícola. 

El parque de atracciones, ba
rracas, espectáculos de recreo, 
tómbolas, autos dé choque, etc., 
funcionará en la Ronda del Fe
rrocarril. 

REPRESENTANTE 
I M P O R T A N T E E M P R E S A 

Constructor dé Hornos Industriales, busca represen» 
lante técnico, preferible Ingeniero para la provincia 
de Burgos. Escribir dando referencias al núm. 1.290' 
esta Administración. J 

Med ina de Pomar 
NOTICIAS DE LA NUEVA 
RESIDENCIA-A SILO 

Honrados con la presencia 
del Htmo. Sr. Director pro
vincial del Instituto Nacio
nal de Previsión, don Miguel 
Angel Traver. y en un apto 
sencillo, emotivo, celebrado 
en la mayor intimidad, se 
reanudó la vida del asilo en 
los locales del edificio ambu
latorio del Instituto Nacional 
de Previsión, en nuestra ciu
dad. 

Se podía advertir la ale
gría reflejada en los rostros 
de los ancianos y religiosas 
y la satisfacción general de 
cuantos han asistido a la ini
ciación de esta nueva etapa 
de nuestro centro de cari
dad, etapa de transición en
tre lo que fue nuestro anti
guo Asilo y lo que será el 
proyectado para el íuturo de 
Medina. 

Durante la mañana fue 
trasladado el Santísimo des
de la iglesia parroquial a la 
capilla instalada con toda 
dignidad en una de las plan
tas superiores del edificio. 

Por la tarde se verificó el 
traslado de los ancianos y 
religiosas. 

Cuánta fe, cuánto amor se 
respiraba en el breve acto 
cucarístico que inició la vida 
del Asilo en el nuevo edi
ficio. Sin duda que el Señor 
se sintió complacido al ver 
nuevamente en su compañía 
a las almas sencillas y bue
nas de ancianos y religiosas, 
que tantas veces le testimo
niaron su amor, como fami
lia escogida, en la intimidad 
de la antigua capilla, pere
cida en el tocendio. 

Lar continuidad en la vida 
del Asilo, primero y más ur
gente de los problemas plan
teados, ha sido asegurada. 

L a segunda etapa, muy la
boriosa por cierto, de acome
ter sin pérdida de tiempo la 
construcción de un nuevo 
Asilo - Residencia, moderno, 
adecuado a los tiempos ac
tuales y proyectado hacia el 
futuro, es obra de todos los 
medinenses. 

Y Medina lo tendrá porque 
ama mucho a ssu ancianos 
d e s v a l i d o s . Los cuarenta 
años de vida del Asilo, du
rante los cuales derramó a 
manos llenas la caridad y el 
amor, han abierto un pro
fundo surco en los corazones 
medineses. Que hará superar, 
sin ningún género de duda, 
este contratiempo sufrido 
¡por la fundación más queri
da y popular de Medina. 

Tenemos contraída u n a 
deuda de gratitud con el Ex
celentísimo Sr. Gobernador 
civil, don Eladio Perlado y 
con don Miguel-Angel Tra
ver, director provincial del 
Instituto Nacional de Previ

sión, en ei ámbito provincial, 
y en el nacional, con el se
ñor Guerra San Martin dele
gado del Instituto Nacional 
de Previsión y el Excmo. Sr. 
Ministro de Trabajo, don Je
sús Romeo Gorría. que con 
su generosidad y compren
sión del problema han hecho 
posible la continuidad de 
nuestra Institución. 

Por lo demás, la suscrip
ción marcha "viento en po
pa", y en su día los lectores 
de DIARIO D E BURGOS co
nocerán el detalle y la am
plitud con que se han hecho 
y se están haciendo las apor
taciones. 

Recientemente una Comi
sión de la Junta de Patro
nos formada por los señores 
Martínez Aduriz y Muga, se 
ha trasladado a Madrid, en
trando en contacto con la 
numerosa colonia de medi-
neses, dispuesta con todo en
tusiasmo a colaborar en la 
obra de reconstrucción. 

E n otro aspecto, está en 
estudio la refundición de las 
tees Instituciones de caridad 
y asistencia cultural que tie
ne Medina, proyecto que 
cuenta con el cariño y fer
viente ayuda de los Organis
mos oficiales. 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 
9.00: 

11,45: 
1.00: 
1.03: 

1.30: 

2,00: 

2,50: 
3.00: 
3.20: 
3.30: 
3.50: 
4,00: 

6,00: 
7,00: 
7,30: 
7,30: 

7.55: 
8,00: 
8,30: 

8,50: 
9,00: 

9,30: 

7 U "E V E S 
Retransmisión, en cone
xión con ia red de Euro-
visión, del Consistorio pú
blico que se celebrará en 
la Basílica de San Pedro 
en Roma, asi como de la 
misa concelebrada por el 
Papa y los 2'í Cardenales 
a los que impondrá el ca
pelo cardenalicia 
Final de la retransmisión. 
Avance de Telediarlo. 
June Allyson, presenta "El 
crucero". 
El Mundo en que vivimos. 
presenta "Las tierras y 
los hombres": El pueblo 
acuático de Birmanla, 
Sonría por favor, presenta 
"Cancionero". 
En antena... La música. 
Telediarlo. 
(Punto de vista. 
Dobles melodías cap. IV), 
Revista para la mujer. 
Cheyenne, presenta 
"Muerta a la derecha". 
Chavales. 
Avance de Telediarlo. 
Inglés para todos. 
Temas de nuestro tiem
po. Hoy "La luz" (IV). 
Información cultural. 
Supercar. 
Adelante el inventor, pre
senta a Luis Otero; in
ventor de un cigarrillo 
qué se enciende solo. 
Dibujos animados. 
Teatro de la familia, pre
senta "La profesora de 
declamación", de J o s é 
García meto. 
Fiesta brava. 

m i í i M Í i ras 
P R E C I S A R E P R E S E N T A N T E P A R A 

( B U R G O S Y P R O V I N C I A ) 
S A N T A N D E R Y B I L B A O 

OFRECEMOS: Trabajo a comisión. 
Inmediata oportunidad de colocar nuestros 
productos en la presente temporada. 
Completamos labor de venta con campañas 
de Publicidad en Prensa y Radio. 
Moderna Organización Comercial en plena 
expansión, que actualiza su confección de 
«cuerdo con las exigencias del mercado. 

PRECISAMOS: Persona con vehículo propio. 
Preferible introducido en ios establecimien
tos del ramo 

BSCRIBIR Indicando historial y referencias a: 
Publicidad Osper, Santa Lucía, 6, GUON (Asturias) 

9,45: Teledlarla 
10,00: Avance de programa. 
10,03:A toda plana. 
11.00: En directo... Desde el Pa

lacio <*r los Deportes de 
Madrid, competición in
ternacional de atletismo. 

12,00: Telediarlo. 
VI E R N E S 

1,00 Avance de telediario. 
1.02 Cristina, presenta "¡Ho

la. Rube!" 
1,30 E l mundo en» que vivi

mos, presenta "Secuen
cia". Actrices suecas (IH). 
Dedicado a Viveca Lin-
fords. 

2,00 Sonría, por fcvor, con 
Juan Carlos Marceo "Pi
nocho". 

2,50 En antena,.. La entrevis
ta. 

3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Doble melodía (capítu

lo V y último). 
3,50 Revista para la mujer. 

Presenta "Moda en Ma
drid para la futura ma
má", 

4,00 Dick Powell, presenta 
"El gran Anatol". 

7,00 Avance de telediario. 
7.03 Inglés para todos. 
7,3P Las artes y las letras. 
7,45 Geografía de la cultura 

presenta "La ruta del to
ro". 

7,55 Información cultural. 
8.00 Foro TV, presenta el te

ma "Los tebeos", dedica
do a la Prensa infantil. 

8,30 Lección de ocio, presen
ta "El celuloide desinte
resado", 

5,50 Dibujos animados, 
9,00 ¡Pobre diablo! presenta 

"La profesión del padre 
Damián". 

9,30 Edición especial, 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de programas. 
10,03 Intriga en Hawai, presen

ta "Ver, quizá soñar". 
11,00 Tras la puerta cerrada, 

presenta "El hombre y la 
bestia", 

12,00 Teíediario y cierre. 

1 » mi ie l i I p t D i a ! en 
H i l a I s i i . i l p k Mmíí 
M m y Mm M Pdidpe 
Mwbos m i n o s acudieron a l a s eoncenirac io . .^ 

de M e l g a r de r e r n a m e n í a i y Castrojerij 

oalfi M 

URGIRA EN MARZ 

AUTCHGVILtS 
YAtCESOmOS 

ALQUILER coches sin 
conductor. Joyería Ga» 
dema. Paloma, 41. Telé
fono 5047. 

A L Q U I L E R sin 
conductoi autos 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine. Seat 600 
Servi-Auto. Infor
mes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaz, 
11. Teléfonos 8585T, 
1133. 

SE VENDESr camión 
Dodge, motor Barréiros, 
buen precio; motos: 
Guzzi de 65. Motobíc, 
Vespa, Lambreta, Bul-
taco, Iso-Carrós de 125 
y 200 C.C., ciclomotores, 
precios económicos, con
sulte modalidades ds 
pago. Razón, Casa Aya* 
k. Madrid, 16. 

JUEGOS segmen
tos de pistón, com
pletos. Comercial 
Velo-Moto. Teléfo
no 6948. 

BRÍOS anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria, 18. Teléfono 7148) 
de NUEVE de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas b a s t a d iez palabras. Cada palabra más, 0 3 pesetas 

COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine. nue* 
vos» San Juan, 12. San
ta Clara. 6*i interior. 
Teléfonos 2904 y 1473. 
ARAHUETFS. Coches 
de alquiler sin chófer. 
General Mola. 29. Telé
fonos 3440 y 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductoz San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo-
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda AlquÎ  
ler sin conductor. Dau* 
phine 600 D Teléfonos 
6555 y 3703. 
GARAJE rurlsmo. Al
quiler sin conductor, 
modelos nuevos. Vitoria 
29. Teléfono 5594 
COCHES de alquiler 
sin chófer «Arconada». 
Calzadas. 86. Teléfono 
4795 
AUTO ESCUELA de 
conductores -sGuía» San 
Lorenzo, 33. Prepara
ción para ia obtención 
de carnet de conducir. 
MICROBUS para via
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas Teléfono 4777 
COCHES alquiler sin 
conductor Auto Escue
la Rivar Briviesca 
EXCURSIONES micro
buses Europa 6, 9, 18 
plazas. Teléfonos 7172 
y 4259. 

PASION, vendo 11 li
gero, inmejorable esta, 
do, .Informes esta Ad-. 
ministración, , 
CAMIONES, Steyr .y 
Csepeí, ambos de 7 to
neladas v e n-d o toda 
prueba, facilidades de 
pago. Félix García. Vi
lladiego (Burgos). 
VENDO o cambio fur
goneta DKW, por cual
quier vehículo usado. 
Garaje Tárrega, Deli
cias, 1. Teléfono 1786, 
VENDO volquete buen 
estado. Informes, carre
tera Madrid-La Vento
sa. Garaje Cuevas. Te
léfono- 3230. 
COMPRO Vespacar ca. 
rrozadb, buen uso. Ran
zón esta Administra
ción. 
VENDO coche Seat 600. 
particular. Avenida del 
Cid. 72-7.° E , de una a 
dô  y nueve a diez. 
CAMION Leyland Co
meta vendo. Informes 
esta Administración. 

TURISMO Si a ta 
carrocería especial 
»obre chasis Seat 
750 entrega rápida. 
Ruera. Vitoria, 19. 

FILTROS aceite, 
iire, i»as-oll, Surti. 
do completo Con
tinental Auto. S. A. 

r Emana 

ZAPATAS f r e no 
cDrim» Continen
tal Auto S. A Ma
drid, 1. 

NECESITAMOS aen» 
ritas tejedoras, máqui
nas hacer punto Re 
muñéramos bien Escri
bir: Imperio Montera 
32 Madrid <15.580) 
SE NECESITA chica 
San Agustín 1 ! • 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida Cid. 10, 
escalera dcha. 12», C. 

MOTOCARRO Trimak. 
700 kg., conducción de 
automóvil. CúJefacción 
ENTREGA INMEDIA
TA. Garaje Turismo. 
Vitoria 29. 
SE VENOEN dos bas
culantes, camión Tha-
mes y BMC. toda prue
ba. Talleres Zabalza 
Carretera Ixjgroño 
VEMJO Iso carro 200 
Fermín Mahamud San
tamaría de) Campo 
VENDO furgoneta ROA 
bien de todo. Razón Ta^ 

£leería Nebreda. San 
osé. f 

SE NECESITA ca
marera con prác
tica y buenos in
formes Restauran
te Arriaga. Regis
trado Oficina Colo
cación núm. 2223. 

SE PRECISAN apren
dices en Cristalerías del 
Norte. Registrado Ofi
cina de colocación nú
mero 2.228. 
MUCHACHA se necesi
ta. Plaza Mavor 2-2.» de-
*ecba 

IttICESITO chicos pa. 
ra limpieza cristales, 
bieñ retribuidos. Infor
mes: Avenida Sanjurjo, 
60, Sfi, ízqíta. Registra
do Oficina Colocación 
núm. 2.112. 
PINTOR, aprendiz ade
lantado se necesita. «Ca>-
rrocerías Santos». Ave
nida del Cid 66. Oficina 
Colocación Oferta nú
mero 2.232. 
SE NECESITA chica. 
Buen sueldo. Sanjurjo 
64-5.° izquierda. Teléfo. 
no 2107. 
NECESITA muchacha 
poca familia. Buen suel
do. Almirante Bonifaz, 
12. l.n. 
S E NECESITA repar
tidor con carnet. Panar 
dería Punta Brava. San 
Pedro. Registrado Ofi
cina Colocación número 
2.233. 
PARA niños necesito 
muchacha 15-16 años 
para Madrid. Informes 
Avenida de) Cid 20-3.2 C. 
MOZO de almacén se 
p r e c i s a Presentarse: 
Publicidad «Avance». 
Conde Jordana. 1, 5.8. 
(O. C. R. n.s 2.231). 
SEííOR solo necesita 
chica o señora sepa de 
todo. Tesorera 3-2.». 
SE NECESITA sirvien
ta con informes. Razón 
Moneda, 4-3.* derecha 
de 3 a 6. 
SE NECESITA mucha
cha o asistenta todo el 
día. Pisones. 12. La So
cial. Teléfono 2673. 
ASISTENTA se precisa 
Los Colonia número 7, 
SE NECESITA chica. 
Informes F r u t e r í a 
Maestre, calle San Lo
renzo. 
SE NECESITA oficial 
instalador electricidista, 
ARGA. Zatorre 9. Ofici
na Colocación Oferta 
número 2.230. 
SE NECESITA chico 
para recados por las 
mañanas. Salas. 5. Re
gistrado Oficina Colo
cación número 2.234. • 
SE NECESITA uno o 
dos dependientes de 
carnicería, sabiendo el 
oficio, muy competentes, 
buen sueldo, Florencio 
Arandilla Velasco. Arias 
de Miranda 14. teléfono 
184, Aranda de Duero 
(Bureos) 

STBCESITO chico reca
dos. Informes Zapatería 
Moneda, S, Registrado 
Oficina Colocación 2 J237. 
SE OFRECE chófer 
.parnet primera, buena 
referencia. Informes 
Los Colonia, 14-2.° iz
quierda 
NECESITO muchacha 
para Madrid. Informes. 
Caja de Ahorros 17-2,= 
habitación 7. 
SE NECESITAN pas
tores y un criado agrí
cola, para tratar: Pre-
desvindo Diez, Monte la 
Abadesa. 
SE NECESITAN rema
tadores de guantes . 
C / Arlanza, número 6. 
Crucero San Julián. 
SE OFRECE chófer 
con carnet l.*. Razón 
esta Administración. 
ENGRASADOR, necesi
tase en Guardo (Falen
cia) para Garaje. Suel
do a convenir con par
ticipación. Infere s a d o 
en negocio. Reserva co
locados. Razón: Teléfo
nos 23 y 71. Sr. De la 
Vega. 
SE NECESITA mucha
cha Diego Laínez 6-L» 
derecha. 
SE OFRECE costurera 
a domicilio. Razón es
ta Administración. 
MUCHACHA para todo 
interna para matrimo
nio. Poco trabajo, buen 
sueld o. Calle Santan
der. 15. 
SE NECESITAN chicas 
servicio. Avenida Cid, 
49. tienda. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años. Alfer, 
calle Madrid, 6. Regis
trado Oficina Coloca
ción número 2.243. 

POLUTOS de Puesta 
Dúchese 60 hueve blan 
00 La w ton Red bue 
ve rola Pollito* para 
carne Leahrest Pilhs 
JJrania Mirasoi Piscne.' 
1 Teléfonr 2960 
POLUTO» recién na 
cidos para L-uesta y car 
ne Avícola San Isidro 
Santa Clara. 5. Teiáto-
no: 1409 

GUIAS «Klein» na
ca cortinas Ferre
tería Laín Calvo. 
Teléfono 8394. 

«-SÍ-

equipos Indus
triales «Massey -
Ferguson». Solicite 
información en la 
Nueva Sucursal de 
£rarteiz Hermanos 
y Compañía para 
Burgos. San Cos
me. 2. 

MAQUINAS punto ea 
pedales para «mengua
dos». Rematadoras. Bo-
binadoras. Rubio. Car
denal Segura. 8, 4.°. 
VENDO máquinas pun
to con labor, facilida
des pago. San Fran-
cismo. G. 2.«. C. 
EMPRESA por reno
vación maquinaria, vten-
de varios tornos mecá
nicos en uto, propios 
talleres reparación au
tomóviles, maquinaria 
agrícola, desde 7.000 pe
setas. También grupo 
electrógeno gas-oil 60 
kwa. Dirigirse Sr. Es
pinosa. Apartado 1.264. 
Bilbao. 

COMPRO baterías po
nedoras. Teléfono 1169. 
V E N D E S E futbolín 
electromagnético o c a-
sión. Bar La Farola. 

F I N C A S 

T E R R E N O S hasta 
ÍS.000 m. desde 100. pe
setas Telf 8548 
VENDO local 65.000 pe
setas. Emperador, 56-l.s. 
SE VENDE piso céntri
co- y libre en 180.000. 
Tratar: Sr. Albillos. Ve
ga 36. 
SOLAR mil metros a 
San Pedro C á r d e n a 
vendo ocasión. Albillos, 
Vega 36. 
MAGNIFICO solar zo
na Vadillos, construc
ción inmediata, vendo, 
Albillos, Vega 36. 
D I S P O N G O capital 
compra pisos en cons
trucción o plantas ba
jas. Ofertas: Albillos, 
Vega 36. 
VENDO piso 5 habita
ciones, estrenar, Vitoria 
64-3.9 izquierda, 
VENDO bohardilla con 
cuatro habitaciones, co
cina y water. Razón es
ta Administración. 

VENDO macho o mu-
la, cuatro años, toda 
prueba. Villamayor de 
los Montes, " Apolinar 
Sancha. 
VENDO carro de varas 
a cambio por remolque. 
Informes Pedro Landá' 
buru. San Juan 19. Car
pintería. 
VENDO machos todas 
edades pruebas inmejo
rables. Razón Bar La 
Gloria. H o s p i t a l de) 
Rey.. 
SE VENDE ternera de 
4 días. Carretera de Ar
cos 12. 
VENDO 20 ovejas pari
das. Informes esta Ad
ministración. 
SE VENDE un par de 
muías de 5 años, de 4 
dedos sobre la marca 
en Iglesias. Maximino 
González. 
SE% VENDE un vagón 
de% vacas lecheras de 
Espinosa de los Monte
ros, han llegado hoy a. 
Burgos,/cuadras de Má
ximo Gómez. Barriada 
Yagüe, número 56. Tra
tar cbn Ceferino Mar
tínez. 
VENDO dos vacas na
tivas y novillos holan
deses y terneros de le
che. Camino de la Pla
ta. 13. 
SE VENDEN un par 
de muías en Villagon-
zalo Pedernales. Onofre 
Diez. 
VENDO cerdos cría y 
semental, «lan d r a c e». 
Villafranca. 18. Capis
col. 

EXTRAVIO vaca fu
tí anca r a m a l a los 
cuernos, su dueño. Fio. 
rentino Arribas. Villa-
toro. 

TRASPASO bar calle 
Santa Ana. número 2. 
Para tratar Luis Rojo. 
Calle Cortes, número L 

l E L E V I S C R E S ' 

«TELEVISORES 19» 
último modelo extra
plano licencia ameri
cana con antena vol
tímetro y mesa, tqdo 
18.800 ptas.. diez días 
prueba sin compromiso, 
ventas a plazos garan
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo-Moto». 

EN PADILLA DE ABAJO 
En el acto celebrado en esta 

localidad, han temado parte los 
cocíerenciantes don José-Pablo 
Arévalo García Galán, licencia
do en Derecho y miembro de 
los G. U. F, , y\don Fulgencio 
Portero Rodríguez, veterinario 
y secretarlo del Colegio pro
vincial 

El tema desarrollado por el 
señor Arévalo se refería a "Las 
nuevas formas sobre el traba
jo y la producción en el cam
po". Ha justificado la necesi
dad de la asociación entre lô  
agricultores para poder adqui
rir nuevas maquinarlas con las 
que juntamente con el esfuerzo 
de todos ellps, serán la base 
para la revalorizaclón del camr 
po. 

Seguidamente intervino el se
ñor Portero, quien dló una bri
llante lección sobre la "Acción 
concertada en la ganadería". Hi
zo observar a los asistentes la 
necesidad de una íntima rela
ción entre el ganadero y ei 
agricultor. 

Ambas charlas fueron segui
das con gran interés por loa 
numerosos oyentes y al final 
participaron activamente en él 
coloquio abierto por los con
ferenciantes. 
EN MELGAR DE 

FERNAMENTAL 
A esta localidad ae desplaza

ron don Angel de la Cámara 
Zamora, comandante de Infan
tería y graduado social, y don 
José Luis Hermosllla Palma, 
economista. 

El señor Cámara Zamora, des
arrolló el tema "El hombre aru 
te la Sociedad", se refirió a 
que el hombre se debe al bien 
común, debe desprenderse del 
egoísmo, que eí servicio a loa 
demás debe hacerse COTÍ la ale
gría que proporciona el deber 
cumplido. 

A continuación Intervino el 
señor Hermosllla, quien pronun
ció una magnífica conferencia 
sobre "Economía Agraria". Es
tudió la economía de las ex-
plotafllones agrarias, hizo im 
cálculo de las explotaciones que 
en economía se consideran ren
tables, insistiendo finalmente 
que para hacer resurgir el cam
po ha de llegarse a la forma
ción de agrupaciones o Coope
rativas, ya que con esta unidad 
y conjunción de esfuerzos, ae 
llegaría al resurgimiento para 
el campo que todos anhelamos. 

Los cenferenciantes contesta
ron a las numerosas aclaraciones 
interesadas por los asistentes, en 
relación con los temas tratados. 
EN CASTROJERIZ 

En el acto celebrado en esta 
Cabeza de partido judicial. In
tervinieron don Jesús Martínez 
García, abogado, diplomado en 
Cooperación y ayudante pro
vincial de/ las Falanges Univen. 
sitarías, y don Manuel Balles
teros Bermejo, secretarlo gene
ral de la Cámara Oficial Sin
dical Agraria. 

El primero desarrolló una in-

varios: 

SEGUROS de acciden
tes' de Trabajo. Mutua
lidad ProyinciaL Espo
lón, 20. Burgos. 

A N U N C I O S en 
esta sección y rea
to d e i periódico, 
sin recargo, «Pu
blicidad M O D U 
LO», Miranda 17. 
Teléfono 1701. 

MADOSAAPERIIS 

BRAUD TREPAT 
la mejor cosecha
dora. Concesiona
r io: Suministros 
Sáinz. Avenida Cid. 
85. 

DOY CLASES hasta 6.« 
Bachillerato. Telé fono 
6285. tardes. 
ACADEMIA J. C. Apa
rejadores, Preunivertar 
rio. Magisterio, Comer' 
ció. Bachillerato. Idio
mas. Alonso Martínez 1 
PARA exámenes de Ju
nio, se ofrece profesor 
experimentado en Ba
chillerato BJ1 e m ental. 
Llamar, tardes, teléfo
no 4600. 
PROFESORA para ba
chillerato t-le mental , 
ofrécese. Inter e s a d o s 
Uamar al teléfono 5266. 

MASSEÍ Fergu-
eon tractores, cose
chadoras aperos 
agrícolas. Solicite 
información en la 
Nueva 'Sucursal de 
Garteiz Hermanos 
y Compañía, parí 
Burgos. San Cos
me. 2. 

VENTA trÉadora Aju. 
ría 80 R. eos campa
ñas, correas trapezoi
dales, ruedas goma, 
lanzapajas giratorio. 
Honorato Cornejo. Cas
cajares de Eureba. 
COSECHADORA «CA
SE», arrastra motor au
xiliar, buen estado, ga
rantizada. A tratar: 
Aurelio Escolar. TorrOí 
«andino. 

DOY pensión- completa 
o sólo dormir zona Ve
ga, Teléfono 5740 -539. 

P U E B L E S ' 

81- VENDE mueble ar
mario convertible en 
cama y armario ropero. 
Vitoria. 29. 5". izqda. 
ALMONEDA mué bles 
y ropas, días 26 y 27, de 
10 a 2 y de 4 a 8. Plaza 
San Fernando, 1-3.B. 
VENDO cama barata. 
San Juan. 5-4.° derecha. 
VENDO 24 sillas tapi
zado plástico, 10 sillas 
curval de madera. 12 
butacas funcionales, tâ  
pizado plástico, 9 mesas 
rectangulares fórmica, 5 
veladores redondos ta
pa fórmica v 5 sofás ta
pizados plástico, semi-
nuevos. Calle Briviesca, 
20. Vinos Santillana. 

I M P R E S O S eo-
merciale* cartas 
timbradas t a rje-
tas de visita; invi
taciones prospec
tos de propaganda, 
etc. TALLERES 
GRAFICOS «Dia^ 
rio de Burgos» Ca. 
lie Vitoria. 13. Te
léfono 2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos» Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria. 13. Teléfo-
no 2852. 

ERDIDA 

Encnadernaclones: 
corrientes v de »u-
jo encargúelas en 
TALLERES GRA
FICOS «Piarlo de 
Burgos» Calle Vi
toria, núm. 13 Te

léfono 2853. 

teresante charla sobre "La h 
ra del campo burgalés". Se 
íirió a las posibilidades econJC 
micas favorables al agre a trn 
vés de las agrupaciones, cooSl 
rativlsmo y acción concertada 

Acto seguido, el señor Bal i i 
teros, disertó ampliamente 
bre "El Plan de Desarrollo eí 
su alcance social", tema (w 
despertó un gran interés en pi 
numeroso Auditorio existente 

El acto terminó respondieA 
do los conferenciantes a las nu" 
morosas consultas que se 1» 
hicieron por parte de los asií 
tentea ^ 
EN PEDROSA DEL 

PRINCIPE 
En esta localidad pronuncia

ron charlas don Francisco Sán
chez Sánchez, abogado y 
clonarlo del Excmo. Ayunta] 
miento de Burgos, y don Juan-
Manuel Reol Tejada, inspector 
provincial de Farmacia. 

Se inició por el señor Sán-
chez, quien desarrolló el inte-i 
resante tenia de actualidad 
"¿Puede darse la cooperación 
universal?", el conferenciante, 
en su brillante alocución, fué 
atentamente escuchado por loa 
numerosos asisten ..es. 

Cerró el acto el señor Reol, 
quien, en amena y documenta
da charla, trató óel interesan
tísimo tema de "Los problemas 
de la alimentación er el me
dio rural", extendiéndose en re 
comendaciones sobre limpiezâ  
estado y conservación de estos 
alimentos . 

Ambos conferenciantes fueron 
" consultados por los asistentes. 

Anuncios oíiciales 

Ipl i l t l ) I lOffQ! 
Aáluáicación casas-tabernas 

de Gamonal y Capiscol 
E n el B. O. de la Provincia 

núm. 43, correspondiente al 
día 23 del mes actual, se pu
blican los anuncios de con
cursillos para optar a la ad
judicación de las casas ta
bernas de los barrios de Ga
monal y Capiscol, por un pe
riodo de tiempo que finaliza 
el 31 de Diciembre próximo. 

E l tipo de licitación se fija 
en 32.000 pesetas para la pri
mera y 30.000 para la se
gunda. 

Las proposiciones deberán 
presentarse en el Negociado 
de Contratación antes de las 
doce horas del día 4 de .Mar
zo próximo. 

Los pliegos de condiciones 
se encuentran de manifiesto 
en dicho negociado. 

Burgos, 24 de Febrero de 
1965. — El secretario gene
ral, MANUEL DE BENAVI-
DES Y DE LA POLA. 

G u í a de l radioyente 
Railio Castilla Radio l'opulai 

H A L L A Z G O cartera 
cierta canMdad dinero. 
Entregaré quien acre
dite ser dueño..Librería, 
gan Aclara. 

Leí 
DIARIO DE BURGOÍ 

MAÑANA: 
7,55: Sintonía. Apertura. Lec

tura de programas, 7,58; Mati
nal cadena SER. Buenos días. 
Señor, por el P. Sopeña. E l 
tiempo, por Mariano Medina. 
Deportes, por Vicente Marco. 
Nuestra ciudad, por Vicente 
Ruiz. En menos que canta un 
gallo. Humor. Juego para lis
tos. Don Pepito Tour. Un menr 
saje para usted. La chacha ro
bot. 10,00: Página mañanera. 
10,15: Consultorio y quiniela 
Ávecrem. 10,30: Bachillerato 
xadiofónioo (curso tercero). 
11,15: Al compás del trabajo. 
12,00: Angelus. 12,03: Escenario 
de la canción. 12,30: Capítulo 
8.B de la novela "Don Pérez". 
12,50: E l mundo de los niños, 
por la doctora Luisa Trigo. 
SOBREMESA: 

13,00: Discomanía, por Raúl 
Matas. 13,30: Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: Juan 
C. Monterrey. 14,15: Noticias lo
cales. 14,20: Tres minutos con la 
orquesta de César Giovanníni. 
14,30: Retransmisión del diario 
hablado de Radio Nacional de 
España. 14,45: Información fi
nanciera. 15,00: Discos dedica
dos. 16,00: Capitulo 29 de "Tres 
novelas de amor". 16,30: Capí
tulo 104 de "La intrusa". -
TARDE: 

17,00: Capítulo 19 de la no
vela "Abajo las armas". 17,30: 
Capítulo 19 de "La casa de la 
discordia". 18,00: Programa en 
cadena: "Don Juan " 18,30: 
Capítulo 19 de "La dama vesti
da de blanco". 19,C0: Capítulo 
29 de "Estrellas negras". 19,30: 
Usted elige: Discos solicitados. 
NOCHE: 

20,00: La hora de la zarzuela: 
El niño judío, de Luna. 20 30: 
Intermedio musical. 20,45: Pro
grama en cadena: Cine Panora
ma Famos. Caja o dinero 21.45: 
Avance informativo. 21,55: No
ticiario Terry. .̂OO: Retrans-
misiór del diario hablado de 
Radio Nacional de España. 
27,15 Noticias locales. 22,30: 

1 Programa en cadena: Reyfra 
musical. Vds. son íormidables.1 
24,00: Cierre. 

7,55: Apertura. ' 
Primer programa.—8,00: Bue

nos días, Burgos. 8,05: Primer 
compás. 8,10: Información me
teorológica. 8,15: La canción de 
la mañana. 9,00: Angelus. 9,01. 
Primera plana. 9,05: Para uste
des, ritmo y compás. 10,00: Con 
la Prensa bajo el brazo. Mw? 
I n f o r m a c i ó n i.ieteorológica. 
10,15: Ventana abierta. 10,30. 
De España y de los españoles 
10,35: Sonatina. 10,40: Suerte, 
vista y... ¡Orbea! 11,00: Zarzue* 
la matinal. 11,15: "Una extra
ña en occidente", capítulo Vi-
11,30: Ritmo y canción. 12-w. 
Angelus. '2,01: Al borde de ca
mino. 12,06: Concierto miniatu
ra. 12,10: Occidente, última ño
ra. 12,15: Ronda de ia Ameri
ca española. 12,30: Carnet oei 
ama de casa. 12,45: Del brazo 
y por la calle. 12.55: Caricatu
ra en el aire. I-JOQ-' 

Segundo programa. — 13'T̂  
Radio-Ilusión. 13,30: Felices ios 
tenga usted. 14.15: Un buen 
ma. el tiempo. U(30: Diario 
hablado de Radio Nacional «je 
iEspaña. 15,15: Mensaje en au» 
íidelldaü. 15,30: Felices los ten
ga usted (segunda parte). 

Tercer programa. —: ' 
Club de amigos. 17,30: Bazai 
del microsurco. 18.00: Caja ^ 
música. 18,30: Sala de conCi,¿ 
tos. 19,00: Angelus. M - 0 1 ' - ^ * 
logos par?, una voz. 19.05: 2U n 
ras musical. 1930: Retrapsnu 
sión en d'.-ecto. c<>. 

Cuarto programa.—21.00: ^ 
rresponsalía. 21.30: Grandes 
questas. 21.45: Pentagrama n: 
tamundos. 22.00: Diario naWañ 
de Radio Nacional de . 
22.20: Información meteoroioB 
ca. 22.30: Noticiarlo Boletín » 
formativo de noche. 22,45: ^ 
sica de España. 23.00: Música 
para la noche del jueves. ' 
Compás final. O.OO: La danza 
las horas. 0.02: labras 
el silencie 0,05: Cierre 
estación. 

N U £ S 1 R O S T E l E F O N O S : 

Redacción l'¿Sü • 
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R o t u n d o t r i u n f o d e l B e m f i c a l i s b o e t a 
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El "once" portugués, netamente superior al español en 
este encuentro, se abre asi camino hacia la Copa de Europa 

1 0 los l a i i loié W o . U o (2) i [An por parte l u t o : M i i o logró el gol i l r i i a 
Lisboa. — Por cinco goles a 
„ ha vencido el Bemfica, de 

?"0boa al Real Madrid, en el 
rimer partido de su eUminato-

VL de cuartos de final para la 
rooa de Europa para campeó
os de Liga, con lo que, al pa
recer ha quedado resuelta esta 
eliminatoria, ya que es poco 
orobabie que en el encuentro de 
vuelta, que se (.elebrará el día 
lC de Marzo en al estadio San
tiago Bemabeu, el equipo ma-
dridista pueda remontar la des
ventaja obtenida en el estadio 
Da Luz lisboeta. 

La primera parte del partido 
terminó ya con un elocuente 
3.0, favorable a los bemíiquis-
tas 

A las órdenes del colegiado 
inglés Kevin Howley, los equi
pos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

Bemfica.—Costa Pereira; Ca-
vem. Germano, Raúl; Cruz, Pe
ndes; Coiuna, José Augusto, 
Eusebio, Torres, Simoes. 

Real Madrid. — Betancourt; 
Miera, Santamaría, Pachín; 
Sanchis, Zoco, Félix |?.uiz. 
Amánelo. Pirri, Puskas, Gento. 

Triunfo merecido el consegui
do esta noche por el Bemfgica 
ante unas 90.000 personas, que 
llenaban por completo los grá
denos. • 

A; Real Madrid no le han sa
lido bien las cosas y, desde el 
principio, se vió que sus juga-
doreí no tenían su tarde —en 
este caso su noche—, pues juga
das que fácilmente resuelven 
favorablemente en otras ocasio
nes iban a morir a los pies .̂e 
sus adversarios. Además, ya -on 
0-2 en contra —exactamente a 
los 10 minutos— se registró un 
penalty clarísimo en el área del 
Bemfica, cuando un dtfensa 
despejó materialmente de puño 
por encima del larguero y el 
arbitro, incomprensiblemente, 
pitó una falta totalmente ima
ginaria contra el conjunto 
blanco. 

Aoarte de esta decisión, total
mente equivocada, el arbitro ac
tuó correstamente, deteniendo 
el juego cuantas veces vió co
natos de dureza entre los ju-

1 mMi ñ el 
el loi 

toga no pudo entrenar ayer 
H domingo nos visita el Lan-

Sreo, un equipo que nos simpa
tiza y al que recibiremos ami
gablemente, como • todos, pero 
al que el Burgos tendrá que con
siderar en El Plantío como a 
un rival que viene dispuesto a 
•levarse los dos puntos. Aún 
Queda tiempo por delante, no 
obstante, Perico Torres y en 
seneral los entrenadores, al ter
minar cada parüdo tienen que 
estar pensando ya en el sigulen-
te. no solo como lo haría cual-
Quien aficionado calibrando la 

t̂egoria del contrario de tur-
^ sino teniendo en cuenta po
sibles fallos observados, lesiones 
Producidas, cambios de conve-
nlencia. etc. 

El entrenador del Burgos, se-
"or Torres nos dijo anoche que 
ŝtorga acusa los efectos de un 
'̂Pe que recibió. Por otra par-
• la lesión producida por un 

¡̂ o. se le ha infectado. Natu-
jaunente. en tales condiciones 
Qij.le ^ posible actuar, ni sl-
fnc ^ en plan de cntrenamlen-
r^u or eso 110 intervino en el 
[fizado ayer en El Plantía 
^ aemás entrenaron con nor
malidad, sin embargo, Perico 

orres nos anticipó que el do-
«jgo habrá novedades. ¿Cuan-

<Snc4CUaleS? Un 1)000 de pa" 
def0í;.su Parte el vicepresidente 
coní Sefior E^vanez. hizo 
Daií i la "sracla" que supone 
her-h economía del mismo el 
tuarf f nue el Arbitro que ac-
Ua . domingo en El Plan-
oesm?nor Antúne2. tenga que 
de M̂ 1"56 nada raenos que des-
Port̂ T §a" 81 al menos íuera 
estará r del buen tiempo que 

disfrutando por allí... 

gadores de ambos equipos, lo 
que hizo que el partido se des
arrollara por cauces deportivos. 
Un buen arbitraje en general» 
con el único lunar —enorme lu
nar— de la mencionada jugada 
de la primera parte. 

El Bemfica jugó un 4-2-4, con 
el interior Coluna haciendo de 
medio centro a la antigua y 
cambiando sus extremos de po-> 
siciones. Raúl, teórico medio, se 
incrustó en la línea defensiva, 
sin olvidar nunca el ataque, 
pues de él salieron muchos avan
ces peligrosos de su conjunto. 

El Real Madrid adoptó un 
mareaje hombre por hombre, 
dedicando a Zoco como secante 
de Torres. A veces cumplieron 
su cometido, pero otras, en la 
mayoría sus "dobles" les supe-, 
raron en rapidez. 

Pese a la llovizna caída poco 
antes de dar comienzo el en
cuentro, las once menos cuarto 
(hora española), el terreno de 
juego se encontrab? en buenas 
condiciones. 

Ellje campo el Bemfica y sa
ca el Real Madrid. El primer 
avance muere en la línea me
dia lusa, ya- que. el balón es in
terceptado por Germano. 

A los nueve minutos se Inau-
ra el marcador. Se lanza un 
córner y los defensas madrldis-
tas no aciertan a despejar. Se 
produce un lío y un rechace en 
corto de un defensar es rema
tado de cabeza por José Augus
to, que bate a Betancourt 

No se desanima el Real Ma
drid y juega sin excesivas pre
cauciones defensivas. Sus avan
ces, sin embargo, carecen de pe
ligro y todos mueren en las lí
neas defensivas locales. 

Tres minutos después del pri
mer tanto, el Bemfica se apunr 
ta un segundo gol. Su autor es 
Eusebio que. avanza sólo y. an
te la indecisión de los defensas 
blancos, lanza un excelente tiro 
que no puede alcanzar el meta 
madridista. 

El Real Madrid ataca y se re
gistra una bonita combinación 
entre Gento, Puskas y Amando, 
pero, como las anteriores, ter
mina en la nada sin que tenga 
que intervenir Costa Pereira. 

A los 21 minutos, un remate 
de Puskas se estrella contra él 
poste y el balón es despejado a 
córner por un defensa local. 

A los 25 minutos Eusebio lo
gra el tercero. En fallo garrafal 
de Pachín, el interior bemfiquls-
ta se hace con el balón y de 
tiro flojo y colocado, marca pa
ra su equipo. . . 

Los 20 últimos minutos son de 
dominio portugués, que pone én 
aprietos la meta defendida por 
Betancourt Sin embargo se lle
ga al descanso con 3-0. 

Se reanuda el juego y el 
Bemfica se lanza nuevamenr 
te a la ofensiva, pero obtie
ne buena réplica del conjun
to madridista que en estos 
primeros minutos de esta se
gunda parte parece afianzar
se. Ambas porterías pasan 
por situaciones comprometi
das. 

A los doce minutos de es
te segundo periodo, el Real 
Madrid consigue lo que seria 
su único tanto, por media
ción de Amancio. Gento se 
escapa por su banda y lan
za un centro-chut, que es 
desviado por Amancio desde 
la misma boca de gol hasta 
el interior de la red. 

Se animan algo los madri-
distas, pero el Bemfica. con 
más tranquilidad, no pierde 
el control de juego. A los 20 
minutos, en remate de Euse
bio. que sale por poco, el me
ta Betancurt resulta lesiona
do al chocar contra un pos
te. Se recupera rápidamente. 

La delantera bemfiquista 
se muestra muy peligrosa y 
realiza algunos avances. E n 
uno de ellos, a los 29 minu
tos de este tiempo, el extre
mo izquierda Simoes consi
gue el cuarto de su equipo, al 
rematar con gran potencia 
desde fuera del área. Betan
curt, sorprendido y en parte 
tapado por sus defensas, no 
se entera hasta que el balón 

descansa en el Interior de 
las mallas. 

Cuando el encuentro en
tra en su última fase, los 
delanteros madridistas tra
tan desesperadamente de re
ducir distancias. Amancio y 
Gento realizan jugadas con 
cierto peligro, pero siempre 
está un defensor portugués 
que, en última instancia, sal
va la situación. A los 39 mi-

El domingo 
nueva leunión 
de pelota 

En las mMMit flp mano 
i D M i a l n i i r panjas y cesta paita 

Visto el resultado satisfacto
rio obtenido el domingo pasa
do, señalando el comienzo de 
la reunión de pelota para las 
cuatro de la tarde, la del do
mingo próximo tendrá lugar a 
la misma hora, si bien el pro
grama será más amplio y no 
menos interesante, , 

En primer lugar habrá un 
partido de cesta-punta, en el 
que se enfrentarán Bueno-Arre-
gui, contra Sancha II-Aróste-
gui. Habitualmente, Arregul y 
Sancha forman pareja y por 
eso se conocen a fondo y están 
compenetrados. Sin embargo, 
cuando se enfrentan en distin
tos "bandos", cada uno de ellos 
parece más preoispuesto a de
mostrar sus facultades y pesi-
bilidades sobre el contrario. 
Teóricamente, al menos, Arre
gul, tiene motives para saber 
más, pero una cosa es saber y 
otra muy distinta jugar... Lue
go, naturalmente, cuentan tam
bién los compañeros respecti
vos. ¿Qué pareja será la ven
cedora? Si preguntamos a San
cha y Arregul, cada uno de ellos 
dirá que la suya... Veremos si 
una vez en la cancha y con la 
"herramienta" en la mano, son 
tan "flamenccs"... 

Una vez que terminen los 
puntlstas, actuarán, en mano 
individual, Insausti centra Yu
gueros. Otro partido que tiene 
su importancia, dado que tal 
vez pudiera salir oe este duelo 
el manista que represente a 
Burgos en los próximos Cam
peonatos de España. 
.Finalmente, en mano por pa

rejas, otres cuatro aspirantes a 
la participación campeonil: Me
ló-Velar, contra Embeita-Iras-
torza. Equilibrio de fuerzas, en 
principio, que acaso se rompa 
por donde menos se espere. 

En suma, un programa estu
pendo, que ü t * í i r é , sin duda, 
mucho más púbUcc que en otras 
ocasiones al frontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva. 

Importaste Empresa 
fabricante sillas para oficina y hoteles, butacas, tresi-
W taburetes (patentados), desea representante a co
l is ión para la venta de sos fabricados. Dirigirse por 
es«ito al núm. 609. — PUBLICIDAD PREGON.— Apar-

789. — B I L B A O , 

Bln mm los 

Acuden docena y media 
de jóvenes aficionados 

De nuevo conversamos anoche 
con Manolo García, para ver 
qué tal resultado había tenido 
la invitación cursada a través 
de esta misma sección a todos 
los aflcionaoos al pugilismo e 
incluso a hacer gimnasia, para 
que acudieran a practicar cual
quiera de estas des cosas al gim
nasio de la Ciudad Deportiva, 
con la particularidad de que la 
enseñanza será totalmente gra
tuita, así remo el empleo de las 
ínstalacicnes —magníficas Ins
talaciones— de dicho gimnasio, 

Manolo García nos dijo que, 
de momento, no había acudido 
nadie a hacer gimnasia; sin em
bargo, eran ya 16 ó 18 los "cha
vales" que subían a entrenarse 
para boxeadores, estando In
cluidos entre ellcs los que ve
nían haciéndolo anteriormente, 
aunque no todos, ya que alguno 
o algunos debieron ausentarse. 
El preparador burgalés se mos
traba satisfecho y nos mani
festó su esperanza y sobre todc 
su deseo de que el número de 
principiantes llegue por lo me
nos a 30. 

El primer paso, que suele ser 
siempre el más difícil, ya está 
dado. La Federación Burgalesa 
se ha lanzado de plano y con 
más entusiasmo que nunca, y 
ya se cuenta con "material" 
humane y deportivo. ¿Qué más 
se puede pedir para enpezar. 
O mejer dicho, para continuar 
lo que habla quedado un oo-
ouito inactivo? 

ñutos de este segundo peno-
do. Amancio salva la entra
da de Germano y se presenta 
sola ante Costa Pereira, pero 
éste no tiene grandes dificul
tades para hacerse con el 
inocente remate del delante
ro blanco. 

Cuando faltan cuatro mi
nutos para terminar. Miera 
hace falta a Eusebio en el 
borde izquierdo del área. E l 
propio Eusebio se encarga de 
lanzarla y lo hace estupen
damente, en parábola. Al 
balón entra de cabeza con 
decisión Coluna, que consi
gue un tanto excelente, con 
lo que pone el marcador 5-1, 
a favor de su equipo, que. de 
esta manera, ve en franquía 
la eliminatoria entre estos 
dos equipos ya veteranos de 
la Copa de Europa, 
E L BEMFICA HA SIDO 

SUPERIOR 
Lisboa. — Los cinco goles 

que el Bemfica ha infligido 
esta noche al Real Madrid 
son consecuencia de un he
cho muy simple: la superior 
técnica del equipo portu
gués; y también ei hecho de 
que el Real Madrid ha par
tido de un error garrafal de 
esquema. Los expertos supo
nían, con razón, que frente a 
la tremenda capacidad ofen
siva del Bemfica, bien de
mostrada con sus cinco go
les, el Real Madrid legenda
rio opondría una lógicamen
te prudente defensiva, a ba
se de contener a los hombres 
claves del Bemfica. que eran 
Eusebio, Simoes. Coluna y 
Torres, Sin embargo, no ha 
sido así. porque Pachín, por 
ejemplo, se ha dejado llevar 
del señuelo de un teórico 
mareaje a Eusebio que no .se . 
ha visto plasmado en la rea
lidad, ya que el formidable 
mozambiqueño ha jugado a 
su estilo, es decir, arrancan
do desde atrás, para llevarse 
la pelota hasta el área, con 
el c o n s i g u i e n t e desplaza
miento de Pachín de su de
marcación defensiva zurda. 
De la misma manera. Simoes 
ha sabido eludir el mareaje 
de Miera, que era el estricta
mente lógico sobre el papel, 
pero que solamente ha teni
do realización práctica cuan
do el extremo izquierda lis
boeta ha jugado en esa zo
na. No obstante. Simoes ha 
sabido correr su posición y 
ha jugado tanto a una ban
da como a la otra. Todo el 
secreto de] partido estuvo en 
una falsa posición madridis
ta de centro del campo ha
cia atrás. Sanchis ha jugado 
su aire, sin encontrar nunca 
sitio en su misión de vigilan
te de Coluna, que era teóri
camente el hombre al que le 
tocaba marca. Zoco ha juga
do atrás, pero se ha dejado 
llevar por una alegre diná
mica de ataque madridista 
que no ha tenido reflejo real 
a la hora de contabilizar los 
goles. 

Técnica y posicionalmente el 
Bemfica ha sido superior. Há 
sido un equipo como lo era el 
Real Madrid hace unos años. Es 
decir, un bloque sólido y homo
géneo que simplemente ha ju
gado al fútbol. La ventaja del 
Bemfica, de esta noche, ha sido 
una experiencia amalgamada 
por una juventud que hoy no 
tienen los grandes veteranos 
del Madrid. Porque esta noche 
los hombres realistas del penta-
campeón europeo han sido los 
grandes veteranos, como Santa
maría, como Gento.., 

Ha adolecido el Real Madrid 
de defectos de esquema desde 
un principio. Todo hacia supo
ner y la potencia real del Bem
fica lo avala, que el Real Ma
drid iba a jugar un partido emi
nentemente defensivo. Pero no 
lo hizo. El Real Madrid de es
ta noche en el Estadio de la 
Luz ha sido un equipo que ha 
intentado oponer la fuerza a la 
técnica. Por eso ha perdido y 
ha encajado cinco goles que ha
cen historia en la Copa de Eu
ropa de fútbol. En este Real 
Madrid que Miguel Muñoz ha 
sacado al estadio lisboeta ha 
faltado el aplomo de una expe
riencia que hoy solamente es
taba en la mente de Santama
ría. Puskas y Gento. 

En la mente y no en las pier
nas, aplomadas por el peso ine
xorable de los años. A pesar de 
ello, lo único que el Real Ma
drid ha sacado a relucir ha sido 
el genio y figura de la ejecu
toria madridista Y con ese ge
nio y figura ha habido muchos 
momentos en que ha llegado a 
igualar la contienda. Por ejem
plo, del minuto doce al minuto 
veintitrés del primer tiempo, 
lanso en el a ue se ha o i aducido 

el gol de Amancio, desviando 
un centro fortisimo de Gento y 
lapso, también en el que se ha 
producido una mano de Cruz 
én el área, que el arbitro ha 
convertido en fuera de juego. 

Estas circunstancias no ami
noran, sin embargo, la realidad 
dQ la victoria bemliquista, a la 
que no cabe oponer paliativos. 
Ha admirado sobremanera del 
Bemlica, en primer lugar, su 
técnica alambicada de fuiból de
purado y a la europea y, en se
gundo lugar, su saDer estar en 
el campo, cubriendo huecos y, 
sobre todo, apoyándose unos a 
otros en la jugada. E l Bemfica 
ha dado una soberbia lección de 
apoyo al compañero y de jue
go en corto, rascando la pelota 
y buscando la forma de hacer 
hueco en las filas madridistas 
camino del gol. Los tantos que 
ha marcado el equipo lisboeta 
han sido todos depurados, des
de el primero, obra de José Au
gusto, hasta el último, que ha 
sido un prodigio ae ejecución 
por parte de Eusebio, al picar 
la pelota con efecto, en un gol
pe franco, y al rematarla Co
lumna. Una jugada ésta que pa
rece haber siao ensayada mu
chísimas veces por un Bemlica 
que esta noche ha admirado a 
la Europa de la televisión. Ha 
sido el Bemfica de hoy el gran 
equipo que está en la mente de 
todos los que aquí lo han visto 
jugar y conocen su formidable 
ejecutoria. Un bloque homogé
neo, sin figuras corriendo a la 
perfección sobre la cancha del 
Estadio de la Luz, desde el ve
terano Germano hasta el hábil 
Simoes, pasando por ese px-odl-
gio de penetración y visión del 
fútbol do ataque que es Euse-
gio. Un gran Bemfica y un gran 
partido. Ahora, el segundo en
cuentro de Chamartín decidirá 
la capacidad de contragolpe del 
Real Madrid intentando contra
rrestar esos cuatro goles de di
ferencia que ha encajado en 
una noche aciaga en Lisboa. 

AL MARGEN DEL PARTIDO 
El Bemfica esperaba recaudar 

cerca de los cinco millcnes de 
escudos —175 mil dólares— en 
el partido de esta noche contra 
el Real Madrid, según ha de
clarado un portavoz del club. 

De esta suma, 4.200.000 escu
dos proceden de los ingresos de 
taquilla y 800.000 de los dere
chos subsidiarios de "televisión. 

El entrenader del Bemfica di
jo: "Mi equipo tiene mucha ex
periencia pero el Real Madrid 
tiene más. Debemos ser cuida
dosos y no vivir de la fantasía. 
Creo, sincerarnetne, en la vic
toria, pero será necesario que 
nos la ganemos'*. 

El del Madrid, Miguel Mu
ñoz, declaró: "Cuando nos en
frentamos des" equipos de la 
misma categoría —y. el Real y 
e! Bemfica lo son— no se puede 
jugar siguiendo un sistema de 
ataque o defensa, debe existir 
una balanza de equilibrio... ba
lanza que equilibre ambas fa
ses". 

De nueve finales de la Copa 
de Europa, siempre ha salido 
el Real Maorld o el Bemfica. 
El Real se adjudicó cinco segiu-
das y el Bemfica las dos si
guientes. En la final de 19tí3, 
Bemfica perdió frente al Mi
lán por dos a une, en Londres 
y el Madrid frente al Inter, en 
Vieoa, el pasado año por tres 
a uno. 

Acuerdos del Comité 
de Competición 

Madrid. — Esta noche celebró 
reunión e' Comité de Competi
ción de la Real Federación Es
pañola de Fútbol. Al término de 
la misma el secretario facilitó 
un avance de los acuerdos adop
tados. 

En la Primera División se im
pone multa máxima al juga
dor Kaszas. del Español, y al 
jugador Goyvaerts, del Barcelo
na, por formular reparos al ár-
bitro. 

Se Impone multa máxima y 
amonestación al jugadoi Mar
cial, del Elche, por practicar Jue
go peligroso y multa ai club por 
incidentes del público. 

En Segunda Divisióa sanción 
de ocho partidos dt suspensión 
a Barrera, del Onteniente. por 
agresión a jugador contrario; 
seis partidos de suspensión a 
Domínguez, del Cáaíz. por In
sultar al rbitro; suspensión de 
tres partidos a Soler, del Hér
cules por juego peligroso y ha
biendo sido expulsada 

Se impone al Tenerife multa 
ovr Ixicltlejiies del uúIiLka 

Hormas concralas 
G. BAUKNECHT Gmbh., de StuHgari (ALEMANIA) es un gran 
compleio Industrial dedicado a la fabricación de aparatos electro-
domésticos, creado en el aflo 1.919 bajo los siguientes principios; 

• CALIDAD CREA DEMANDA. 
i DEMANDA ORIGINA GRANDES PRODUCCIONES. 
• GRANDES PRODUCCIONES PERMITEN MEJORES PRECIOS. 

Tenacidad y esfuerzo 
Empresa dedicada con anterioridad a la fabricacidn de motores etée-
trieos, hace 16 aflos Inició la producción de eparatos elactrodoméetleoe 
con un criterio de constante superación, y hoy dispone de: 

. 11 FABRICAS EN EUROPA Y 9.000 OPERARIOS. 

. 10.000.000.000 OE PESETAS DE VOLUMEN DE NEQOCtO ANUAL, 
• CENTROS COMERCIALES EN 83 PAISES. 

Ahora, BAUKNECHT se establece en España, y dad* su 
calidad, experiencia y prestigio Internacional, también ocu
pará un lugar destacado en el mercado español. Porque.» 

^sabe !o que las señoras 

S U C E S O S 
Santiago de Chile.-— Un te

rremoto de des minutos y me
dio de duración ha sacudi&o 
esta noche las zonas mineras 
del Norte de Chile. 

No se dispono de momento 
de información sobre la exis
tencia de posibles víctimas, de
bido a estar interrumpidas las 
comunicaciones telefónicas con 
las localidades afectadas, Co-
piapc y Pctrerillos 

Copiapo es una ciudad de 
unos quince mil habitantes si
tuada a unos 680 kilómetros al 
Norte de Santiago. Había sufri
do ya terremotos en 1922 y 
1939. 

Cerno consecuencia de este 
movimiento, un grupo de mine-
res han" quedado sepultados en 
una mina de cobre en la re
gión Norte central del país. 

Según informaciones radiofó
nicas de esta capital, los hom
bres han quedado sepultados, en 
la mina Dulcinea, a. 55 kiló
metros de Ccplapc, pero se des
conoce el número de los afec
tados.—Efe. 
HOGAR-ASILO INCENDIADO 

'Bruselas.— Unos quince an
cianos se teme que hayan que
dado sepultados entre los escom
bros de un hcgar-asilc, al de
cultor de la localidad. Para ello 
albergaba, en er centro de Bru
selas. 

El hecho se ha producido a 
primeras horas de hoy, segui
do de un gran incendio. 

La Felicia ha indicado que 
aunque no tiene seguridad so
bre el número de personas que 
se encentraban en el interior, 
del inmueble, calcula que se 
elevaban a veinte. 

Cinco o seis personas pudie
ron abandonar el edificio. Pa
decen ligeras quemaduras. Cua
tro bomberos han resultado he
ridos, uno de ellos gravemen
te.—Efe, 
MISTERIOSO CRIMEN 

París.— La Policía francesa 
realiza activas gestiones para 
descubrir la identidad de un 
hombre, de unos 45 añes, cuyo 
cadáver fue encontrado en la 
vía férrea Paris-Dijón, cerca de 
la estación de Vergy-Sous-Sal-
maise, de quien se cree que era 
cobrador de una organización 
extremista española exiliada. 

En sus ropas no se encontró 
documentación, dinero ni efectos 
personales que permitieran es
tablecer su personalload, obser
vándose que hablan sido erran-; 
cadas cuidadosamente las eti
quetas que podían dar alguna 
pista, para hacer Imposible su 
identificación, por lo que se 
sospecha que fue asesinado por 
un "profesional del c îmen,,. 

Según el diarlo "L* Aurore" 
que publica la inícrmación, la 
Felicia sóle encontró la maleta 
de la víctima y en su interior 
abundante material de propa
ganda y boletines de suscrip
ción de fondos para un grupo 
£££añOl del exilio—Efq 

SENTENCIADOS 
Pau (Francia).— La espasa 

de un agricultor francés —de 
29 años de edad— y un criado 
—de 23— descritos por la Pren
sa francesa con el nombre de 
"Les amantes diabólicos", han 
sido sentenciados a prisión per
petua por el asesinato del ma
rido de aquélla. El fiscal pi
dió la pena de muerte para la 
pareja: Hughette Dufau y Hen-
rí Sauti. 

Sauti dló muerte a Bernad 
Dafau, de 34 años, rico agri-
le golpeó hasta dejarle inecns-
rrumbarse el edificio que los 
cíente, incenoió el automóvil de 
la víctima y lo precipitó por un 
barranco. 

El hecho ocurrió una noche 
del, mes de Febrero del año pa
sado. 

El fiscal ha declarado que, 
antes de morir, la víctima ex
plicó lo que había sucedido,, 
OTRA ESTRANGULADA 

Londres.— El inspector de Po
licía. Wiilíarn Marchant, ha de
clarado en una investigación ju
dicial sobre la quima victima, 
identificada como Francís 
Brcwn. de 21 años, que se des
conoce tedavía al asesino y que 
no existía aún ningún "verda
dero sospechoso". 

Señaló que se había interro
gado a miles de personas y re
cogido datos de cientos de tes
tigos y de toóos les pcsiblos 
sospechosos. Mientras tanto, 
continúa la busca del asesino 
de Brldie O Hará, cuyo cadá
ver fue encontrado la semana 
pasada. 

El doctor Robert Teare, pa
tólogo, declaró que Francís 
Brown murió estrangulada. 
ASESINADO A TIROS 

Nairobi.— Pío Da Gama Pin
to, nacido en Goa y que fue 
detenido en Kenia en 1954, 
cuando era director de un pe
riódico indio de Nairobi, ha si
do asesinado a tiros cuando iba 
en su ecche y frente a su do
micilie. Su hijo, que iba en los 
asientos traseros, resultó ileso. 

El cadáver de Pinto fue ha
llado a unos tres kilómetros de 
distancia del centro de Nairo
bi. Se cree que tres africanes 
le tendieron una emboscada 
cuando se dirigía a su casa en 
automóvil,—Efe. 
GRAVE ACCIDENTE DE 

TRAFICO 
Melsele (Bélgica). — Clncc 

personas han resultado muertas 
y otras seis gravemente heridas 
en un cheque entre un autobús 
y un camión en la carretera de 
Gante a Amberes, 

Las víctimas son obreros que 
eran llevados en autobUs espe
cial al lugar en que trabaja
ban en la construcción de un 
edificio. Según parece, el ve
hículo en que iban patine al 
tratar de evitar a un turismo 
que se había delenidc súbita
mente. 

Como consecuencia, chocó 
contra un camión oe transporte 
y el lado izquierdo del autobús 
quedó completamente destruídOii"' 
JUICIO POR ASESINATO 

Barcelona,— En la Audiencia, 
se ha visto el juicio contra Ga
briel Rcldán Moreno, acusado 
del asesinato del súbdito belga 
Jean Pedro Antonio Coulcn, en 
Agesto del pasado año. 

El fiscal pide para el procer 
sado 26 años de reclusión ma-: 
yor y doscientas mil pesetas d© 
indemnización a los herederos 
de la víctima, mientras que el 
defensor ha pedido la absclu-

, ción, alegando que el procesado 
fué primeramente agreoido y 
presenta la eximente de defensa 
personal y la atenuante de em
briaguez.—Efe. 
ACCIDENTE DE TRABAJO 

Lérida.— En la localidad de 
Artesa de Lérida, ha ocurrido un 
grave accidente que ha costado 
la, vida a un obrero y ocaslOr: 
nado gravísimas heridas a otro. 
Cuando los obreros Francisco 
Martínez González, de 37 años,, 
y Cecilio Domínguez Villa, de 
51 años, ambos casados, se lia-
llaban realizando unas obras en 
una cloaca, se produjo un deŝ  
prendimiento de tierras, origi
nándose un socavón de tres me
tros de profundidad por cinco 
de anchura. Ambos obreros que
daron sepultados por una gran 
masa de tierra y aunque se 
acudió rápidamente en auxilio 
de ambos y se consiguió extraer^ 
les con vioa, los dos sufrían 
gravísimas heridas. Fueron traw 
ladados rápidamente a la clin le» 
del Seguro de Enfermedad de 
Lérida, pero Francisco falleció 
a poco de ingresar, quedando 
Cecilio hospitalizado. Su estad© 
es muy grave.—Cifra. 
MUERTO EN ACCIDENTE 

DE MOTO 
Castellón de la Plana.— Ha) 

fallecido Angel Cano Falla, de 
26 años, natural de Jaén y ve
cino de Onda, a consecuencia de 
las heridas que recibió al cho
car la motocicleta que condur 
cia con un camión, el pasado 
sábado en el kilómetro 2, de ia 
carretera de Villarreal a Onoa. 

Importante Editorial pre
cisa personas visiten Cole
gios para venta sencilla, a 
comisión, de obra determi
nada. Dirigirse a: Apartado 
277. MADRID. 
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i a r i o B u r g o s 

E n toda España ha comenzado, por disposición del Go
bierno, la vacunación trivalente contra la difteria, la tosferina 
y el tétanos, así como una nueva serie de administración por 
vía bucal de vacuna contra la poliomielitis, para los niños. 
!La vacunación es totalmente gratuita. E n la «foto», los pe
queños son vacunados en uno de los puestos de Madrid. 

(Foto. Fiel). 

cokbofaéores 

L O más sintomático en esta 
época tan insegura e in-> 
cierta es esa grave in

quietud religiosa que aqueja a 
muchas almas, que no se con
forman con remedios provisio
nales, comparable por la con
traposición con esa pasión sec
taria que acude a las masas co-
munistizadas, que para mejor 
conquistar el reino de este Mun
do han necesitado, previamen
te, romper toda vinculación con 
Dios. 

Esta inquietud religiosa es el 
signo más alentador de esta ho
ra de incertidumbies y de pér
didas. La porción más florida de 
la juventud vuelve a Cristo. No 
sé en qué proporción, pero si 
en la suficiente para servir de 
fermento y determinar una re
acción generosa, un rompimien
to vernal del espíritu. Los que 
sienten esta auténtica inquie
tud religiosa la sienten con exi
gencia y plenitud; no se con
forman con un concepto pío de 
la religión, con un cierto desa
sosiego romántico, con un cier

to diletantismo devoto, inope
rante sino que le buscan a la 
religión su sentido trascendente, 
su eficacia transformadora, has
ta convertirla en centro de con
vergencia e Integración de, la 
vida y del pensamiento. 

Por ese camino nos .ia de ve
nir la salud y la renovación es
piritual. Pero urge evitar el 
equivoca y la confusión. Para 
moverse en el ámbito de lo re
ligioso hay que deponer el or
gullo intelectual o la limitación 

mezquina del que empequeñece 
a Dios, y afirmarse en la hu
mildad, aliada de la luz. Nues
tros ascetas hablan del gran ne
gocio de 1. fe y de la religión, 
que es cosa harto distinta de 
hacer de la religión y de la fe 
un negocio sentimental, litera
rio o poli tico. Que de todo hay, 
cuando se complica a la religión 
en menesteres impuros, o se 
quiere una religión sin conae-
cuencias. 

Frente a esta posición slnce^ 

Ito diminuto microorgan i smo a r r u i n a 

la p e s c a en aguas de f i o r i d a 

E l f 
marea 

que imprime 
m í a m í 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Sirs" para DIARIO D E 
BURGOS) . •— Uno de los fe
nómenos marinos más extraor
dinarios se produce en las 
aguas próximas a la península 
de Florida. De pronto el mar 
so vuelve rojo. Los peces que 
se encuentran en aquella zona 
mueren con gran disgusto de 
los aficionados a la pesca que 
acuden a aquellas aguas en 
gran número. Este fenómeno no 
es desconocido por los oceanó-
srrafos y expertos en biología 
marina, los cuales, por otra par
te, han conseguido muy pocos 
progresos en la solución del 
problema que plantea. L a causa 
de la "marea roja" es un mi-
núsculo animalito, un dinofla-
selado monocélula II a m a d o 
•"gimnodinium brevis". Este ex
traordinario ser de la fauna 
marina tiene un comportamien
to, singular: de vez en cuando, 
ai producirse en el agua del 
mar determinados cambios, se 
multiplica a una velocidad in
creíble. En el transcurso de po
cas horas, cada ejemplar genera 
miles y miles de semejantes su
yos invadiendo de manera es
pantosa amplias - -mas del mar. 
Como hemos dicho antes, el fe
nómeno es fatal para Iz fauna 
piscícola. E l dincflagelado en 
cuestión contiene una potente 
toxina soluble en el afua que 
puede resultar nociva incluso 
para peces de granCes dimen
siones. En los últimos tiempos 
parece qüe el gímnodium ha 
aumentado su potencia letal y 
ha comenzado a resultar vene
noso también para animales 
que precedentemente parecían 
no sentir los efectos de la toxi-
nr desprendida por aquel mi
croorganismo. Este es el caso de 
numerosas aves marinas, entre 
ellas cormoranes, hallr.dos muer
tos en las zones contaminadas 
de agua. Ostras, mejillones y 
otros moluscos semejantes han 
sido encontrados tar. bién muer
tos, cosa nunca registrada pre
cedentemente. 

Lo qut más impresiona, sin 
embargo, es que s«* han registra-
de casos de envenanamiento de 
personas, debidos sin posibili
dad de dudas a los efectos noci-
v. • de la toxima, hasta el pun
to de que las autoridades cos
teras han prohibido la pesca 
y venta del pescado en las zo
nas contaminadas, ^.l fenómeno 
se registra también en otras zo
nas, particularmente Australia, 
J?pón, India y California. Pe
ro en Florida el glmno^ium pa^ 
rece haber encon'.cado su am
biente ideal para multiplicarse. 
Desde hace 10 años a esta par
te, los daños producidos por la 
*'marea roja" son incalcrlables, 
hasta el punto de que los ciu
dadanos de los seis condados 
m".5 afectados han decidido 
crear una especie ie comité de 
salad pública, el cual ha pedi
do oficialmente a Is- organis
mos responsables del Estado la 
asignación de 250.000 dólares 
para afrontar el peligro. 

Por otra parte, las autorida^-
des públicas no han permaneci
do inactivas acerca de este oro-

recibe el nombre de 
roja" por el intenso color 
a los mares contaminados 
hlema. Numerosos estudios han 
sido encargados a diversos ins
titutos y laboratorios de inves
tigación con resultados aprecia-
bles. Como consecuencia de ta
les estudios se ha avanzado la 
hipótesis de que la multiplica
ción del gímnodium está facili
tada en e¿ golfo de Florida por 
el hecho de que numerosos ríos 
desembocan en aquellos para
jes. Estos ríos alteran el grado 
de salinidad del mar y ade
más, puesto que el curso de 

gran parte de ellos atraviesa 
zonas en las que se extraen fos
fatos, su contenido fc-tilizaria 
el mar aumentando e: grado de 
reproducción del gimnodium. 

Un antidoto del mal parece 
que es el sulfato de cobre. L a 
cantidad necesaria para boni
ficar el agua del mar es, sin 
embargo, demasiado grande pa
ra que el sistema sea económi
camente rentable. 

Wilfred C L A M E 

Paisaje invernal 
con torres de Televisión 

Las torres de la estación de televisión en la cordillera de 
Taunus, en la República Federal alemana, ofrecen este fan
tástico efecto rodeados de nieve y hielo.—(Foto Fiel) 

*.*.«.v.*.<r.*.«.«. 

HORIZONTALES. — 1: Hilo 
de hebras poco torcidas. ;Voz 
marinera. — 2: Parte, del ojo. 
Tela muy clara y sutil. — 3: 
Ciudad de la antigua Fenicia. 
Flanta gramínea. — 4: Ninfa 
de los ríos. Plural de vocal. — 
5: Algazara. — 6: Arbol legu
minoso de • hojas purgantes. 
Pronominal. — 7: Ciudad de 
la Caldea. Ponchera. — 8: Que-: 
rías. — 9: Ave trepadora me-: 
jicana. Decretos de un sultán 
turco. — 10: Superpone. Sltlps 
poblados de . maleza 11: Ma-» 
mífero cérvido. Serpiente vene; 
nosa. — 12: Medida de longi-; 
tud. Hogar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Flor he
ráldica. Piedra sagrada. — 2:\ 
Antiguo nombre de Irlanda. Ciu-. 
dad del Sur de Arabia. — 3: 
Lugar donde ponen los huevos 
las aves. Provisión de víveres.— 
4: Existo. Obediente. — 5: Ciu-i 
dad de Logroño. — 6: Otorgan. 
Símbolo químico. — 7; Termina-: 
ción verbal Establecimiento de 
bebidas. — 8: Pez marino fisós-. 
tomo (pl.). — 9: En montón. 
Río de Rusia. — 10: Faena pa
ra un día. Cuerpo simple, só-
lidí; y con brillo. — 11: Plantí-i 
grados. Planta leguminosa. — 
12: Tranquilidad. Río de Ga* 
llcia. 

SOLUCIONES 

rAl crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Tul. 
Alá — 2: Item. Oler. — 3: 
Aires. Trigo. — 4: Lisura. 
Aso. — 5: Morada. — 6: Cal. 
Bo. — 7: Oc. Sur. — 8: Tra-: 
mos. — 9: Uro. Arabia. — 10: 
Aroma. Rorro. — 11: Nana. 
Lías. — 12: lio. Ola. 

¡VERTICALES. — 1: Tía. 
!Aní. — 2: Util. Ural. — 3: Le-
rín. Trono. — 4: Mes. Corona.— 
5: Sumaca. — 6: Rol. Ma. — 
7: Ar. Sor. — 8: Abusar. — 
9: Orador. Bol. — 10: Alisa. 
Lirio. — 11: Lego. AraL — 12:, 
Aro. Osa. 

rA la fuga de vocales: 

El pudor es la epidermis del 
alma. 

VICTOR HUGO 

C4 la qdivinanza: 
E l caldero 

A l jeroglifico: 
Un cabo y el centinela 

rA los. siete errores: 
' Lámpara, pliegue de la cor
tina, palo más corto, botón de 
lá can asa, topo del vestido, so
lapa de la americana y agarra
dera del mueble. 

A T M 
¿Qué cobran?. 

FOTOGENIA. ^ 

FUGA D E VOCALES 
L . .n.c. g..rd. d.l h.n.r JS .1 p.d.r 

S.N B.RN.RD 

ADIVINANZA 
Tamaño como una hoeaza 
chilla en casa ^•Paes. hija; ni que fuera la Sofía I.oren. 

L E ESPERAMOS 

E l director del parque zoo
lógico, que se halla ausente, 
recibe la siguiente carta de 
•un subordinado: 

"Querido jefe: E l oran
gután que nos han enviado 
da muestras de tristeza y 
parece que necesita un com
pañero. Esperamos el regre
so de usted." 

BUEN CATADOR 

E l marchante hizo una propo
sición: podía mezclar tooas las 
bebidas que quisiera, él se las 
nombraría todas paladeándolas. 
S i acertaba, no pagana nada; 
si no pagarían doble. El cantine
ro aceptó. E l cliente .labia ga
nado varias veces, ruando al fin 
el cantinero le puso agua sola. 

—Esta bebida no la conoz
co —dijo el cliente— Pero te 
voy a decir una cosa. Si vendes 
esto irás de cabeza al fracaso... 

EDAD 
En la tertulia, uno pregunta

ba a otro: 
—¿Por qué razón, entre un 

hombre y una mujer, - los dos 
de 30 años, parece más joven 
el hombre? 

—Muy sencillo —replica el 
otro—. porque las mujeres de 
30 años, tienen 40. 

E S P I R I T U D E CONTRADIC-
CÜNVERSACION D E AMIGAS 

Esta conversación íue mante
nida entre eos mujeres de la 
elegante sociedad: 

—Me pregunto. . Mario me 
ama. suspiró la primera. 

—Claro que sí —le dijo la 
«tra. ¿Por qué va a hacer una 
íJCfeiKíón cdnÚkCB 

ra, ardua y exigente de quie
nes buscar, a la religión su di
mensión más profunda, y la bus
can con inquietud dramática, co
mo la razón más decisiva de su 
ser, es dable- denunciar en un 
gran sector de gentes distraídas 
o implicadas en muchos nego
cios una gran incoherencia re-
ligioáa. una lamentable inconse
cuencia, proveniente de la fal
ta de articulación interna. Lo 
que les importa es encubrir la 
inmoralidad con apariencias vis
tosas y demostraciones teatrales 
de religiosidad. Cuando falta 
la convicción profunda, la vida 
tiene que prosperar por fuerza 
en un clima confinado de tie
rra baja, propicio a las vege
taciones parasitarias. 
• En materia religiosa el pen
samiento y la conducta han de 
moverse, para su validez, en la 
atmósfera de . lo sobrenatural; 
han de exigirse como los tér
minos de una ecuación; la re
ligión será entonces el eje car
dinal de la vida y del pensa
miento. Dicho en el apretado y 
duro lenguaje escolástico, la re
ligión es. debe ser, .a forma de 
la vida. De no comprenderlo asi, 
proviene la incapacifación de 
tantos espíriti-s para entender 
lo que rebasa los límites de una 
normalidad convencional, de un 
cierto utilitarismo religioso. Y 
cuando la espiritualidad es re
misa y de bajo vuelo, acontece : 
qué la letra devora al espíritu. ' 
que la fórmula, esteriliza el pen-
Sarniento • que el convenciona
lismo atrofia la emoción. O di
cho en otra forma: entonces su
cede que el fariseo entra en fun
ciones, y andando Dios en mu
chos labios, no dar las obras 
testimónio de Dios, que no rei
na donde andan sueltas las con
cupiscencias de la vida. 

L a religión es para muchos un 
menester, entre tantos como tie
ne la vida. De esta apreciación 
impura y utilitaria de la religión 
nace el concepto vago, acomo
daticio y naturalista de la mis
ma. Cabalmente lo que aparta 
a no pocos espíritus vacilantes, 
quizá bien dispuestos, de la vi
da religiosa es la falta de sen
tido, de dimensión profunda de 
la religión en tantos que creen 
vivirla, cuando solo poseen de 
ella un barniz somero y posti
zo. Mal servicio hacen a la re
ligión los que se juzgan con el 
monopolio dé Dios. Es que no 
se han percatado de su tremen
da y gloriosa vocación de cris
tianos. 

Es corriente, aun entre perso
nas que sé dicen ilustradas, 
creer que se es religioso, o más 
concretamente, cristiano, como 
se es militar, funcionario, ar
tista o delegado de abastos; que 
se puede dividir la vida en com
partimentos estancos y echar 
la llave a la ctínciencia. como 
a una caja de caudales, para 
exclamar después de haber ido 
a misa o rezado las oraciones 
consuetudinarias: ' ¡Ya he cum
plido por hoy con mis deberes 
religiosos!". 

L a religión queda así reduci
da a algunos livianos ejercicios 
practicados en la iglesia o en 
el hogar doméstico. En las do-
más faenas de la vida, pública 
o privada, no tiene nada que 
hacer la religión. Así lo entien
den y proclaman cuienes pare
cen haber descubierto el arte 
de ser cristianos o religiosos sin 
consecuencias. Y así anda la 
vida, ese negocio de la vida. 
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Libros — Folletos — Revistas—^Propagand**? 

y toda clase de trabajos t i p o g r ¿ f < 
«Oí l 

TALLERES GRAFICOS «Diar io de 5urgos, t 

Vitoria 13.—Teléfono 2852. — Apartado 43 t 

P o r T A C H I N 

I n f l a c i ó n d e 
c o n d e c o r a c i o n e s 

2 partir de mañana ei 
prcpaia de t f será rei!u5iáo 

Los amabil ís imos señores de las "Llaves de 
oro" —léase conserjes de hotel— han iniciado 

las reuniones dei X I V Congreso Internacional de la Unión 
Europea de Llaves de Oro ( E U P G H ) , al que asisten ciento 
cuarenta y cinco conserjes de grandes hoteles, representando 
a dieciséis naciones. E l acto ha sido presidido por el director 
general de Actividades Diversas, en representación del mi
nistro de Información y Turismo. Él Congreso durará hasta 
el dia 28. 

CANCION 

E l conocido locutor José Luis PeckeV, que desconoce la 
inactividad, está componiendo una canción en unión del 
maestro Selles. Se titula "Y hubo un hombre". Se da el caso 
rarís imo de que sus autores han declarado, por de pronto 
que no piensan presentarla a n ingún festival. Ai fin vamos 
a oír una buena canción. 

OSCULOS 

E n sus estupendos cotilleos diarios, "¡Jito", nos cuenta que 
un venezolano residente ^qui, cuya noovia está en París, le 
h a puesto a la chica, via trasradio, cien telegramas con el 
mismo texto, para que se los entregasen al mismo tiempo. El 
texto, sin "stops", era éste: "Te quiero mucho. Muchos besos. 
Raúl." Cuatro mil pesetas le han costado a Raúl los besitos 
telegráficos. 

CONDECORACIONES 

Como la crónica de una Agencia se había referido a la 
inf lación de condecoraciones en Alemania, el doctor Pagens-
trts, de la Embajada de este país en Madrid, se ha dirigido al 
diario "Arriba" diciendo que es mucho m á s extraordinaria la 
inuac ión que padecemos en España. Afirma que en nuestro 
país existen 103 condecoraciones reconocidas, con un total 
de 428 clases. 

Que desde 1952 han sido concedidas en Alemania 596 gran
des cruces y que en España hay lega'mente establecido un 
limite m á x i m o para su concesión, que lega a un total de 
3.082 grandes cruces para ese período de tiempo. Y que aun 
suponiendo que sólo un 80 por 100 de ellas hayan sido efec
tivamente otorgadas, resulta una cifra que puede hacer pa
lidecer de envidia a los aspirantes alemanes. Y termina el 
señor Pagenstert su "y tú más". Estas palabras: "Bien están 
las condecoraciones a quien realmente se eleve sobre los 
d e m á s por sus méritos, pero hay muchas equiparables a la 
de aquel ciudadano a quien preguntaron qué había hecho 
para merecer la Legión de Honor y contestó: "gestiones". 

OCIO 

Coloquio en el Ateneo. Tema, " E i ocio en la vida madri
leña". Creemos que hace cuarenta años hubiera sido muchí
simo más interesante, cuando la gente se acostaba a las 
seis de la m a ñ a n a , los funcionarios se presentaban en la ofi
cina, sólo para cobrar, a fin de mes y nadie daba golpe. El 
director del Instituto de la Opinión Pública' dijo que el ocio 
de hoy es distinto al de otras épocas, que era contemplativo, 
filosófico, estético o poético. E ] actual es trepidante: fines de 
semana, espectáculos, museos, reuniones... L a clase medí?, 
es la que tiene m á s tiempo libre para el ocio. E l ocio de las 
gentes de Madrid es pasivo. Debiera planificarse. Díaz Caña-
bate dijo que la desaparición de los ca fés h a eliminado el 
auténtico ocio de la vida madrileña y que ya quedan pocos 
ejemplares de la época dorada de la holganza. Hoy día e' 
lujo está a l alcance de todos los bolsillos y el ocio al de nin
guno. E l doctor Zumel dijo que el ocio s istemático hoy sena 
condecorado por delito laboral. Y Alfonso Paso, que el ocio 
creador es capaz de las m á s grandes cosas y que debemos 
encontrar un ocio manso, no rebelde. Ocioso, es decir, que to
dos la gozaron en el coloquio. 

NOTICIAS BREVES 

Frío intenso y cielo encapotado. 
— E n el plazo de cuatro años y sólo en tabaco, la defrau

dación a la Hacienda española en Gibraltar supuso dos nul 
millones de pesetas. 

—A partir del viernes el tiempo de la T V será reducido 
en hora y media. 

— L a Mutualidad Agraria tiene ün déficit de dos mil tai-
llones. de pesetas. E n Diciembre se produjeron 17.656 bajas 
de afiliados. 

MILITARES ESPAÑOLES A P R E N D E N 
EL M A N E J O DE L O S "MISILES" 

Dos brigadas españoles siguen las clases dadas en castellano por un sargento del EJ6 de 
norfearnericano sobre el manejo de lo misiles su^eifi?- ñire "Ha. k" (los mismos que ^f3, ^rno9 
entrar en acción en el Vietnam del Sur) cuya aiiquisición ha sido ya ac ila por los .GoJde ,os 
español y norteamericano. En la Escuela de Froyeciiles D¡i¡'í''os de c\íi»U-i'ía del Éjárcíto ^ 
E E . UU., donde estudian alumnos de VJ países, ha comenzado la enseñanza con profesores <lue 
minan el lenguaje nativo de los alumnos.—(Foto Piel). 


